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APRESENTAÇÃO 

 
O Café com Pesquisa é um evento organizado por estudantes do Programa de Pós-Graduação 

do Instituto de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, IAU.USP, objetivando 

ampliar a divulgação e os debates em torno dos estudos desenvolvidos pelos pesquisadores 

e propiciando um contato maior entre o corpo discente do Instituto e seus respectivos 

trabalhos. Neste ano, de modo excepcional, as apresentações dos trabalhos ocorreram de 

forma digital por meio de sessões abertas a todo o público, transmitidas ao vivo através de 

plataforma digital, fato que possibilitou mais visibilidade às apresentações. Em 2021, foram 

apresentadas 58 pesquisas de níveis diversos num espectro que englobou a Graduação com 

pesquisas de Iniciação Científica, trabalhos desenvolvidos em Cultura e Extensão, Grupos de 

Pesquisas e a Pós-Graduação com pesquisas de Mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado. No 

presente Caderno de Resumos, constam 54 resumos expandidos referentes a essas 

pesquisas. 
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DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DE PRODUTOS, 
SISTEMAS E PROCESSOS  
Esta linha de pesquisa tem como um de seus objetivos o desenvolvimento de 

materiais e compósitos ecológicos (tais como bambu, terra, madeira, concretos e 

argamassas especiais contendo aditivos e adições, entre outros). Busca também da 

análise do desempenho de produtos, sistemas e processos construtivos, bem como 

do desenvolvimento de novos métodos para avaliação técnica e da satisfação dos 

usuários em relação aos edifícios e sistemas construtivos.  

 

DOCENTES:  

Prof.ª Akemi Ino 

Prof.ª Anja Pratschke  

Prof. Bruno Luís Damineli 

Prof. Javier Mazariegos Pablos 

Prof. João Marcos de Almeida Lopes 
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PROJETO, INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 
Esta linha de pesquisa busca soluções projetuais e metodológicas (projeto e produção do 

ambiente construído) e estuda novos materiais e sistemas construtivos com características 

inovadoras para a construção de edifícios e infraestruturas (urbanos e rurais), considerando 

as questões ambientais de contaminação (emissões do ar, água e terra) e as questões 

relacionadas ao conforto ambiental, à eficiência energética e à análise de ciclo de vida. Ainda 

nessa linha estão as pesquisas voltadas a inovações tecnológicas e gerenciais no processo 

de projeto e produção, contemplando estudos de gestão e coordenação de projetos, projeto 

paramétrico, BIM e fabricação digital.  
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LINHAS DE PESQUISA 
 

ARQUITETURA, CIDADE E PAISAGEM NO BRASIL E NA 
AMÉRICA LATINA  
Esta linha de pesquisa busca estabelecer as bases conceituais e históricas para compreender 
os processos e momentos de configuração dos edifícios, cidades, paisagens e territórios, 
tanto a partir das práticas dos campos disciplinares da arquitetura, do urbanismo, do 
paisagismo e da planificação quanto dos processos estético-culturais e técnico-construtivos 
em que estão inseridos e frente aos quais adquirem sentido. Nos campos da história da 
arquitetura, da paisagem ou da história da cidade e do urbanismo, busca aprofundar a 
investigação e a produção de conhecimento sobre as culturas técnicas e profissionais, 
trajetórias profissionais, instituições e seus papeis nos processos de conformação da cultura 
urbana e das representações da cidade. 
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TERRITÓRIOS E CIDADES: TRANSFORMAÇÕES, 
PERMANÊNCIAS, PRESERVAÇÃO  
Essa linha de pesquisa busca estabelecer bases conceituais para a compreensão da questão 
urbana e territorial. Nela abrigam-se a pesquisa e a compreensão histórica e contemporânea 
da cidade, do urbano e seus territórios em seus processos de produção socioespacial, 
técnica, socioeconômica, política e cultural. Nela se desenvolverá a produção analítica e de 
pesquisa que permita compreender processos de transformação urbana e territorial, assim 
como permanências e processos de intervenções voltadas para a preservação no âmbito de 
uma abordagem imersa numa ótica que aproxima a produção conceitual e histórica de 
cidades e territórios e a produção conceitual e histórica dos enfoques que permitem sua 
leitura e compreensão.  
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HABITAÇÃO E INFRAESTRUTURA NA CIDADE E NO 
TERRITÓRIO: PRODUÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS 
Esta linha de pesquisa tem como objetivo pesquisar, historicizar, analisar e problematizar a 
produção habitacional e da infraestrutura urbana e territorial, bem como investigar sua 
articulação no contexto das Políticas Públicas e do Planejamento Urbano e Territorial, tendo 
como pressupostos os processos políticos, sociais, culturais, econômicos e tecnológicos 
envolvidos e suas implicações na arquitetura e no urbanismo, nos modos de morar e nos 
processos de transformação da vida nas diferentes escalas da cidade e do território.  
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CIDADE, ARTE E CULTURA 
Esta linha de pesquisa busca estabelecer bases teóricas e conceituais para compreensão das 
dimensões culturais da cidade, da arquitetura e do design, problematizadas nas diferentes 
formas de manifestações artísticas e processos de representação, considerando as 
dimensões históricas, sociais, técnicas e políticas. Busca também de constituir um campo 
aberto à experimentação de elementos da linguagem para o desenvolvimento de 
alternativas práticas de observação dos fenômenos ligados à imagem. 
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MULHERES, DIREITO À MORADIA E O SISTEMA DE 

JUSTIÇA: O TRATAMENTO JURÍDICO AOS 
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housing movements in the city of São Paulo in procedural decisions between the 

years 2010 and 2020 

 

Mujeres, derecho a la vivienda y sistema judicial: el tratamiento jurídico de los 

movimientos urbanos de vivienda en la ciudad de São Paulo en las decisiones 

procesales entre los años 2010 y 2020 
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1. INTRODUÇÃO 

O fio condutor desta análise leva em consideração duas premissas: a) os movimentos sociais de 

moradia urbana possuem em sua composição um número expressivo de mulheres, inseridas 

precariamente no mercado de trabalho (PAULISTA, 2013; VELOSO, 2017); b) a judicialização 

da vida política e socioeconômica demostra o crescente protagonismo de juízes e promotores 

numa sociedade desigual, e por conseguinte, o sistema de justiça torna-se vulnerável a tentativas 

de intervenções externas (FARIA, 2004). A proposta se atém em identificar o posicionamento do 

sistema de justiça nas demandas por habitação, analisando o conteúdo das decisões e 

recomendações prolatadas em juízo tendo como polo ativo ou passivo os movimentos sociais de 

moradia urbana, verificando a aplicação da justiça em uma perspectiva de gênero, isto é, como as 

mulheres são apresentadas diante deste contexto.  

Desde a Constituição de 1988 o sistema de justiça (Poder Judiciário e Ministério Público) assumiu 

uma posição relevante em demandas sociais, econômicas e políticas (FARIA, 2004). Esse 

protagonismo é paradoxal, vez que o sistema de justiça tem a função de assegurar a proteção dos 

interesses públicos, sejam eles individuais, coletivos ou difusos, e ao mesmo tempo, sua atuação 
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é considerada, pela opinião pública, como morosa, insensível e inacessível (FARIA, 2004). 

Arantes e Kerche (1999) avaliam o aspecto de atuação do sistema de justiça como vulnerável ao 

jogo de interesse político e influenciado pela agenda econômica. 

No tocante ao gênero e moradia, o intercâmbio de informações precisa valer-se da análise 

aguçada. A moradia é um espaço de pertencimento muito mais significativo para o feminino do 

que para o masculino. Os movimentos sociais de moradia urbana exemplificam essa compreensão, 

visto que, são compostos por um número expressivo de mulheres, que buscam inserção digna no 

espaço urbano. Além da abordagem apresentada na dicotomia esfera pública e privada, a casa é o 

ambiente de constituição adversa: da invisibilização e da agência, da opressão e da resistência.  

Entrecruzando os temas igualdade de gênero e moradia urbana, Connell (2016) afirma que as lutas 

das mulheres no Sul Global são mais diversificadas que o Norte. Connell (2016) ressalta que 

sociedades com histórias coloniais, neocoloniais e pós-coloniais são moldadas por dinâmicas 

sociais generificadas e que o ativismo das mulheres no hemisfério sul culturalmente tem relações 

com o direito à terra e a moradia.  

As fronteiras e hierarquias na esfera pública se desenham a partir da interação conflitiva entre os 

distintos grupos; nesta perspectiva de exclusão há a formação de contraconduta, ou contrapúblico, 

levando à expansão do espaço discursivo (BIROLI, 2018). As estruturas sociais desenvolvem 

contradições internas que forçam mudanças na estrutura em si (CONNELL; PEARSE, 2015). 

Embora pareça intransponível, a mudança na ordem de gênero ocorre (ou deve ocorrer), vez que, 

estrutura e mudança fazem parte da dinâmica na vida social. 

O questionamento realizado nesta análise é como o feminino, do chão (moradia) à instituição 

(sistema de justiça), é escalonado e inferiorizado; constituindo corpo (individual ou coletivo) 

vulnerável aos desdobramentos da compreensão dos papéis tradicionais de gênero em sociedade, 

ainda que a norma determine todos os meios de proteção. A relação do sujeito com o grupo social 

em que ele está inserido é verificável na relação dos espaços de judicialização, como um processo 

que molda e condiciona os corpos. O vislumbre é que haja meios para a construção de uma cultura 

não-sexista e um sistema de justiça que assim a acompanhe.  

2. OBJETIVO 

Objetivo geral (OG): Analisar as decisões do sistema de justiça do Estado de São Paulo nas 

demandas que envolvem os movimentos sociais de moradia urbana com relação ao gênero entre 

os anos 2010 a 2020. 

Objetivos Específicos: 

• OE (1): Analisar os elementos que compõem as decisões judiciais, identificando a 

construção principiológica e normativa; 

• OE (2): Compreender qual é a presença do gênero nas decisões ou se ela é invisibilizada; 

• OE (3): Verificar aspectos de assimetria de gênero no sistema de justiça. 

3. MÉTODO 
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Trata-se de um estudo de caso sobre como o sistema de justiça, na primeira e segunda instância, 

na cidade de São Paulo entre os anos de 2010 a 2020, compreendeu, interpretou e julgou as 

demandas jurídicas quando no polo ativo ou passivo estão os movimentos sociais de moradia 

urbana, que geralmente possuem uma quantidade expressiva de mulheres em sua membresia. A 

proposta é realizar a análise documental e de conteúdo das ações judiciais transitadas em julgado. 

Os pedidos judiciais, isto é, as petições iniciais e contestações, tratam-se de produções 

documentais que narram os atos dos movimentos sociais; ao mesmo tempo, as respostas, sejam 

elas recomendações, sentenças ou acórdãos, exaradas pelas instituições jurídicas devem ser a 

interpretação das ações à luz do ordenamento normativo. A análise documental e de conteúdo é 

um conjunto de técnicas de análise de comunicações (BARDIN, 2002). 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Nas demandas judiciais a proteção ao direito patrimonial é indiscutível, e sobrepõe aos direitos e 

garantias de moradia. É preciso considerar que os corpos coletivos também estão escalonados de 

acordo com os indivíduos que o compõem, a atividade e o prestígio social (decorrente do 

somatório de membros e atuação). Os limiares da classe, gênero e raça, como sujeito coletivo, 

inferiorizam o tratamento no grupo social, deixando-os à margem. O silenciamento sobre o gênero 

nas sentenças e recomendações invisibiliza questões sociais importantes, como trabalho, 

educação, maternidade e segurança.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Nem todas as ações judiciais buscam ser (ou vislumbra-se encontrar) discussões sobre o gênero, 

entretanto, quando existe um sujeito coletivo com uma quantidade expressiva de mulheres 

atuantes, sendo esta característica recorrente aos movimentos no âmbito nacional, é preciso 

observá-las não apenas como números processuais, mas como meio de enfrentamento da 

feminização da pobreza e da inacessibilidade de gênero aos lugares da formação do discurso 

político e normativo 
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1. INTRODUÇÃO 

A nomenclatura “Estabelecimentos Assistenciais de Saúde - EAS” refere-se a qualquer edifício 

que possua atividades relacionadas a prestação de serviços de saúde, independentemente de sua 

tipologia e nível de complexidade (ANVISA, 2002). Para o projeto de um EAS é exigido do 

projetista a habilidade para produzir espaços que promovam maior eficiência na operação das 

atividades dentro do edifício, aumentando a quantidade e a qualidade dos serviços à população 

(CAIXETA; FABRICIO, 2018). Além disso, há uma dificuldade na comunicação projetista-

usuário para entender as reais demandas destes espaços, que impactam significativamente na 

qualidade dos projetos (CAIXETA; FABRICIO, 2013; TZORTZOPOULOS et al., 2009; 

VISCHER; ZEISEL, 2008). 

Uma das formas de melhorar o processo de projeto de um EAS é entender as demandas impostas 

por duas classes de requisitos: uma de origem normativa, com características impositivas e 

regulatórias; e outra do ponto de vista dos usuários, com características subjetivas. Esse 

entendimento é possível por meio da aplicação de avaliações sistemáticas durante um ciclo que 

abrange desde a etapa anterior ao projeto, até a posterior à construção. Dentre estas avaliações, 

destaca-se a Avaliação Pós-Ocupação (APO), que é usada na identificação da satisfação do 

usuário do edifício no pós-uso, e no entendimento se as necessidades destes estão sendo atendidas 

no espaço construído (PREISER, 2013).  
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A APO tem produzido resultados importantes sobre o desempenho das edificações ao longo das 

últimas décadas. No entanto, apresenta limitações de tempo e custo para resolver os problemas 

identificados, no sentido de propor melhorias das condições físicas, porque é iniciada em um 

período após a construção (SHIN et al., 2017). Nas obras públicas, este cenário é agravado, porque 

os resultados são mais usados para informar diretrizes de projeto para edifícios futuros, ao invés 

de alterar os déficits existentes em função de altos custos.  

Em contrapartida, avaliações em etapas iniciais de concepção podem antever problemas na 

edificação em função da capacidade de avaliar e melhorar um projeto antes do início da 

construção, seja gerenciando requisitos e até simulando o comportamento do usuário em um 

modelo virtual da edificação (SHEN; SHEN; SUN, 2012; SHIN et al., 2017). Essa potencialidade 

das avaliações prévias de antever problemas de projetos torna-se extremamente relevante nos 

projetos de EAS, que exigem do projetista reportório técnico muito específico, atendendo 

regulamentações obrigatórias e acompanhando as mudanças práticas da área de saúde.  

 

2. OBJETIVO 

O objetivo geral da pesquisa é investigar a viabilidade e pertinência de uma avaliação de projeto 

que antecipe o diagnóstico, ainda que parcial, de uma avaliação de desempenho e satisfação dos 

usuários do edifício construído (APO). A delimitação desta avaliação se concentra na análise de 

critérios para mensurar a qualidade do projeto, com foco na dimensão funcional de organização 

dos espaços. O projeto arquitetônico de Unidades Básicas de Saúde e Unidades de Saúde da 

Família (UBS e USF) brasileiras são elegidos como casos de estudo, devido ao grau de 

importância destas tipologias para a prestação de serviços à população. 

 

3. MÉTODO 

Adota-se a abordagem metodológica Design Science Research (DSR), que é considerada mais 

adequada quando o foco está na prescrição de soluções para um problema de pesquisa prático, 

que seja único e relevante, com potencial de resolução por meio de “artefatos” e contribuindo 

também para a teoria da área (HEVNER et al., 2004; VAN AKEN; BERENDS; VAN DER BIJ, 

2012). 

De modo generalista, a abordagem DSR visa identificar um problema de pesquisa relevante, e a 

partir deste problema, propor, desenvolver e validar possíveis soluções por meio de artefatos. No 

entanto, esta sequência de etapas não é única, diversos autores corroboram que o processo ocorre 

por meio de ciclos de desenvolvimento, análise e avaliação até que uma solução seja considerada 

satisfatória para resolução do problema. 

A sequência de procedimentos metodológicos é organizada em quatro etapas: (i) identificação e 

compreensão do problema por meio de revisões bibliográficas; (ii) desenvolvimento das soluções 

por meio de estudos exploratórios com ferramentas BIM; (iii) testes e avaliação das soluções 

conduzidas de modo comparativo entre Avaliações Pós-Ocupação e Avaliações Pré-Projeto; (iv) 

síntese das contribuições teóricas e divulgação dos resultados. 
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4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Estamos diante de exigências governamentais brasileiras para adoção gradual do BIM em obras 

públicas que têm implicações diretas para o processo de projeto de edifícios públicos com funções 

complexas, como os EAS. Em meio a este contexto, espera-se desenvolver um conjunto de 

artefatos para auxiliar os projetistas na avaliação da qualidade funcional do projeto arquitetônico 

de EAS. A ideia é que o modelo de avaliação seja capaz de antever problemas de projeto que 

tendem a ser identificados somente em etapas posteriores a construção, as Avaliações Pós-

Ocupação. Nos edifícios públicos com funções complexas esta iniciativa é muito relevante, pois 

há uma necessidade de otimização de recursos públicos, eficiência de organização dos espaços e 

atendimento a demandas específicas dos usuários. Em paralelo, propõe-se modelos de avaliação 

que permitam a melhoria da comunicação projetista-usuário, facilitando o envolvimento no 

processo, de tal modo que o projeto possa responder melhor as demandas.   

Investiga-se o uso da Modelagem da Informação da Construção e ferramentas computacionais de 

simulação, como modelos virtuais e ou físicos, como um meio para antecipar, ainda que de modo 

parcial, parte dos problemas de projetos diagnosticados em uma APO. Ao antever problemas 

projetuais em etapas iniciais de concepção, uma série de benefícios podem ser obtidos.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa visa contribuir para a teoria investigando o conceito de retroalimentação dos dados no 

ciclo avaliativo do edifício, reunindo um conjunto de métodos quantitativos e qualitativos cujos 

resultados retroalimentam as etapas seguintes, como as Avaliações Pré-Projeto e às Avaliações 

Pós-Ocupação. Para a prática, pretende-se produzir material que oriente a aplicação da solução na 

atuação profissional dos projetistas, visando minimizar os problemas que afetam a qualidade dos 

projetos de EAS. 
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1. INTRODUÇÃO 

A construção tem uma representação significativa nas economias, participando em média com 

10% no Produto Interno Bruto (PIB) de vários países, segundo o (DEPARTAMENTO DA 

INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO E MINERAÇÃO (DECONCIC), 2019, p. 20). Neste 

mercado, segundo o (SINDICATO NACIONAL DAS EMPRESAS DE ARQUITETURA E 

ENGENHARIA CONSULTIVA, 2017), 85% das empresas de arquitetura e engenharia 

consultiva têm até 4 profissionais e 96% até 20 profissionais. O setor possui problemas de 

produtividade, qualidade e sustentabilidade estudados há quase três décadas (EGAN, 1998). As 

deficiências do setor fazem parte de um processo de produção fragmentado, com comunicação 

baseada em desenhos bidimensionais (FERREIRA e SANTOS, 2007).  

É neste contexto sócio-técnico-econômico que surgem pressões por inovações no setor em várias 

partes do mundo. A partir de 2010, o número de pesquisas sobre BIM cresceu exponencialmente 

(ZHAO, 2017). Muitas destas pesquisas foram desenvolvidas com o objetivo de melhor 

compreender o potencial do BIM a partir de fatores que geram barreiras e ou que facilitam a sua 

implementação nos negócios.  

Desta forma, identificou-se uma lacuna em estudos sobre os problemas relacionados à capacitação 

das pessoas, especialmente em micro e pequenas de projeto de projetos, que podem estar 

associadas à descontinuidade ou mesmo interrupção da implementação do BIM. Por fim, a 

pesquisa trouxe evidências da estratégia de aprendizagem colaborativa como uma das 
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possibilidades de capacitação das pessoas dentro de um plano de implementação do BIM em uma 

microempresa e uma pequena empresa de projetos de construção.  

2. OBJETIVOS 

O objetivo geral da pesquisa, que está em fase final de escrita do doutorado, foi contribuir para o 

desenvolvimento de diretrizes para capacitação das pessoas para implementação do BIM em 

micro e pequenas empresas de projeto.  

Como objetivos específicos, a pesquisa visou: 

 

1. Estudar a aprendizagem de novas tecnologias e processos para implementação do BIM; 

2. Estudar as estratégias de aprendizagem para a capacitação das pessoas em meio à difusão 

de inovação tecnológica;  

3. Compreender o contexto real da capacitação de pessoas para implementação do BIM em 

micro e pequenas empresas de projeto na indústria de AEC; 

4. Desenvolver criticamente diretrizes para a capacitação de pessoas para implementação do 

BIM por meio da aprendizagem colaborativa em ambiente real. 

3. MÉTODO 

A pesquisa foi predominante qualitativa e indutiva, baseada em métodos mistos de pesquisa. O 

eixo condutor metodológico foi a pesquisa-ação, que, juntamente com a pesquisa documental e 

uma survey, permitiu responder aos objetivos gerais e específicos da pesquisa.  

Tendo em vista a estratégia de pesquisa multimétodo, os trabalhos se desenvolveram em ciclos 

em que houve interação entre os métodos de pesquisa documental, pesquisa-ação e survey, 

divididos em quatro fases.  

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Na pesquisa documental, que envolveu a Empresa A, foi utilizada a análise de conteúdo sobre e-

mails trocados entre 2010 e 2015. A unidade de observação focou sobre os e-mails selecionados 

entre 2012 a 2015, por meio dos quais a equipe relatava o aprendizado diário com a 

implementação do BIM. A unidade de análise foi a equipe de projeto. Os resultados preliminares 

indicaram que a estratégia de aprendizagem colaborativa pode ser observada por meio do conceito 

de zona de desenvolvimento proximal de (VIGOTSKI, 2007). 

Buscou-se pela aplicação de uma survey correlações entre formação de pessoas e descontinuidade 

na implementação do BIM. A partir da análise fatorial exploratória, observou-se, dentre outros 

resultados, que houve uma correlação entre interrupção da implementação do BIM e o número de 

treinamentos feito pelos profissionais.  

O terceiro método e principal na estratégia de métodos mistos de pesquisa foi a pesquisa-ação. A 

partir do conceito de ação mediada de (VIGOTSKI, 2007), que se desdobrou na teoria da atividade 

(ENGESTRÖM, 1999) e na análise de sistemas de atividade (YAMAGATA-LYNCH, 2010), foi 

possível observar a dinâmica da aprendizagem colaborativa em um contexto real.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Por ocasião desta apresentação, a pesquisa-ação ainda estava em fase de análise dos resultados. 

Desta forma, os resultados ainda serão utilizados para a integração dos resultados com os demais 

métodos e considerações finais. 
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1. INTRODUÇÃO 

Diagramas são sistemas gráficos de representação de relações entre elementos, sejam eles 

espaciais, matemáticos, lógicos, artísticos etc dos quais o interlocutor é capaz de extrair 

informações a partir da interpretação dos graphos1 figurados e dos vínculos configurados entre 

eles. Suas origens e aplicações remontam às mais diversas áreas do conhecimento2, entretanto, no 

campo da arquitetura, estes sistemas adquiriram um status diferenciado entre os métodos da 

disciplina; principalmente à partir da segunda metade do século XX quando sua incorporação 

como ferramenta de trabalho significou uma maior ênfase dos arquitetos à elucidação e 

sistematização dos processos de projeto e possibilitou, tanto no campo interpretativo como 

propositivo, a incorporação de outros dados e informações da realidade.Particularmente é a partir 

dos projetos de Rem Koolhaas e Bernard Tschumi para o Parc La Vilette (1982) que o diagrama3 

utilizado como método de investigação estabelece novas formas de pensar e produzir arquiteturas 

num âmbito de exploração além do morfológico4. A partir deste concurso, o método de projeto 

arquitetônico baseado no uso de diagramas se consolida entre os jovens arquitetos, 

 
1 De acordo com a finalidade, técnica e campo de aplicação, a composição gráfica do diagrama será estabelecida através de ícones, índices ou 

símbolos (sobre a distinção semiótica entre estes componentes ver PEIRCE: 1994, CP 2.299) 
2 GARDNER (1958), GARCIA (2010), FANTINATO (2018) 

3 (KOOLHAAS/MAU, 1995:921. KOOLHAAS/MCGETRICK, 2003:75. CHUPIN, 2015: 233. ÖZKAN 2008:66)  

4 Peter Eisenman já havia acionado o diagrama como elemento de investigação da linguagem arquitetônica buscando a autonomia da forma em 

relação ao desenvolvimento do programa, bem como em relação à semântica consagrada dos seus elementos constitutivos voltando-se à 

compreensão geométrica do objeto arquitetônico e suas operações possíveis no espaço. (EISENMAN, 1999) 
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principalmente nos escritórios descendentes do  OMA5: ZAHA HADID, FOA, MVRDV, 

GIGON/GUYER, WEST8, XDGA, REX, STUDIO GANG, BURO-OS, SCAPE, MASS 

STUDIES, JDS, BIG, são alguns dos nomes que se destacam na produção contemporânea de 

arquitetura e que, à partir de sua experiência profissional no escritório de Koolhaas, continuam a 

empregar os diagramas em seus métodos de projeto, motivo pelo qual centraremos nossa análise 

no processo desenvolvido por Koolhaas, como pode ser observado na prática dos escritórios 

apresentados na genealogia proposta por Paul Makovsky6: 

 
FIGURA 1 

A influência do arquiteto holandês nos “Baby Rems” – ainda não explorada na literatura - pode 

ser observada principalmente em relação ao uso predominante dos diagramas como ferramentas 

de trabalho entre análise das informações, projeto e forma final; Contudo a predominância do BIG 

no contexto atual da produção arquitetônica o torna claramente a principal referência de sua 

geração motivo pelo qual seu trabalho merecerá especial atenção no decorrer desta pesquisa. 

Nos propomos, portanto, a investigar o papel do diagrama na produção contemporânea de 

arquitetura tendo como recorte amostral os projetos desenvolvidos por Rem Koolhaas e este 

Bjarke Ingels no período entre 1972 e 2020 para confirmar se este processo continua a integrar de 

forma consistente a produção projetual da arquitetura contemporânea, dando continuidade ao 

método investigativo estabelecido por Koolhaas no OMA, ou se, pelo contrário, esta prática antes 

essencial ao pensamento crítico e desenvolvimento de novas formas de pensar o espaço, seus 

programas e interrelações, passou a figurar meramente como elemento de retórica num processo 

que Sperling e Rosado irão definir como a BIGificação7 da arquitetura, em uma referência direta 

ao uso dos diagramas na obra do escritório dinamarquês BIG (Bjarke Ingels Group).   

 
5 Office for Metropolitan Architecture, escritório de arquitetura fundado por Rem Koolhaas, Madelon Vriesendorp, Zoe 

Zenghelis e Elia Zenghelis em 1975 
6 Ver FIGURA 1 - Ilustração de NIKKI CHUNG para o artigo de PAUL MAKOVSKY na METROPOLIS MAGAZINE 

(acesso em 11/07/2019): https://www.metropolismag.com/architecture/baby-

rems/?utm_medium=website&utm_source=archdaily.com 
7 “A título de comparação crítica a ser ainda investigada em seus próximos desdobramentos, a BIGificação da arquitetura e a 

TEDificação do mundo possuem diversas similaridades. Citamos apenas uma das análises que realiza Simon Sadler sobre as 

conferências TED (www.ted.com), nas quais convergem conhecimento, entretenimento e design: ‘Na TED, o conhecimento 

pode aparentemente ser suspenso em um espaço do pensamento mágico formado não por realidades sociais, históricas ou 

https://www.metropolismag.com/architecture/baby-rems/?utm_medium=website&utm_source=archdaily.com
https://www.metropolismag.com/architecture/baby-rems/?utm_medium=website&utm_source=archdaily.com
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2. OBJETIVOS 

GERAIS 

Partindo do uso dos diagramas como processo de projeto na obra de Koolhaas entender seus 

desdobramentos, como método de produção de arquitetura, nos projetos desenvolvidos pelo 

arquiteto e seus descendentes, especialmente Bjarke Ingels no período entre 1972 e 2020. 

ESPECÍFICOS 

● Através da metodologia exploratória categorizar o uso dos diagramas na obra de Rem 

Koolhaas/OMA de acordo com um sistema de classificação a ser definido. 

● Utilizando estas categorias comparar os diagramas utilizados em trabalhos de arquitetos 

selecionados à partir do esquema de Paul Makovsky. 

● Realizar a mesma análise especificamente sobre os diagramas na obra de Bjarke Ingels.  

● Comparar as similaridades e diferenças encontradas nestas 3 análises.  

● Mapear as técnicas contemporâneas de projeto que substituíram o trabalho com diagramas 

utilizado por Koolhaas.  

3. MÉTODO 

Buscamos levantar através das metodologias de pesquisa histórica e revisão bibliográfica situar 

historicamente o desenvolvimento dos diagramas e sua incorporação aos sistemas de trabalho em 

arquitetura, dando maior aprofundamento aos métodos de projeto empregados por Eisenman, 

Tschumi e Koolhaas bem na produção teórica que desenvolveram e utilizaram como suporte para 

sua produção arquitetônica. 

Num segundo momento adotando a metodologia exploratória estudamos a documentação 

disponível em sites eletrônicos, periódicos e livros que apresentam a produção arquitetônica de 

Koolhaas e seus descendentes buscando estabelecer os critérios para a elaboração do recorte 

amostral da dissertação.  

Uma vez definido o recorte amostral, também através da metodologia exploratória, iniciamos o 

processo de organização e catalogação dos diagramas de acordo com a figuração iconográfica de 

cada um. 

A etapa seguinte consistiu em utilizar a metodologia de estudo de caso para situar as 

condicionantes históricas, sociais, geográficas, econômicas, culturais, artísticas e tecnológicas que 

influenciaram o cenário global da produção arquitetônica de Koolhaas e Ingels.  

De posse da catalogação dos diagramas e da pesquisa de estudo de caso envolvendo o panorama 

de influências que pautou a produção arquitetônica dos escritórios envolvidos buscamos 

entrecruzar as informações através de tabelas e gráficos para observar a existência de padrões de 

alteração no uso dos diagramas relacionados com datas, fatos e acontecimentos específicos. 

 
econômicas problemáticas e detalhadas, mas ao invés disso por ‘idéias’ - melhor ainda ideias contra-intuitivas - flutuando no 

éter.’” SPERLING/ROSADO, 2014:575 
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 3.1 - FORMA DE ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A forma de análise dos resultados acontecerá em 4 movimentos distintos, e, eventualmente, 

reavaliaremos uma nova execução de uma ou mais etapas caso se mostre necessário para corrigir 

discrepâncias na opção por métodos ou critérios de comparação ou catalogação:  

1 – Após a catalogação dos infográficos e projetos serão produzidas tabelas e gráficos 

comparativos estabelecendo as similaridades e divergências entre Koolhaas e Bjarke Ingels 

2 – Será estabelecida uma linha do tempo a partir desta análise buscando apresentar o fluxo de 

“tipologias” de diagrama ao longo do período apresentado 

3 – Na mesma linha do tempo buscaremos representar as mudanças socioeconômicas que 

acompanham a trajetória destes escritórios ao longo do tempo 

4 – Compararemos através destas tabelas e gráficos e outros diagramas que se façam necessários, 

a coincidência ou não de elementos, fatos, acontecimentos e padrões no desenvolvimento, 

mutação e alteração na forma como os diagramas foram e são utilizados no trabalho de cada um 

destes arquitetos, porém sempre com uma atenção maior na comparação Koolhaas-Bjarke Ingels.  
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1. INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa pretende investigar a questão da ampliação da Habitação de Interesse Social (HIS) 

na unidade unifamiliar, de tipologia térrea, padronizada. De modo a observar as reais 

possibilidades de ampliação da habitação mínima. Nesse sentido vale ressaltar o II Congresso 

Internacional de Arquitetura Moderna (II CIAM), que discute a expressão Existenzminimum - 

‘mínimo de existência’ - um conceito que correlaciona a habitação de dimensões mínimas para 

satisfazer as necessidades de sobrevivência de uma população inserida em um período 

entreguerras, em um ambiente de destruição. Os operários europeus, abrigavam-se nesse período, 

em locais precários e insalubres, não tinham onde morar, desencadeando a produção massiva de 

HIS pelo Estado, uma forma de tentar sanar o déficit de moradias no pós-guerra, propondo 

habitações de área construída estritamente reduzida. 
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Ao trazer essa informação da primeira metade do século XX para o contexto brasileiro, início do 

século XXI, na qual a classe laboriosa recebe salários insuficientes para aquisição de uma casa, 

sendo dependentes de programas públicos habitacionais e da disponibilização de subsídios, 

submetendo-se a longos financiamentos, para obterem a tão sonhada ‘casa própria’. Uma 

habitação mínima, sem diversidade arquitetônica, em loteamentos homogêneos, confrontando nos 

limites de área de expansão urbana, distante do centro consolidado, sem equipamentos e serviços 

públicos. Essa produção massiva no Brasil, teve como marco o extinto Programa Minha Casa 

Minha Vida8 (PMCMV), que recebeu generosos recursos financeiros, no governo Lula (PT), e 

teve importância em termos quantitativos na produção de unidades habitacionais, contudo, a 

qualidade das moradias e a supressão do déficit habitacional continua algo intangível, Nabil 

Bonduki (2014).  

Destaca-se que não apenas o PMCMV, mas o histórico da produção popular de habitação 

brasileira, permite às incorporadoras se valerem de maneira errônea do conceito, discutido pela 

Arquitetura Moderna, de ‘mínimo de existência’ para justificarem a habitação mínima de hoje. 

Miguel Buzzar (2019, p. 122), traz que Giancarlo de Carlo, membro do TEAM X, realizava 

críticas quanto ao conceito de ‘mínimo de existência’, ele questionava “[...] “por que”, em vez de 

fazer todo o esforço possível para reduzi-la a níveis mínimos de superfície, de espessura, de 

materiais, não deveríamos torná-la espaçosa, protegida, isolada, confortável, bem equipada, rica 

em oportunidades de privacidade, comunicação [...]”. Buzzar afirma que esse equívoco está 

integrado ao sistema capitalista, motivo de várias críticas à Arquitetura Moderna. 

Assim, as camadas populares lutam por uma habitação mínima, e quando são beneficiadas lutam 

pela ampliação. O problema da questão da ampliação, é o comprometimento da renda familiar 

com a parcela de financiamento, ao mesmo tempo que precisam atender as necessidades da 

família. Situação piorada pela falta de assessoria técnica e pelo fato de as construtoras não 

considerarem a habitação social evolutiva na concepção da planta tipológica. Entenda habitação 

evolutiva aquela que envolve o melhoramento gradual, de acordo com os modos de vida dos 

moradores (COELHO, 2015). Segundo Brandão (2011), o fato de não planejar a habitação 

evolutiva influencia no aumento dos custos no momento das transformações realizadas na casa. 

Quando se programa as etapas de evolução de uma habitação, favorece a redução dos custos e as 

construtoras praticamente têm custo nulo (BRANDÃO, 2002). 

A pesquisa trabalha com duas hipóteses independentes: hipótese na faixa 1: as casas apresentam 

poucas ampliações no sentido de acréscimo do espaço físico da casa. Verificou-se ampliações 

precárias, algumas voltadas para o aumento da renda da família. Deduziu-se o enquadramento 

correto dos beneficiários na faixa 1, do PMCMV. Todavia, a apropriação física da casa não ocorre 

apenas pelo viés de aumentar o conforto da casa, mas também pelo viés de aumentar a renda 

familiar; hipótese na faixa 2: observou-se ampliações consideráveis da casa com certa velocidade, 

configurando uma moradia consolidada, uso de materiais de melhor qualidade. Nessa conjectura, 

pressupõem-se a hipótese da existência de um equívoco no enquadramento dos beneficiários da 

faixa 2, do PMCMV, parte dos beneficiários poderiam adquirir um imóvel na faixa 3 ou no 

mercado popular, casas de melhor padrão, de maior área construída, expressando falsa demanda 

na faixa 2. 

 
8 Vigência PMCMV, de 2009 a jan. 2021, extinto pela Lei n° 14.118, sancionada pelo presidente Jair Bolsonaro. 
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Estudar a realidade dessas famílias, permite conhecer as dificuldades enfrentadas na acomodação 

dos moradores nos cômodos reduzidos, de modo a diagnosticar a apropriação da casa e a 

resiliência na capacidade de adaptação, visto que adentram a habitação pensando na ampliação. 

Mesmo sabendo, que nem sempre será passível de execução. Portanto, essa pesquisa envolverá 

uma interação social entre pesquisador e moradores, que acalentará reflexões da importância da 

habitação evolutiva social, na tentativa de garantir o direito à moradia digna. 

2. OBJETIVO 

Objetiva analisar a questão da ampliação na HIS, na cidade de São José do Rio Preto/SP, no intuito 

de identificar os procedimentos de ampliação, associado aos aspectos socioeconômicos, 

permitindo avaliar as reais possibilidades de ampliação da casa, para compreender o porquê e 

como as diferentes estruturas familiares se apropriam da HIS para atenderem às suas necessidades 

cotidianas. 

3. MÉTODO 

A pesquisa se inicia pela revisão do estado da arte que permanece durante toda a pesquisa. Serão 

utilizados estudos de casos em dois empreendimentos habitacionais do PMCMV, nas faixas 1 e 

2, nos residenciais: Lealdade e Amizade e Vida Nova Fraternidade. Ambos são de casas isoladas 

no lote, que dispõem da premissa expansionista. Seguem algumas ferramentas adotadas: incursões 

nos bairros, diário de campo, levantamento fotográfico/dimensional, planta original/as builts, uso 

de Roteiro de Entrevista9. O roteiro apresenta questões semiestruturadas, abrangendo aspectos 

que atendam ao objetivo da pesquisa, dividido por temáticas: Família e Casa; Ampliação da Casa, 

Família e Bairro, características socioculturais/socioeconômicas/sociodemográficas. A natureza 

da pesquisa é de viés qualitativo, devido à expressividade do universo da pesquisa. Estima-se 

utilizar as entrevistas numa amostra entre 4/8 unidades de cada empreendimento.  

4. RESULTADOS ESPERADOS 

Até o momento utilizou-se o roteiro em uma entrevista piloto, através do aplicativo google meet, 

essa entrevista encontra-se na fase de pré-análise, na transcrição. Pretende-se usar a entrevista 

piloto presencialmente e posteriormente, realizar as primeiras análises qualitativas pelo 

cruzamento de informações. Espera-se conhecer as etapas e as reais possibilidades de ampliações 

das habitações, das diferentes estruturas familiares e dos diversos modos de vida. 

5. CONSIDERAÇÕES 

A pesquisa almeja incentivar a reflexão da questão da ampliação na HIS, no que tange às unidades 

habitacionais isoladas no lote, de arquitetura definida, por beneficiar distintas estruturas 

familiares, com modos de vida diversificados. Sabe-se que a expressividade de famílias 

 
9 O Roteiro de Entrevista foi elaborado na disciplina: Coleta de Dados por meio de Entrevistas e Diálogos, 

do professor Dr. Eduardo José Manzini, ofertada pela UNESP, vide MANZINI (2020). O Roteiro de 

Entrevista está na fase de aperfeiçoamento através de entrevistas piloto, permitindo melhoramentos, 

auxiliando o pesquisador a se familiarizar e ter domínio do roteiro.  
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dependentes dos programas públicos habitacionais impossibilita o tratamento tipológico 

individualizado. Daí, acredita-se na importância de se discutir a negligência das incorporadoras 

na concepção das plantas tipo, que na maioria das vezes desconsideram a questão da ampliação, 

mesmo sendo um processo real e dinâmico. Espera-se contribuir com reflexões no mundo 

científico e difundir na sociedade conversas sobre a vivacidade da casa e do direito à habitação 

social evolutiva, uma maneira de auxiliar na composição da moradia digna.  
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1. INTRODUÇÃO E UM SOBREVÔO 

O papel social da mulher é constituído de forma distinta da dos homens, segundo Múxi e Montaner 

(2014). Ela está tomada de imaginários sociais que reforçam pares duais e opositivos que são 

reproduzidos na cidade pela relação de público x privado, segundo os mesmos autores. Assim 

cabe pensar na generalização “para quem a cidade é construída?”, a resposta se personifica na 

figura de um homem, branco, cis, hétero, em idade ativa, com emprego formal, e que se locomove 

pelos modais individuais e motorizados.  

Assim esse ser reforça as questões da sociedade de um cis-hétero-patriarcado, segundo Carla 

Akotirene. Quando comparado a mobilidade, reforçando o papel construído socialmente, as 

diferenças na relação de trabalho, a precarização que se deu com a pandemia no qual nem todas 

puderam se adequar ao  home office, além de lidarem com a tripla jornada, do trabalho assalariado, 

reprodutivo e do cuidado,  a mulher na maioria das viagens está se locomovendo ou realizando 

atividades por um terceiro (FEDERICI; BERTH; hooks).  

Segundo Harkot (2017) elas desempenham uma mobilidade dinâmica, conforme a figura 1, entre 

os diversos lugares que realizam curtas paradas para exercer essas funções do cuidado ao outro.  
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Imagem 01 – Movimento de um encadeamento dinâmico desempenhado por mulheres com maior raio de 

territorialidade na cidade. Elaboração: ROSIN, 2019 

 

 

 

 

 

Imagem 02 – Movimento pendular, de homens, em condição de trabalho produtivo e que especializa suas 

relações de mobilidade na cidade. Elaboração: ROSIN, 2019. 

 

 

 

 

 

Enquanto o percurso dos homens, figura 2, pode ser tratado como pendular entre casa trabalho e 

reforçando os sete pontos colocados anteriormente. Além disso é fundamental pautar que a 

mobilidade não se dá de forma igualitária entre as mulheres, que pontos interseccionais devem 

ser vistos além do gênero, como raça, classe e territorialidade, visto que elas desempenham 

diferentes percursos.  

Considerando que a partir de 2020  a dinâmica do transporte público, que já era precarizada 

(VASCONCELLOS, 2020) foi alterada pela covid-19, no qual os horários, trajetos foram cortados 

para evitar a disseminação do vírus, cabe entender que o impacto também subtraiu recursos e 

financiamento de tal modal, sabendo que esse é pago exclusivamente pelo valor das passagens e 

não conta com subsídio público. Portanto cabe a relação diretamente proporcional de que o 

contexto de menos viagens, acarreta em menos passageiros, visto que nem todos os horários 

suprem necessidades, e consequentemente menor arrecadação às empresas licitadas.  

Segundo Kaiser (2020) o transporte público, então, caminha na contramão das recomendações da 

OMS visto que dependem da aglomeração. E como já levantado por Rolnik e Santoro (2020) e 

reforçado pelas imagens, entendendo que milhares de pessoas se expõem todo dia, quais são os 

impactos direto na vida das passageiras, compreendo que uma política nacional de prevenção, 

mesmo que anunciada e amplamente divulgada se mostra medicamente ineficaz.  

Quadro 01 – Síntese da pesquisa e plano de orientação, feito para a disciplina de métodos de 

pesquisa em arquitetura e urbanismo. Elaboração: ROSIN, 2021 
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2. OBJETIVO 

A precariedade do transporte público acerca dos trajetos, pontos de parada, e financiamento do 

serviço atingiu mais mulheres na cidade de Rio Claro, visto que dependem desse modal e se 

colocam em risco de contaminação pela covid-19 e assim desempenhem as atividades socialmente 

colocadas a elas. Com a mobilidade reduzida, precarização do trabalho e necessidade de adaptação 

de modais durante a pandemia, como as mulheres estão exercendo suas atividades a partir do 

transporte coletivo na cidade de Rio Claro? Como o percurso delas revelam demandas para se 

locomover em segurança? Quais os efeitos e impactos causados pela covid? Porque o transporte 

público está fragilizado e pouco se adapta para as questões presentes da conjuntura? Com essas 

questões o objetivo do trabalho visa responder essas questões e fornecer ao poder público uma 

base de dados para olharem a mobilidade de outra forma e adequá-la com demandas raramente 

ouvidas e implementadas.  

3. MÉTODO 

Pesquisa de campo a partir da avaliação qualitativa pelas entrevistas, percursos e relatos coletados 

a partir do embarque das mulheres no transporte. Além disso fazer o comparação com os dados 
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quantitativos que serão levantados na pesquisa, pelas fontes públicas de informação (IBGE, 

Secretaria de Mobilidade da Prefeitura Municipal de Rio Claro, e afins), bem como a solicitação 

de dados de empresas privadas que tem como foco a mobilidade, como Rápido São Paulo, que é 

a empresa licitada para oferecer o serviço na cidade, além de Strava, uber e 99. A pesquisa se 

encontra em um ponto crucial de fundamentação e revisão metodológica por conta da exposição 

e cenário da pandemia em 2021.  

4. CONCLUSÃO E RESULTADOS ESPERADOS 

Cumprindo o objetivo proposto, o trabalho pretender amarrar eixos temáticos, gênero e 

mobilidade, que pouco se conversam academicamente. Visto que os trabalhos quando 

apresentados, se referem, na maioria dos casos, para a dimensão da metrópole, mas raramente 

enxergas as cidades médias. Além dos diálogos de pares acadêmicos é entregar a Prefeitura 

Municipal  essa coleta de dados, de forma sistematizada para que melhorias  apontadas por essas 

mulheres sejam inseridas no plano de gestão, bem como fundamentar as discussões de revisão do 

Plano Diretor e, consequentemente, o de Mobilidade em 2023 (contando 5 anos, a partir da 

aprovação do Plano de Diretor de 2017) Os resultados devem ser discutidos em texto e não apenas 

apresentados de forma gráfica. Informações repetidas em tabelas e gráficos devem ser evitadas.  
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1. INTRODUÇÃO 

Diversas áreas do conhecimento têm lançado esforços na busca pela compreensão do fenômeno 

da criminalidade, expandindo os horizontes sobre a temática. Junto a isso diversos autores 

argumentam sobre a gravidade do crime no Brasil que, por sua vez, provoca significantes 

impactos negativos sobre a população, modificando o comportamento individual e afetando o 

direito de ir vir dos cidadãos.  

 

2. OBJETIVO 

 O objetivo do trabalho é analisar a relação entre características físicas do espaço urbano e a 

ocorrência de crimes. Buscamos identificar como variáveis morfológicas e tipológicas urbanas 

contribuem para criar espaços que fornecem nas pessoas a sensação de medo e desconforto. 

 

3. MÉTODO 

Em termos metodológicos, o caminho escolhido para elaboração deste trabalho optou-se por 

realizar reflexões sobre teorias que legitimam e dão suporte para a construção deste trabalho. Tal 

estudo teve também como alicerce análises, geográficas, sociais e econômicas para justificar os 

questionamentos levantados. 

 

Aporte teórico - O medo do crime e a mudança do cotidiano  
 

O medo do crime e seus efeitos no comportamento das pessoas é um dos assuntos mais intrigantes 

dentro da literatura. Para Bauman (2008) o medo é algo difuso, disperso, flutuante e, portanto, de 

difícil mensuração. Mas isso não impede de afirmarmos, sem qualquer tipo de dúvida, que o medo 

de ser vitimado existe e possui consequências relevantes dentro do contexto social e urbano. Isso 

tem como efeito final mais medo e confusão (Caldeira, 2000). Dentro do contexto de medo do 
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crime, entender como a informação se dissemina e alcança os confins da sociedade assume um 

papel de destaque. O que é interessante perceber é que seja partir de um problema real ou 

imaginário, o medo do crime se fortalece a partir de informações espalhadas em diversos meios 

de comunicação, aplicativos, redes sociais, televisão, jornais e etc. Que tipo de reflexão podemos 

fazer em relação a tal evidência?  

A enxurrada diária e contínua de notícias relacionadas ao crime ao qual a população está exposta 

junto à ineficiência das políticas públicas de combate ao problema alimenta o imaginário do medo 

na população. Cabe salientar que em outras circunstâncias o problema do crime é exacerbado de 

tal forma que se explora o tema da violência de maneira perigosa como forma de atrair o 

telespectador. Isso potencializa o sentimento de pânico e impotência na sociedade (Pimentel et 

al., 2017; Lefebvre, 1983).  

Atualmente, o smartphone se transformou quase que uma extensão do ser humano, garantindo o 

acesso da população a um volume de informação até antes inimaginável. Tudo isso disponível a 

apenas um clique. Se com o avanço tecnológico (entendido aqui como o aumento no uso do 

smartphone e de suas tecnologias relacionadas) e sua ramificação na sociedade as pessoas 

passaram a ter acesso a conhecimento, por outro lado estão mais sujeitas ao problema das fake 

news, que podem contribuir para alimentar um medo exagerado do crime. Dessa maneira, esse 

“espaço comunicacional” 10 pode materializar uma sensação irreal de medo na população, 

criando uma multiplicidade de interpretações da realidade. Assim, coloca-se em destaque o poder 

da fala, ou do discurso, argumento levantado por Lefebvre (1983) que descreve a palavra como 

forma de amenizar ou agravar um problema. Vale deixar claro que não estamos afirmando que os 

casos de crimes sejam fatos irreais, mas reforçamos o problema do discurso usado de forma 

irresponsável criando visões equivocadas associadas informações sobre insegurança. O resultado 

disso é o surgimento de várias informações sobre ações reais e irreais constituídas a partir das 

experiências de outras pessoas criando uma realidade imaginativa, de tal forma que as pessoas 

formam uma percepção de si como alvos atrativos de criminosos (Borges, 2013, Lira, 2017; 

Souza, 2008; Nery, 2016; Brites, 2010; Souza Neto, 2019; Bauman, 2009; Oliva e Salgado, 2020). 

Nesse sentido, conviver com a sensação de medo do crime tornou-se algo comum e se banalizaram 

as ações para preservar a vida diante de uma possível escalada  

da criminalidade11 (Bauman,2001; Andrade e Lima, 2007, Nery, 2016; Feiguin, 1995). Como 

reflexo essa situação de temor do crime se espalhou de forma danosa na sociedade é o fato de que 

algumas patologias clínicas12 associadas ao medo são constantemente encontradas em 

consultórios de atendimento psicológico em moradores de grandes cidades. O medo é visto como 

sistema de leitura que leva o indivíduo a desenvolver comportamentos de cautelas extremos 

(Souza, 2008; Adorno, 1996). Sendo assim, o medo e a sensação de insegurança, real ou irreal, 

 
10 Oliva e Salgado (2020) descrevem espaço comunicacional como algo que é produzido pela conectividade informacional que possibilita que 

um evento qualquer resulte em efeitos sistêmicos quase instantâneos, cujas consequências podem se materializar bem longe de sua fonte. 
11 Vale ressaltar que existe uma representação social é um senso comum de que a cidade é perigosa e que as pessoas precisam se proteger, mas 

há muito de irrealidade nisso, mesmo porque, segundo Bauman (2009), a escalada do medo do crime nas cidades pode ser uma sensação não real 

de algo que gera o pânico na sociedade. 
12 Segundo Nery (2016), alguns indivíduos abordados em sua pesquisa sobre o medo urbano, tiveram problemas como a síndrome do pânico, 

fobia de sair de casa, insônia e falta de concentração, devido a fatores psicológicos, no que se refere ao medo do crime.  
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são elementos importantes responsáveis pela transformação e/ou inutilização de zonas da cidade, 

que de acordo com Souza (2008):  

 

(...) É como se a “geografia do medo”, baseada em um sentimento de insegurança que muitas vezes, pode 

descolar-se em parte da incidência objetiva dos crimes violentos, se superpusesse à “geografia da 

violência” mais ou menos “objetiva”. Um medo generalizado, ainda que matizado também ele (de acordo 

com a classe, a cor da pele, a faixa etária, o sexo e o local de residência), toma conta de corações e 

mentes, recondicionando hábitos e deslocamentos e lazer, influenciando formas de moradia e habitat e 

modelando alguns discursos padrão sobre a violência urbana. (Souza, 2008, p. 37).  

 

Em suma, o medo do crime cria uma sensação de pânico, às vezes sem causa clara, no qual o 

indivíduo possui receio em ser uma potencial vítima, sendo essa reação emocional motivada por 

uma sensação real ou irreal de perigo (Lourenço e Lisboa, 1992; Brites, 2010, Souza Neto, 2019; 

Brites, 2010). É com base nessas ideias que se pode argumentar que parcela da população, pelo 

medo de ser vitimada, vive sob o paradigma “imunológico” (Cavalcanti e Monteiro, 2017; 

Wellausen, 2016). Essa imunologia consiste em um sentimento de medo e desconfiança do que é 

desconhecido. Com a existência desse “medo” muitos habitantes de grandes cidades hoje cogitam, 

inclusive, a ideia de sair buscando de uma vida mais tranquila. Essa dinâmica mostra o quão a 

população está descontente nas grandes cidades, e, sem sombras de dúvidas, o medo do crime nas 

metrópoles é um dos fatores que contribuem para aprofundar esse sentimento13 .  

 

Figura 1: Esquema conceitual sobre o medo do crime 

 
Fonte: Autor. Elaboração própria 

 

Podemos resumir nossa discussão através do esquema analítico acima. A Figura 1 mostra que o 

medo do crime tem o potencial de modificar o comportamento das pessoas em várias dimensões, 

inclusive no tocante a forma como se utiliza a cidade. Todos esses elementos se relacionam com 

aspectos do ambiente urbano, que atua como um pano de fundo ao longo desse processo, tendo 

inclusive papel relevante na retroalimentação do medo do crime, seja ele real ou não. Temos, 

assim, uma análise do desenho teórico de um ciclo perverso de como o medo do crime se relaciona 

com a configuração do espaço urbano. Por fim, esse medo do crime está associado com vários 

problemas nas grandes cidades que fortalecem ainda mais o problema da violência.  
 

 
13 Acreditamos que temos uma extensa avenida de pesquisa em relação a essa questão, mas que foge ao escopo dessa tese. Apenas para citar 

algumas questões intrigantes: Por exemplo, até que ponto esse comportamento em direção a regiões menos centrais da cidade se deve a adoção do 

home-office ou redução da renda, devido a perda de emprego decorrente da pandemia? Como os efeitos pandêmicos de espalham ao longo da 

estrutura social e como isso se relaciona com a desigualdade social?  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Podemos considerar que a preocupação com o fato de evitar tornar-se vítimas de crimes aumentam 

ainda mais o problema da insegurança devido a uma elevação de métodos que na mente das 

pessoas pode diminuir as ações de criminosos. O que pode ser um fato que agrava mais a situação 

do espraiamento do crime nas grandes cidades.  
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1. INTRODUÇÃO 

A relação entre cidade e cinema está presente desde o primeiro momento do surgimento dessa que 

será para diversos teóricos a principal forma artística da modernidade. Isto é, o cinema 

indubitavelmente constitui e é constituído pela experiência da metrópole moderna. O cinema 

surge no final do século XIX, no contexto da invenção e desenvolvimento de tecnologias da visão 

e da informação, como parte de um processo histórico-tecnológico que funda uma nova forma de 

se relacionar com o mundo, mediada agora pela presença constante das imagens. Visto isso, a 

pesquisa busca propor uma reflexão crítica acerca da cidade e sensibilidade contemporâneas, 

tomando o trabalho e reflexões de Harun Farocki, em especial sua videoinstalação ‘Contra-

música’ (2004). 

Harun Farocki se destaca enquanto um observador atento às transformações sociais e às mudanças 

nas práticas e rotinas de trabalho provocadas pela aceleração dos fluxos espaciotemporais e pelas 

tecnologias e mídias no último século. Farocki, ao utilizar as imagens e o cinema como 

ferramentas para produzir um conjunto de comentários audiovisuais sobre as transformações pelas 

quais a sociedade tem passado nas últimas décadas, contribui, enquanto artista e teórico, para a 

formulação das discussões propostas nesta pesquisa. Assim, nos interessa verificar como a 

preocupação com as transformações no campo das tecnologias da visão informa a reflexão que 

Farocki faz a respeito da espacialidade e da experiência contemporâneas.  

O realizador busca assim, explorar como, ao longo do século XX, o visível e o inteligível passam 

a se distanciar em duas categorias distintas a partir de um novo contexto, em que o olhar e o corpo 

são dissociados pelos aparelhos e a categoria do testemunho visual passa a operar a partir de novas 
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regras, agora mediadas por tecnologias que alteram enormemente a percepção. Farocki nos mostra 

que houve uma mudança fundamental na maneira como vemos – ou deixamos de ver – o mundo. 

Nesse sentido, o realizador busca revelar o tempo todo esse estado de coisas: “aquilo que é 

decisivo em nossa sociedade e modela nossas vidas diárias foi retirado do plano da visão e está 

fora do alcance das técnicas tradicionais de representação, incluindo as de montagem.” 

(MOURÃO; BORGES; MOURÃO, 2010. p.111)  

Em contrapartida, o cineasta parece depositar sua esperança na possibilidade de produzir imagens 

absolutamente inúteis para o capitalismo, ao mesmo tempo em que tenta continuamente 

reestabelecer a capacidade de olhar, que teria sido perdida em meio ao regime visual a que estamos 

submetidos. Segundo o diagnóstico de diversos teóricos, tais como Baudrillard e Jameson, 

vivemos na era do simulacro, ou da hipervisibilidade. Para Baudrillard (1991), o simulacro é a 

imagem hegemônica da sociedade hiper-real, da simulação total. Entendido, nos termos do autor, 

como uma imagem plana e vazia – na qual nada está encoberto, isto é, que dá tudo a ver – o 

simulacro surge da entropia das imagens que circulam no mundo, de signos intercambiáveis 

segundo a lógica da mercadoria, o que resulta, paradoxalmente, na neutralização completa das 

imagens (FABBRINI, 2016). Nesse contexto, seria ainda possível produzir um tipo de imagem 

que “force o pensamento” (DELEUZE, 2018) – no sentido proposto por Deleuze, e como deseja 

Farocki – daquele que se coloca diante dela?  

Visto isso, a pesquisa pretende se voltar para dois momentos em que a equação – 

cinema/experiência metropolitana – foi acionada de maneira produtiva: as sinfonias das 

metrópoles modernas, no cinema de vanguarda; e as experimentações recentes de Farocki, não no 

sentido de se fazer um estudo comparativo, mas de tê-los, os city-films vanguardistas, como o 

contraponto necessário da experiência urbana/cinematográfica contemporânea. Mais do que 

pensar sobre o funcionamento e os efeitos particulares de tecnologias ou dispositivos específicos, 

importa perceber como a experiência e a percepção vem sendo reconfiguradas durante o chamado 

capitalismo tardio. 

2. OBJETIVO 

2.1. Objetivo geral 

Com base no exposto, e tendo o trabalho e reflexões de Harun Farocki, em especial a 

videoinstalação Contra-música, como objetos, a presente pesquisa pretende investigar como a 

intensificação do processo de compressão espaço-tempo propicia não apenas uma nova 

experiência metropolitana, mas também, novos modos de pensar-fazer cinematográfico. 

 

2.2. Objetivos específicos 

1. Aprofundar a investigação sobre a produção do Farocki e sua relação com as discussões 

próprias dos estudos urbanos através do levantamento de suas obras e textos e da análise crítica 

subsequente;  
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2. Verificar como o cinema pensou a relação entre indivíduo e metrópole no início do século 

XX e como o trabalho de Harun Farocki aponta para transformações nessa relação durante a fase 

mais recente do capitalismo;  

3. Compreender o processo de constituição das abordagens do realizador, mapeando 

conceitos e métodos e identificando relações entre sua produção e outras obras audiovisuais 

pertinentes a esta pesquisa; 

3. MÉTODO 

A presente pesquisa, ao relacionar produção cinematográfica/audiovisual e experiência 

metropolitana, situa-se num campo – teórico e metodologicamente – inter/transdisciplinar: a dos 

estudos audiovisuais e dos estudos urbanos, entre outros. Pensar as relações entre 

cinema/audiovisual e o espaço urbano não significa tomar o primeiro como “ilustração” ou mera 

“representação” do segundo ou, ainda, pressupor que o regime de legalidade de uma determinada 

esfera possa ser imediatamente “aplicada” a outra. É preciso, pois, afirmar como ponto de partida 

e existência e irredutibilidade de dois “regimes de verdade”: o fílmico e o urbano. Trata-se, para 

sermos mais específicos, de analisar como o pensar cinematográfico ou pensamento por imagens 

de Harun Farocki e o pensamento sociológico e urbano não só refletem e interpelam nossa 

condição metropolitana contemporânea, aqui associada a uma nova experiência espaço-tempo, 

mas, por meio da transitividade aqui proposta, desvelam determinadas camadas nem sempre 

perceptíveis e, desta forma, contribuem para um olhar ampliado sobre nossa condição e campos 

disciplinares. 

Como Farocki apontou, ao refletir sobre a relação entre imagens e palavras em suas obras, trata-

se do estabelecimento – por meio da montagem – de um plano de horizontalidade não hierárquico 

e não linear. Desta forma, o estudo e entendimento do processo de montagem de Farocki, talvez 

possa nos servir de procedimento metodológico ao justapormos, nessa pesquisa, materiais e 

pensamentos heteróclitos. Não obstante os riscos inerentes a tal procedimento, nossa expectativa 

é que daí emerjam alguns dos “sentidos subterrâneos” latentes da experiência metropolitana 

contemporânea. 

Como procuramos apontar, o pensamento cinematográfico é coetâneo, desde suas origens, da 

experiência da “vida moderna”, sendo, portanto, necessário verificarmos, por meio de uma revisão 

bibliográfica e das obras disponíveis como essas experiências – urbanas e cinematográficas – 

foram pensadas e sentidas. Nesse sentido, o percurso não-linear, a constante transitividade entre 

períodos – o contemporâneo e o moderno – realizadores, obras e regimes de pensamento – se faz 

necessária. O melhor entendimento das camadas superficiais e subterrâneas, latentes e atuais da 

condição contemporânea, pensada pela obra audiovisual de Farocki será, assim, nosso ponto de 

partida e de chegada. Para tanto, vários processos e instrumentos teórico-metodológicos serão 

utilizados: levamento das fontes, revisão bibliográfica, formação de mapas conceituais, leitura e 

análise de filmes e obras audiovisuais, sistematização e confronto dos resultados e análises 

realizadas com a literatura existente etc. 

4. RESULTADOS ESPERADOS 

O resultado da pesquisa será fruto da compreensão da bibliografia, da reunião do material 

levantado, das discussões provenientes das disciplinas a serem cursadas, e de outras atividades 
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acadêmicas. Assim, a dissertação, como produto final da pesquisa, configura a síntese responsável 

por consolidar um panorama aprofundado sobre os conceitos e abordagens desenvolvidas por 

Harun Farocki. Esta síntese, por sua vez, é pretendida através da revisão da produção do cineasta, 

submetendo ao estudo e à análise crítica, as obras e os textos paradigmáticos sobre a relação que 

o artista constrói entre o cinema, o espaço e a cultura na sociedade contemporânea. Durante essa 

revisão, a constante sistematização das obras e textos selecionados, permanentemente sobrepostos 

e confrontados entre si, mostra-se como um caminho adequado à problematização e à reflexão 

simultâneas sobre os diversos assuntos que Farocki levanta e seu processo de investigação 

estética. Os resultados obtidos serão confrontados com a bibliografia levantada, estabelecendo 

relações com outras práticas e conceitos que ajudam a contextualizar sua produção no cenário da 

arte e dos estudos urbanos contemporâneos. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Tendo em vista que a pesquisa se encontra ainda em estágio inicial, a proposta é discutir como a 

análise crítica de alguns trabalhos de Farocki, em especial da videoinstalação ‘Contra-música’ 

(2004), pode nos ajudar a refletir sobre o papel do cinema como um meio para se pensar a respeito 

da experiencia da metrópole, desde a modernidade até os dias de hoje. O estudo aprofundado dos 

trabalhos produzidos por Harun Farocki, tendo em vista a pertinência da sua produção sobre o 

tema, nos permite investigar essas relações e ampliar a compreensão de como a experiência e a 

percepção vem sendo reconfiguradas pelas novas lógicas de organização espaciotemporal 

impostas pelo capital, de forma a contribuir para o debate no campo da arte, da arquitetura e do 

urbanismo. 
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1. INTRODUÇÃO 

As imbricações entre os campos da arte e do urbanismo têm ganhado relevância a partir da 

emergência de coletivos artísticos que tomam o espaço público como parte constituinte de suas 

práticas. Do entrelaçamento entre ambos, emergem termos como intervenções urbanas, arte 

pública, arte relacional, arte participativa, arte colaborativa, apropriações urbanas, arte contextual 

e ativismos/artivismos, que têm de certa maneira tentado responder às imbricações entre arte e 

espaço público. 

Segundo Campbell (2015, p. 23), “a ação coletiva marca fortemente o trabalho realizado nos 

espaços públicos. [...] Quando se trabalha no coletivo, amplia-se a potência de se trabalhar em 

rede. A produção coletiva no Brasil poderia assim ser entendida como um grande rizoma que se 

espalha por seu território”. A partir dos conceitos advindos da Teoria Ator-Rede, a pesquisa 

compreende que a prática desses grupos no espaço público está vinculada a um cenário de atores-

redes, de modo que as ações se estabelecem e produzem efeitos advindos de múltiplas direções.  

Diante dessa perspectiva, entende-se que a associação entre coletivos artísticos e espaços públicos 

produz um elemento completamente novo no contexto urbano, que excede e transforma a 

intencionalidade dos coletivos, assim como modifica os espaços da cidade. Consiste, assim, em 

um processo complexo, permeado por uma multiplicidade de vozes de indivíduos, instituições, 

objetos, discursos e instrumentos que desvelam campos em disputa. A partir da cartografia ator-

rede, busca-se dar corpo à rede onde esses diversos atores se interligam. Assim, visualizar uma 
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espacialização dessas práticas na cidade é visualizar também momentos de reconfiguração dos 

territórios, linhas de fuga que produzem e são produzidas no/pelo espaço público.   

2. OBJETIVO 

Esta pesquisa tem como objetivo geral investigar a associação entre coletivos artísticos e espaços 

públicos na realidade situada de Aracaju, compondo uma cartografia que abarque os diversos 

atores implicados e suas controvérsias nos processos de disputa no território urbano.  

3. MÉTODO 

A pesquisa baseia-se na Teoria ator-rede (TAR), metodologia derivada do campo da sociologia 

das associações que busca, simultaneamente, compreender o “ator e a rede a qual está incrustrado” 

(LATOUR, 2012, p. 245). Conforme abordado por Latour, o termo ator-rede sintetiza a ideia de 

que os atores sociais só podem ser analisados à medida que são integrados à rede de múltiplas 

conexões que influenciam sua ação. 

Nesse sentido, ao buscar compreender a atuação dos coletivos artísticos no espaço público, 

somam-se os outros atores da cidade, humanos ou não-humanos, assim como suas questões de 

interesse. Nesta composição, seguir os atores é primordial. Para isso, foram realizadas entrevistas 

semi-estruturadas com integrantes de vinte e dois coletivos artísticos na cidade de Aracaju. Para 

identificar a rede de potenciais atores, foi adotada a técnica de amostragem snowball, onde cada 

entrevistado deve indicar o próximo a ser entrevistado (ATKINSON; FLINT, 2001). 

A partir das entrevistas, os atores (coletivos, outros humanos, não-humanos e espaços) citados 

pelos coletivos foram identificados e sistematizados em um banco de dados, assim como seus 

interesses, no intuito de conformarem os nós da rede. Em uma segunda camada do banco de dados, 

foram sistematizadas as conexões entre os nós, classificadas em associação, controvérsia e 

ambígua. Por fim, partiu-se para a elaboração da cartografia ator-rede a fim de dar corpo à 

discussão da pesquisa. 

4. RESULTADOS OBTIDOS 

A Figura 01 mostra um dos grafos gerados pela cartografia, com seus nós e linhas emaranhadas, 

onde os atores são dimensionados de forma proporcional à quantidade de conexões estabelecidas. 

Nela, estão reunidos 20 anos de ações realizadas por coletivos artísticos nos espaços públicos em 

Aracaju, abrangendo desde os anos 2000 (o primeiro ano citado nas entrevistas realizadas) até o 

ano de 2020. Assim, coloca-se em evidência uma concepção diferente de tempo, que não obedece 

necessariamente a uma narrativa cronológica do registro dessas ações, mas que possibilita reunir 

os dilemas advindos dessas associações. 
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Figura 01: Cartografia ator-rede dos coletivos artísticos no espaço público de Aracaju  

 
Fonte: PRÓPRIA AUTORA, 2021. 

Embora o conjunto de coletivos não constitua um corpo homogêneo, a espacialidade topológica 

possibilita perceber centralidades neste cosmos compartilhado: em particular, chama a atenção a 

ampla presença das forças policiais – um dos nós centrais na rede, com grande amplitude – que 

aparece, em geral, em processos de repressão frente às práticas realizadas pelos coletivos. Além 

disso, as materialidades urbanas ganham um status de mediadoras para as ações, ao se verificar 

que muitas ações se associam a espaços com a presença de energia elétrica, iluminação e 

infraestrutura de transporte público, por exemplo. Os aparatos legais, as comunidades e as 

diversas possibilidades de financiamento cultural – incluindo políticas públicas de gestões 

governamentais também são visibilizados, verificando-se que, para além da causalidade dos 

coletivos artísticos, outros atores promovem a mediação dessas ações no espaço público. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A atuação dos coletivos artísticos no espaço público descortina novos olhares referentes às 

práticas artísticas e aos agenciamentos na produção de cidades. À luz do interesse em tais 

dinâmicas e da compreensão de seu caráter rizomático, a metodologia advinda da Teoria ator-rede 
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permite inferir diversas mediações que perpassam a associação entre coletivos artísticos e espaços 

públicos. 

Na formulação das redes, há confluência de atores diversos, cujos pesos na determinação do curso 

da ação são desiguais. Os coletivos artísticos, ao atuarem no espaço público, estão em uma 

constante relação mútua com outros agentes urbanos, de onde se inferem as controvérsias. E é a 

partir dessa disputa interna pelas linhas que configuram suas redes, como em um cabo de guerra 

que aponta para várias direções, que uma efetiva transformação urbana co-agenciada por coletivos 

artísticos seria possível. 
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente as representações em arquitetura se estabelecem sobre duas perspectivas: a de 

imagens hiper-realistas feitas por softwares de representação, e a de colagens pós-digitais 

realizadas por meio de softwares de edição de imagens. Em sua essência, as representações hiper-

realistas buscam alcançar a proximidade máxima com a fotografia, podendo em muitos casos 

ressaltar a falta de personalidade que este tipo de imagem pode ter, isso porque, utilizam dos 

mesmos efeitos e texturas para a sua produção. Em contrapartida, as colagens pós-digitais surgem 

por meio de agrupamentos de texturas digitais, permitindo aos arquitetos uma maior exploração 

em seu processo de criação de seus projetos, podendo realçar as relações entre as partes de sua 

obra, ou a sua materialidade. 

Estabelecidas pelos movimentos de vanguarda do início do século XX, as técnicas de colagem e 

fotomontagem, utilizadas pelos cubistas e dadaístas, respectivamente, são a base para a concepção 

da colagem pós-digital. Conforme Frizot (1991), a fotomontagem pode ser definida como 

sucessora dos trompe-l’oeil collages (1910), de George Braque (1882-1963), e dos papiers collés 

(1911-12), de Pablo Picasso (1881-1973), e definiu um deslocamento da abstração para a 

figuração da realidade. Além disso, a utilização da técnica serviu como instrumento na 
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reestruturação do senso visual tradicional, transformando o modo como a fotografia era 

empregada até então, simples, direta e pura. (FRIZOT, 1991) 

O arquiteto Ludwig Mies van der Rohe (1886 - 1969) representa uma das figuras fundamentais a 

realizar o descolamento da utilização das técnicas, antes voltadas especialmente para o campo das 

artes, para a arquitetura, seja no modo de representar, ou de pensar. As relações do arquiteto com 

os movimentos de vanguarda na Europa foram fundamentais para a constituição da linguagem de 

Ludwig Mies van der Rohe. Ao longo do seu percurso representativo é possível estabelecer dois 

momentos em seus projetos, o primeiro quando o arquiteto reside na Europa e estreita o seu 

relacionamento com as vanguardas, dando início a construção de sua linguagem representacional, 

e o segundo quando ele reside nos Estados Unidos e atinge o domínio da sua representação. 

2. OBJETIVO 

A pesquisa se iniciou sob o preceito de compreender como se estabeleceu o método de montagem 

nas representações arquitetônicas, principalmente a partir da técnica de colagem elaborada pelos 

cubistas, e a técnica de fotomontagem estruturada pelos dadaístas. Como forma de estabelecer 

uma aproximação, e adensar a discussão entre a técnica e o modo de representar a arquitetura, foi 

escolhido o arquiteto Ludwig Mies van der Rohe para ter os seus trabalhos gráficos analisados. 

Assim, a pesquisa partiu do objetivo de identificar os desdobramentos da técnica de montagem e 

a sua afirmação no campo representacional, além de procurar entender como a técnica se tornou 

um elemento estruturador no modo de projetar e pensar a arquitetura. 

3. MÉTODO 

O método adotado para se iniciar a pesquisa foi a elaboração de um percurso histórico, apontando 

as derivações da técnica de montagem por meio da análise de movimentos de vanguarda na 

Europa. Primeiramente com a colagem, estabelecida por George Braque e Pablo Picasso no 

movimento cubista, depois com a fotomontagem, afirmada pelos Dadaístas de Berlim. Depois 

disso, foi explorado como a técnica de montagem se reverbera na arquitetura, não apenas como 

método de representação, mas como instrumento para elaboração de partido projetual. Por fim, 

analisou-se o percurso representacional de Ludwig Mies van der Rohe, mostrando as diferentes 

técnicas empregadas pelo arquiteto, além de analisar algumas de suas colagens.  

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Os primeiros resultados obtidos surgem ao entender como os movimentos de vanguarda da 

Europa no início do século XX se estabeleceram empregando novos modos de representações 

visuais. Com base nisso, foi possível identificar as influências dos grupos de vanguarda que 

ecoaram nos trabalhos representacionais de Ludwig Mies van der Rohe. Ademais, por meio das 

análises de algumas das colagens do arquiteto, foram elaborados diagramas explorando o processo 

de composição de suas imagens representativas, identificando os elementos que sempre estão 

presentes em seus trabalhos. A (Figura 01), um dos diagramas elaborados, demonstra o processo 

de construção da colagem da Resor House, o primeiro projeto de Ludwig Mies van der Rohe nos 
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Estados Unidos, que com poucos elementos, utilizando uma textura de madeira, uma imagem de 

paisagem, e o quadro Colorful Meal de Paul Klee, o arquiteto conseguiu constituir o seu espaço. 

 

Figura 01: Diagrama de composição da Resor House 

 
Fonte: Elaborado pelos autores14 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com a análise de seu percurso e as suas influências, foi possível compreender o processo de 

representação que Ludwig Mies van der Rohe utilizava em seus projetos, o Cubismo, e 

especialmente o Dadaísmo, foram movimentos de vanguarda essenciais para a formação da 

dialética representacional do arquiteto. Com a elaboração e análise dos diagramas das colagens 

do arquiteto, percebeu-se o caráter único de seus trabalhos, utilizando poucos elementos como 

 
14  A imagem original da colagem pertence ao acervo do Museu de Arte Moderna (MoMa), disponível em: 

<https://www.moma.org/collection/works/749> Acesso em: 06/06/2021 
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texturas de madeira, mármore, imagens de estátuas, quadros e paisagens, Ludwig Mies van der 

Rohe conseguia transmitir um forte sentimento pela materialidade. Entender como o arquiteto 

realizou as suas colagens é essencial para identificar os desdobramentos que a representação em 

arquitetura possui nos dias atuais. 

As imagens realizadas por Ludwig Mies van der Rohe, se estabelecem como a base para a 

formação das colagens pós-digitais. Atualmente, diferentemente de como o arquiteto realizava 

suas imagens, os pedaços de papéis são substituídos por texturas digitais, porém ainda permitindo 

aos arquitetos uma exploração formal no processo do pensar arquitetônico. 
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1. INTRODUÇÃO 

O projeto de doutorado se configura como uma continuação da pesquisa de mestrado desenvolvida 

pela pesquisadora, intitulada Vazios urbanos em Campinas: legislação, planejamento e a 

mercantilização da cidade, em que o estudo da atuação da administração pública frente às 

demandas sociais urbanas se mostrou central, comprovando o embate entre interesses de mercado 

na gestão fundiária urbana e a aplicação dos instrumentos para se fazer cumprir a função social 

da propriedade.  Nesse sentido, este projeto em desenvolvimento visa aprofundar o estudo da 

atuação da administração pública municipal frente a propriedade privada e as dinâmicas de 

mercado excludentes, identificando se essa atuação visa ou não bem estar coletivo.  Parte-se do 

pressuposto que o Estado tem papel central na organização urbana, controlando o uso privado da 

terra de forma adequada para a visão social do desenvolvimento urbano, buscando uma 

distribuição democrática de direitos e deveres.  

As atuais constituições democráticas de diversos países institucionalizam o sistema econômico 

vigente e, com isso, preservam a manutenção da propriedade privada – como na Constituição 

brasileira de 1988. Porém, a recente constitucionalização do dever jurídico do exercício da 

propriedade privada para fins sociais traz o preceito da justiça social possibilizando ao Estado 

atuar para compatibilizar interesses de indivíduos e grupos no planejamento urbano. Esse ideal de 
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justiça social adotado na Constituição vai determinar, em nível de direito tributário, o rompimento 

da visão do tributo apenas uma fonte de renda, possibilitando sua aplicação para a realização da 

justiça. A igualdade no tratamento tributário deixa de ser apenas formal, passando a ser 

materialmente um instrumento de redistribuição de riquezas (GRUPENMACHER, 2004), 

contribuindo tanto como fonte de financiamento da ação estatal, quanto de amenização de 

distorções de economias de mercado e seus efeitos na população.  

O IPTU, enquanto tributo direto que incide no patrimônio imobiliário, se configura como um 

importante instrumento de arrecadação própria para os municípios, garantindo uma maior saúde 

fiscal, além de possuir o potencial de combater desigualdades, a especulação e ordenar o espaço. 

Cabe à administração municipal o lançamento, fiscalização, arrecadação, e cobrança de tributos 

de sua competência, como o IPTU. No Brasil, a estrutura estatal que garante a autonomia 

municipal possibilita uma grande diversidade de aplicação do instrumento no território nacional, 

garantindo aos municípios fixar suas próprias alíquotas de tributação, o que causa uma 

heterogeneidade com distorções profundas, como a não incidência em diversas localidades e, 

ainda, a perpetuação de regressividade15. Nesse sentido, a aplicação do instrumento IPTU não está 

atingindo o potencial de inferir na progressividade no sistema tributário como um todo e se 

mostrando um peso excessivo no total do orçamento da população mais pobre, evidenciando 

injustiça em sua aplicação.  

Dentre as causas possíveis para a regressão da tributação imobiliária, além da falta de 

progressividade das alíquotas de acordo com o aumento do valor venal do bem ou da renda do 

contribuinte, ocorre a distorções da base de cálculo do imposto, devido a erros na valoração. Em 

alguns municípios brasileiros essa defasagem chega a 20 anos e em alguns, ainda, atualizando os 

valores venais apenas pela inflação, que gera distorções significativas, já que a valorização não é 

uniforme no território e acaba por favorecer imóveis de alto valor.  Estudos também apontam para 

a dificuldade de atualização por conta de fatores políticos e a visibilidade do tributo, bem como a 

necessidade de sua aprovação na câmara.  

2. OBJETIVO 

Investigar o papel da aplicação do instrumento IPTU pela administração tributária municipal para 

a efetivação da justiça social urbana nas cidades do interior paulista. 

3. MÉTODO 

 
15 A regressividade da tributação brasileira pode ser verificada ao se mensurar a carga tributária suportada em cada 

extrato social da população. A partir dos dados de SILVEIRA (2008) verifica-se que a população com 10% de maior 

renda suporta um esforço tributário 30% inferior do que a população com 10% de menor renda no país. Segundo 

IPEA (2009) para se combater a injustiça representada pela regressividade tributária brasileira, seria necessário 

paralelamente: aumentar a progressividade da tributação direta (como o IPTU), reduzir a regressividade da tributação 

indireta e, ainda, balancear o peso dos distintos tributos.  
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O método adotado é a Pesquisa de Campo qualitativo-descritiva, com etapas e ferramentas 

metodológicas descritas conforme sequência cronológica a seguir: 

a. Construção do referencial de Análise: 

Revisão Integrativa para construção do estado do conhecimento quanto a temática; 

Pesquisa bibliográfica para construção do referencial de análise nos postulados centrais: 

Justiça Social, Desigualdade socioespacial, Aplicação do IPTU. 

b. Coleta de dados: 

Pesquisa bibliográfica quanto contexto histórico o qual a pesquisa se deposita para 

constituição das informações relevantes aos aspectos sociais, econômicos e normativos 

referentes ao objeto de pesquisa; 

Pesquisa documental quanto a aplicação do IPTU no Estado de São Paulo; 

Pesquisa documental e entrevista semiestruturada coletando em amostra de 6 municípios 

informações aprofundadas que terá enfoque na relação entre a aplicação do IPTU e suas 

implicações socioespaciais. 

c. Análise dos dados: 

Leitura flutuante do conjunto de informações, categorização de dados quanto a estrutura 

normativa, defasagem arrecadatória, intenções políticas, aplicação de recursos, 

desigualdade socioespacial, regressividade. Exploração e descrição analítica dos dados e 

redação da tese. 

4. RESULTADOS INICIAIS 

A pesquisa, em fase inicial, avançou nas primeiras etapas de construção do referencial de análise. 

A Revisão Integrativa apontou pela predominância da produção do conhecimento científico 

quanto ao IPTU na área do direito, carecendo de pesquisas com caráter interdisciplinar que 

abordam questões para além das problemáticas normativas e tributárias do instrumento fiscal, 

como suas implicações socioespaciais, evidenciando a relevância da temática estudada. A coleta 

de dados iniciada demonstrou existe considerável defasagem das plantas genéricas de valores nos 

municípios do estado por conta de sua desatualização, bem como a concentração de leis de IPTU 

com mais de 20 anos, que podem não mais responder à realidade das cidades em que se aplicam. 

Esses dados iniciais são um importante indício da injustiça na aplicação do IPTU no estado e a 

possibilidade de perpetuação da desigualdade. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Pretende-se abrir uma nova frente de discussão quanto às implicações socioespaciais da aplicação 

desse instrumento fiscal do Estatuto da Cidade, visando o combate a regressividade e a reprodução 

da desigualdade nas cidades. Espera-se que o conhecimento produzido auxilie procedimentos 

mais socialmente justos de aplicação de IPTU a ser aplicado nas prefeituras, possibilitando a 

melhoria de sua arrecadação, de seu planejamento e da justiça social urbana.  
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1. INTRODUÇÃO 

Capanema foi o pacto da igreja com o MEC e a faceta mais significativa dessa gestão foi a íntima 

associação com os setores mais militantes e conservadores da igreja representada por Leonel 

Franca e o Cardeal Leme (FAUSTO, 1999; SCHWARTZMAN; BOMENY; COSTA, 2000; 

SCHWARTZMAN, 1985). Os jesuítas preparavam a base de apoio estrutural do governo Vargas 

e colaboravam decisivamente nas articulações histórico-culturais utilizando o MEC e o SPHAN 

como aparelhos disso, e parte de uma estratégia para alcançar unidade e identidade nacional cristã. 

Isso é um índice de que a modernidade no Brasil foi usada na construção da identidade nacional 

onde a arquitetura moderna foi uma linguagem de um Estado autoritário (MARTINS, 2000), e 

que nossa vanguarda buscou na história os mitos de origem, para inventar um passado 

nacionalista. D. Sebastião Leme foi parceiro íntimo do SPHAN contribuindo em muito para os 

processos de tombamentos e estudos dos bens eclesiásticos. Lucio Costa e os jesuítas tiveram 

relações na Academia SPHAN. O discurso pró-jesuítico tinha destaque nas primeiras revistas. As 

obras A história da Companhia de Jesus no Brasil de Serafim Leite e a Arquitetura dos Jesuítas 

no Brasil de Lucio Costa tem contribuições e citações mútuas, evidenciando o nacionalismo e 

biografia do estado-nação na historiografia da arquitetura no SPHAN. A invenção de uma tradição 

é parte integrante do imaginário modernista que domina a Academia do SPHAN e Lucio chega a 

tradição na busca de “uma cultura capaz de expressar a identidade brasileira, fazendo de sua longa 

atuação no SPHAN um meio de recuperá-la por meio de um conjunto de práticas de natureza 
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simbólica delegada por um governo decidido a investir no projeto de construção da nacionalidade” 

(NOBRE, 2004, p.127). O seminal artigo de Lucio Costa publicado pela revista do SPHAN em 

1941 é um índice do que se buscava com a revista: “a relação entre o patrimônio e os resquícios 

da presença jesuítica se deu pela eleição de símbolos que contassem a história da nação e 

refundassem seu mito de origem pela influência do movimento modernista” (CHUVA, 2008, 

p.16-34)”. Para “os intelectuais do SPHAN, a contribuição dos jesuítas à formação da 

nacionalidade e de nosso território deveria ser valorizada através da arquitetura. O que deveria ser 

protegido como legado da Companhia de Jesus para a memória do Brasil era o seu modo de 

construir” (CHUVA, 2008, p.13-27).  

2. OBJETIVO 

Construir um discurso, inclusive visual, que perceba como os signos jesuíticos se refletem na 

busca de Lucio Costa para legitimar a identidade do movimento moderno e da nacionalidade na 

Era Vargas.  

3. MÉTODO 

1) Ler os documentos e as fontes como simbologias dos processos sociais do passado, condições 

de produção de um lugar e discurso ideológico; 2) Materializar as edificações em fotografias; 3) 

Ler os documentos e fontes pelos métodos da iconologia e da semiótica; 4) Grifar e recortar os 

signos dos jesuítas em Lucio Costa e no SPHAN da Era Vargas; 5) Construir diagramas lógicos; 

6) Submeter os resultados colhidos nas análises dos signos e formular argumentos e valida-los 

por meio de argumentação de diagramas lógicos; 7) Construir e escrever os argumentos. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Existe a simbologia dos jesuítas em Lucio Costa, no SPHAN e no MEC da Era Vargas. O plano 

da educação e do patrimônio moderno é resultado de uma aproximação entre o Estado e a Igreja 

entre 1930-1945. Os pátios jesuíticos são poderes simbólicos que legitimavam a identidade da Era 

Vargas, do SPHAN e da arquitetura de Lucio Costa. As soluções funcionais da arquitetura 

colonial das obras residenciais de Lucio Costa se deviam a arquitetura dos jesuítas, afinal, o pátio 

aristotélico-tomista jesuítico, um espaço multifuncional e moderno está presente com uma nova 

tipologia nos pátios residenciais de Lucio Costa. Contudo, os pátios de Lucio Costa e dos jesuítas 

são poderes simbólicos que revelam as conjunturas e estruturas “da construção sistemática de uma 

teoria capaz de interpretar o Brasil, como condição de suporte para o auto atribuído papel de herói 

civilizador da nação” (GUERRA NETO; MARTINS, 2010, p.282), papel esse atrelado à Vargas 

e aos loyolanos.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A importância histórica dos jesuítas na Igreja e no Brasil, com sua modernidade simples e 

funcional, lideraram e abençoaram o processo do movimento moderno entre 1930-1953. 
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1. INTRODUÇÃO 

O projeto de Estabelecimentos de Assistenciais de Saúde (EAS), tipologia complexa em constante 

atualização com surgimento de equipamentos médicos e serviços interdisciplinares, exige do 

projetista importante repertório na área da saúde para a concepção de edificações com bom 

desempenho (GÓES, 2011). Para tanto, existem abordagens que auxiliam na tomada de decisões 

a partir de evidências existentes, como o Projeto Baseado em Evidências e a Avaliação Pós-

Ocupação (APO). 

Evidence-Based Design (EBD), ou Projeto Baseado em Evidências, é uma abordagem inspirada 

na Medicina Baseada em Evidências, que possui o intuito de buscar a melhor solução possível 

para projetos com base em pesquisas formais sistematizadas, contribuindo na tomada de decisões 

ao longo do ciclo projetual (MCCULLOUGH, 2009; ZIMRING; BOSCH, 2008). Nem sempre a 

melhor solução possível será encontrada ou aplicada, mas o processo iterativo de análise de 

evidências, junto à avaliação da aplicabilidade de soluções no contexto da edificação, contribuirá 

para a concepção de melhores edifícios (ALFONSI; CAPOLONGO; BUFFOLI, 2014; 

MCCULLOUGH, 2009). 

A elaboração de soluções fundamentadas na literatura pode proporcionar um impacto positivo no 

funcionamento da edificação, assim como no cotidiano dos usuários do espaço, sejam 
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profissionais, pacientes ou familiares (BECKER; PARSONS, 2007). Entretanto, o EBD ainda é 

pouco difundido na literatura nacional, diferentemente da APO. 

A APO é uma abordagem multimetodológica em que se utiliza instrumentos que avaliam o 

desempenho do edifício e a satisfação dos usuários, aferindo se as necessidades dos usuários 

daquele ambiente construído estão sendo atendidas. A partir da APO, é possível realimentar o 

ciclo de projeto, com dados que revelam a relação estabelecida entre uma edificação em operação 

e seus usuários, buscando prevenir a repetição de erros (ONO et al., 2018). 

Em termos de similaridade, os resultados que EBD e APO proveem não possuem poder para evitar 

que más decisões projetuais sejam tomadas, porém, dados analisados e publicados podem trazer 

mais esclarecimento para guiar novas e mais confiáveis soluções de projeto, sem necessariamente 

promoverem soluções prontas e replicáveis (BECKER; PARSONS, 2007). 

Neste pesquisa, estuda-se as abordagens EBD e APO, para que a longo prazo possam ser 

projetadas melhores edificações de saúde, que tenham projetos baseados evidências de bom e mau 

funcionamento dos edifícios existentes, com um enfoque em EAS, especialmente Unidades 

Básicas de Saúde (UBS). No Brasil, existe uma replicação das UBS, unidades de principal porta 

de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), que possui, portanto, grande impacto para a 

população. Os “projetos-padonizados”, projetos disponibilizados no programa do Ministério da 

Saúde "Requalifica UBS", podem ser replicados pelo país sem a necessidade de passar por 

avaliações sistemáticas que visem melhorias e mitigação de falhas e, assim, abrem margem à 

replicação de erros e das mesmas soluções para distintos contextos, algo que se procura evitar 

com as abordagens supracitadas. 

A importância do conhecimento de um repertório específico para projetar edificações na área da 

saúde, inclusive na Atenção Básica, se justifica na necessidade do entendimento da complexa 

programática que envolve o edifício de saúde e para que se acompanhem as constantes mudanças 

atreladas à medicina, a fim de que sejam projetados edifícios eficientes e com impacto positivo 

aos usuários (GÓES, 2011; CARVALHO, 2014).  

 

2. OBJETIVO 

Os principais objetivos são a caracterização do EBD como abordagem e processo de coleta de 

evidências e o delineamento das convergências e divergências de métodos e resultados entre EBD 

e APO, a partir da literatura e da realização de estudos de caso exploratórios, com uso de 

instrumentos de APO em UBS. 

 

3. MÉTODO 

3.1. Fundamentação teórica 

Para fundamentação teórica, realiza-se revisão da literatura nas bases de dados Scopus e Web of 

Science, e também em livros, teses e artigos de congresso. Para cruzar as pesquisas que 

relacionam EBD e APO, será realizada uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), cruzando 
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as palavras-chave "Evidence-Based Design" AND "Post-Occupancy Evaluation" nas bases 

Scopus e Web of Science. Assim, será possível avaliar quantativamente e qualitativamente as 

relações existentes entre as abordagens na literatura. 

3.2. Pesquisa empírica 

Para a pesquisa empírica, serão realizados três estudos de caso exploratórios, isto é, três APO que 

serão aplicadas em UBS em Ribeirão Preto, São Paulo. Para tanto, o projeto de pesquisa foi 

submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa para apreciação ética. 

 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Na abordagem do EBD, a APO pode ser inserida em dois processos. O primeiro deles é no 

usufruto de resultados de avaliações existentes na literatura, que contribuam para o 

desenvolvimento de soluções no início do processo de projeto. O segundo, no momento de avaliar 

o funcionamento da solução elaborada e aplicada. No projeto baseado em evidências, o projetista 

fundamenta-se em pesquisas e conhecimentos próprios para elaborar uma solução para seu 

projeto. E espera-se que esta solução seja, então, avaliada e os resultados dela sejam publicados, 

trazendo novos dados à literatura (HAMILTON, 2003, 2020). 

Dessa maneira, entende-se que o EBD e a APO se convergem e se complementam enquanto 

métodos de investigação do desempenho de edifícios e seus impactos nos usuários, sendo a APO 

essencial para a coleta e avaliação de evidências que serão usufruídas no processo de projeto 

baseado em evidências. Algo que espera-se entender, a partir da literatura e junto aos resultados 

dos estudos de caso nas UBS, será como avaliar pela APO a questão do impacto da edificação no 

desfecho clínico do paciente especialmente no caso das UBS, edificações em que não há 

internação ou frequência constante do paciente à unidade. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As pesquisas levantadas até o momento na revisão da literatura apresentam, majoritariamente, 

recorte em edificações de alta complexidade como hospitais, centros de especialização, entre 

outros. Quando trata-se de UBS, ainda há poucos resultados principalmente no que se refere à 

coleta de evidências da edificação e seu impacto nos usuários. 

Espera-se chegar a um framework de coleta e cruzamento de evidências da edificação, da 

satisfação do usuário e do desfecho clínico, compreendendo assim, maneiras de se avaliar os 

impactos da edificação de unidades de baixa complexidade nos serviços prestados à população. 
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1. INTRODUÇÃO 

Estratégias de condicionamento térmico passivo para resfriamento podem ser combinadas, 

tornando-se estratégias híbridas, se apresentarem efeitos complementares. Uma possibilidade é 

associar materiais de alta capacidade térmica, como o telhado verde, à altas taxas de ventilação 

no período noturno, assim o telhado verde funciona como dispositivo armazenador de calor e a 

ventilação como elemento dissipador do calor, resfriando o edifício no período noturno para que 

ele possa absorver os ganhos de calor durante o dia, evitando assim o superaquecimento do 

edifício no dia posterior (BITTENCOURT, CÂNDIDO, 2006; JIANG, TANG, 2017). 

Embora muitos aspectos técnicos e de desempenho dos telhados verdes sejam objetos de estudo 

na literatura, poucos trabalhos como o de Jiang e Tang (2017) abordam a sua utilização em 

conjunto com a ventilação noturna, sobretudo para climas quentes. Assim, partindo do 

pressuposto que o telhado verde e a ventilação noturna têm efeitos de resfriamento 

complementares, a questão norteadora deste projeto de pesquisa de doutorado é como relacionar 

os parâmetros construtivos e/ou operacionais dessas estratégias, de modo a otimizar/potencializar 

seus efeitos no interior de edificações em climas quentes? 

2. OBJETIVOS 

O objetivo geral é investigar o desempenho do telhado verde e da ventilação noturna como 

estratégias híbridas na cidade de Arapiraca (clima tropical com estação seca de verão, categoria 

As - Köppen-Geiger), localizada na região semiárida do estado de Alagoas. Para tanto, os 

objetivos específicos são: 
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a) Investigar experimentalmente o desempenho térmico híbrido do telhado verde associado 

à ventilação noturna no contexto climático;  

b) Identificar quais parâmetros do telhado verde e da ventilação noturna são mais eficientes 

para a otimização do desempenho térmico, como se influenciam e como combiná-los de 

maneira que o potencial dessas estratégias seja explorado ao máximo; 

c) Elaborar recomendações projetuais relacionando parâmetros construtivos e/ou 

operacionais do telhado verde com configurações da ventilação noturna que evitarão o 

superaquecimento do ambiente interno. 

3. MÉTODO 

A metodologia da pesquisa é experimental, utilizando monitoramento de variáveis em células 

teste na cidade de Arapiraca – AL, selecionada como área de estudo por apresentar alta inércia 

térmica para resfriamento, resfriamento evaporativo e ventilação (diurna e noturna) como 

estratégias bioclimáticas indicadas para edificações (SILVA, 2019). Os procedimentos 

metodológicos foram divididos em quatro (4) etapas. 

3.1. Etapa 01: Revisão bibliográfica  

Reunir referências sobre telhados verde e ventilação noturna como elementos de condicionamento 

térmico passivo, com foco na influência de cada parâmetro dessas estratégias no desempenho 

térmico e promoção de conforto térmico. 

A nível de projeto de pesquisa, dois parâmetros principais podem ser citados: a espessura do 

substrato (meio de suporte e crescimento da vegetação), pois o solo irá funcionar como massa 

térmica na cobertura acumulando calor; e a orientação das aberturas, que permite obter ventilação 

cruzada ou unilateral. Esses dois parâmetros serão utilizados inicialmente para as próximas etapas 

da metodologia. 

3.2. Etapa 02: Montagem do experimento  

Serão necessárias cinco (5) células teste, dentre as existentes no Campus Arapiraca da 

Universidade Federal de Alagoas (UFAL) (Figura 1). Duas (2) com telhado verde instalado e 

aberturas orientadas no eixo Norte-Sul; duas (2) com aberturas no eixo Leste-Oeste - para estudar 

a influência da orientação da abertura; e uma (1) célula teste com telha cerâmica (cobertura 

controle). Todas elas possuem 1,0m³ de volume interno e são similares quanto às dimensões, 

elementos construtivos e orientação solar. 

Figura 01: Canteiro experimental no Campus Arapiraca da Universidade Federal de Alagoas

 

Fonte: Adaptado de VEIGA, 2018 

As aberturas terão dimensões 45,0cm x 90,0cm, podendo estar fechadas, totalmente abertas - 40% 

da área de piso, conforme indica o Zoneamento Bioclimático Brasileiro proposto na NBR 15220-

3 para a Zona 8 (ABNT, 2003) - ou parcialmente abertas - 20% da área de piso, valor mínimo 

segundo o Método de Mahoney Nebuloso (ZILVA, 2019). 
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Será utilizado um telhado verde extensivo, instalado sobre uma laje impermeabilizada (12,0cm), 

composto de argila expandida, manta de jardim, substrato e Zoysia japonica (grama-esmeralda) 

como vegetação, pois apresenta rápida estabilização devido sua forma de plantio (tapetes pré-

cultivados). 

3.2. Etapa 03: Monitoramento das variáveis  

Será realizado o monitoramento horário de dados climáticos externos (temperatura e umidade 

relativa do ar, velocidade e direção do vento, radiação solar e pluviosidade), variáveis internas 

nas células teste (temperatura e umidade relativa do ar), e superficiais nas coberturas (temperatura 

superficial externa e interna), utilizando estação meteorológica, data loggers e termopares tipo T, 

respectivamente. 

O monitoramento será realizado na estação quente e seca (verão) em duas fases. Na primeira os 

parâmetros de ventilação noturna serão analisados em função de um telhado verde com 5,0cm de 

substrato (espessura mínima para o telhado verde extensivo) e na segunda, 10,0cm. Cada 

campanha terá duração de três (3) dias e apresentará uma diferente configuração dos parâmetros 

(Quadro 1). Devido estar investigando a ventilação noturna, todas as aberturas das células teste 

estarão fechadas durante o dia, não havendo ventilação natural entre 6h e 18h. 

Quadro 01: Fases e parâmetros a serem analisados no monitoramento de dados 

F
A
S
E 
1 

Espes. do 
substrato 

Tipo de 
ventilação 

Área de 
abertura 

Horário da 
vent. 

noturna 

Dias  
monit. 

F
A
S
E 
2 

Espes. do 
substrato 

Tipo de 
ventilação 

Área de 
abertura 

Horário da 
vent. 

noturna 

Dias  
monit 

5,0cm 
UNILATERAL 
(1 abertura) 

20% 

18-21h 3 

5,0cm 
UNILATER

AL 
(1 abertura) 

20% 

18-21h 3 

21-0h 3 21-0h 3 

0-3h 3 0-3h 3 

3-6h 3 3-6h 3 

40% 

18-21h 3 

40% 

18-21h 3 

21-0h 3 21-0h 3 

0-3h 3 0-3h 3 

3-6h 3 3-6h 3 

5,0cm 
CRUZADA 

(2 aberturas) 

20% 

18-21h 3 

10,0cm 
CRUZADA 

(2 
aberturas) 

20% 

18-21h 3 

21-0h 3 21-0h 3 

0-3h 3 0-3h 3 

3-6h 3 3-6h 3 

40% 

18-21h 3 

40% 

18-21h 3 

21-0h 3 21-0h 3 

0-3h 3 0-3h 3 

3-6h 3 3-6h 3 

Fonte: AUTORIA PRÓPRIA, 2020. 
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3.2. Etapa 04: Análise dos resultados  

Os dados agrupados em planilhas e gráficos serão analisados a fim de encontrar qual/quais 

parâmetro(s) proporcionou/proporcionaram o melhor desempenho na célula teste, utilizando 

como parâmetros de comparação o atraso, a amplitude e amortecimento térmico. A partir dos 

resultados e das informações na literatura, será construído um quadro síntese com recomendações 

de configurações dos parâmetros do telhado verde e da ventilação noturna mais favoráveis para a 

utilização híbrida dessas estratégias. 

4. RESULTADOS ESPERADOS 

Acredita-se que a espessura do substrato no telhado verde terá grande influência no período de 

atuação da ventilação noturna, que estará condicionada, inicialmente, ao seu horário de 

ocorrência, às dimensões e orientação das aberturas. Considerando o solo como elemento de alta 

capacidade térmica, quanto maior a espessura do substrato, maior calor acumulado e maior será a 

emissão de calor para o ambiente interno, que ocorrerá com atraso térmico também proporcional 

à essa espessura. A dissipação desse calor pela ventilação noturna estará condicionada à sua 

quantidade, ao horário de ocorrência e a outros parâmetros. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Espera-se discutir os efeitos térmicos da utilização híbrida do telhado verde associado à ventilação 

noturna em climas quentes, tendo como área de estudo Arapiraca-AL, alcançando o nível de 

elaboração de recomendações para a utilização dessas estratégias visando promover 

condicionamento térmico passivo nas edificações e conforto térmico ao usuário. Essas 

recomendações poderiam, inclusive, contribuir para a própria cidade de Arapiraca, que apresenta 

código de edificações ainda frágil e instrumentos de planejamento urbano que não contribuem 

para o processo de adequação ambiental do conjunto edificado local. 
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1. INTRODUÇÃO 

A construção civil no Brasil tradicionalmente é constituída por elementos de alvenaria – pedras, 

tijolos, blocos ou outros materiais, ligados ou não com argamassa, que compõem paredes, muros 

e sistemas de fundações, geralmente executada de forma artesanal, sem produção seriada e com a 

aplicação muitas vezes inadequada de mão de obra e equipamentos. (BARRETO, 2017; 

SANTOS, 2008) 

Por isso, ao longo dos últimos anos, as construtoras buscam racionalizar seus processos 

construtivos, ou seja, simplificar e reduzir perdas e, consequentemente, aumentar sua 

produtividade principalmente no que se refere ao subsistema de alvenaria, que demanda grande 

quantidade de materiais e mão de obra envolvida. Diversos sistemas construtivos têm se destacado 

no mercado como alternativas à alvenaria tradicional ou convencional, como os pré-fabricados de 

concreto, Steel Frame e a utilização de painéis de EPS. (ALVES, 2015; SILVEIRA et. at., 1998). 

2. OBJETIVOS 

A presente pesquisa teve por objetivo comparar os custos e prazos para execução do subsistema 

de alvenaria de uma residência unifamiliar por meio do sistema monolítico de painéis de EPS, 

conhecido por Insulated Concrete Forms (ICF) ou Formas de Concreto Armado e de alvenaria 

convencional. 

3. MÉTODO 

3.1 Estudo de caso e métodos construtivos 
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O presente estudo de caso apresenta a construção, através do sistema construtivo de ICF, de uma 

residência unifamiliar, de um pavimento, com 50 m² de construção, composta por um dormitório, 

um banheiro, sala, cozinha e área de circulação, cuja planta baixa pode ser observada na Figura 

01.  
4.  

Figura 01: Planta baixa estudo de caso 

 
                         Fonte: AUTORES, 2020. 

5.  

Para o desenvolvimento do trabalho, foram descritas as etapas de construção envolvidas no 

sistema ICF, bem como, pesquisas de mercado para levantamento dos custos e prazos para 

execução do subsistema construtivo de alvenaria dos sistemas construtivos de ICF e alvenaria 

convencional, realizadas no mês de novembro de 2020, entre fornecedores localizados na região 

de Campinas/SP. Com isso, foi possível realizar a comparação entre cada um deles e apontar suas 

vantagens e desvantagens. 
 

4. RESULTADOS 

Os resultados apresentados a seguir foram obtidos por meio da elaboração de planilha 

orçamentária e cronograma físico da obra. Os valores foram determinados a partir dos custos reais 

de mercado à época, ou seja, no mês de novembro de 2020. As Tabelas 01 e 02 apresentam as 

planilhas orçamentárias elaboradas para a execução de cada sistema construtivo de estudo. 

Tabela 01: Planilha orçamentária para execução do sistema de alvenaria convencional    

 
Fonte: AUTORES, 2020. 
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Tabela 02: Planilha orçamentária para execução do sistema de painéis monolíticos em EPS 

 
Fonte: AUTORES, 2020. 

 

Para efeito de comparação, no caso das etapas de terraplenagem, fundação e cobertura foram 

utilizados o mesmo método construtivo, portanto, não há variação de custos. Como o objeto 

principal de análise deste trabalho é a vedação dos dois sistemas, pode-se notar diferença 

significativa entre eles. Os valores para construção da estrutura, alvenaria, revestimento e 

instalações do sistema convencional em alvenaria convencional são equivalentes a R$ 61.890,28, 

comparados aos R$ 38.615,30, correspondentes aos painéis de EPS, no que se refere a 

revestimento e instalações. Também pode se notar a diferença entre os valores de mão de obra 

dos sistemas. Isso ocorre principalmente por conta dos prazos estipulados para cada sistema 

construtivo. Um ponto importante para a utilização do sistema de painéis monolíticos de EPS 

(sistema ICF) é o prazo em que a obra pode ser concluída. Pode-se observar a partir dos 

cronogramas apresentados nas Figuras 02 e 03 que há uma diferença de aproximadamente dois 

meses de execução de um projeto para o outro. 
 

Figura 02: Cronograma físico do sistema de alvenaria convencional 

 
Fonte: AUTORES, 2020. 
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       Figura 03: Cronograma físico do sistema de painéis monolíticos de EPS 

  
Fonte: AUTORES, 2020. 

 

Com relação aos custos de material e mão de obra entre os sistemas construtivos, o sistema ICF é 

aproximadamente 23% mais caro que o sistema convencional, mas ainda assim o sistema ICF 

pode ser considerado mais vantajoso se comparado ao sistema convencional de construção, pois 

apesar de mais caro, é um sistema construtivo mais rápido, o que possibilita construções em série 

em um prazo curto. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme exposto, existem inúmeras vantagens da industrialização da construção civil, como a 

velocidade de execução da obra, diminuição de custos com mão de obra, canteiro de obras mais 

organizado, redução de resíduos gerados pela produção artesanal e padronização dos processos. 

Com relação aos custos, pode-se observar que, para o objeto de estudo apresentado, uma 

residência unifamiliar de 50 m², ao utilizar o sistema ICF, realiza uma economia de 30%, gerada 

principalmente pela não utilização de estruturas, por se tratar de um sistema autoportante, além 

da redução dos custos com instalações, que são feitas de forma conjugada neste processo. Quanto 

aos prazos, verifica-se uma redução significativa, de aproximadamente dois meses, justamente 

pelas facilidades que o sistema traz. 
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1. INTRODUÇÃO 

A acústica é uma preocupação que se vê presente desde a antiguidade, e ao se projetar teatros, 

cinemas e auditórios. Apesar dos avanços tecnológicos, o homem continua como principal agente 

na geração da contaminação ruidosa, seja pela necessidade de máquinas e equipamentos, ou 

simplesmente por aspectos culturais e desinformação. As consequências negativas do ruído para 

o ser humano, sob o ponto de vista patológico ou psicoemocional estão comprovadas 

cientificamente (ARAUJO, 2009; SERVILHA e DELATTI, 2013; ZWIRTES, 2006). 

Problemas decorrentes de ruídos, inteligibilidade da fala e tempo de reverberação em salas de aula 

têm aumentado consideravelmente e são temas atualmente muito discutidos devido aos danos à 

saúde e ao processo de aprendizagem, causados pelas más condições acústicas como perda de 

concentração, perda do conteúdo lecionado e irritabilidade por parte de alunos, enquanto por parte 

dos professores, observa-se prejuízos físicos, emocionais, cansaço e esforço vocal além do 

natural, assim, além da saúde,  são muitas as interferências negativas nas atividades de ensino-

aprendizagem (CARRION, 1998; SEEP et. at., 2000). 

2. OBJETIVOS 
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O objetivo desta pesquisa foi comparar o desempenho acústico de duas salas de aula distintas de 

uma instituição de ensino superior de Limeira/SP a partir das aplicações de um material 

convencional disponível no mercado e de um material de baixo custo (painéis de caixas de ovos).  

3. MÉTODO 

3.1 Pesquisa e escolha das salas de aula a serem avaliadas 
4.  

Foi desenvolvido uma pesquisa aplicada e quantitativa, com o objetivo de trazer conhecimentos 

para a análise e aplicação prática, dirigida à solução de problemas específicos com o uso de 

recursos e técnicas de pesquisa, com base em estudos e pesquisas anteriores.  

Na presente pesquisa, foi avaliado e comparado o desempenho acústico de duas salas de aula de 

dimensões distintas e que comportam a mesma quantidade de alunos, denominadas nesse trabalho 

como sala A (90 m2) e sala B (44 m2). A sala A fica próxima à uma das ruas que circundam a 

instituição e ensino e a sala B, ao lado do ginásio poliesportivo dessa mesma instituição. Cabe 

ressaltar que ambas são salas do curso de Arquitetura e Urbanismo para viabilizar as medições 

durante as aulas dos autores envolvidos na presente pesquisa. 

Em ambos os casos, as salas de aula foram analisadas em três situações: primeiro em sua condição 

original – sem material aplicado, segundo com aplicação de painéis de material acústico 

disponível comercialmente e terceiro com aplicação de materiais de baixo custo (painéis de caixas 

de ovos) confeccionados pelos autores. Os painéis, de mesmas dimensões (1,20. X 2,00 m), foram 

colocados em cada uma das salas nos mesmos lugares para efeitos de comparação. Em cada 

situação e para cada sala, as medições aconteceram em dois dias e em cinco horários diferentes 

de cada dia: 18h, 19h, 20h, 21h e 22h, sendo que as aulas se iniciam às 19h e finalizam às 22h30, 

e foram realizadas conforme condição habitual, com as janelas abertas e portas fechadas. Cabe 

ressaltar que no horário das 18h as salas estavam vazias, sofrendo apenas a interferência de ruídos 

externos.  

3.2 Análise do desempenho acústico das salas  

As salas selecionadas foram submetidas aos ensaios de desempenho acústico conforme 

prescrevem e determinam as normas brasileiras NBR 10151 (ABNT, 1987) e NBR 10152 (ABNT, 

1987) a partir da análise de tempo de reverberação x volume do espaço das salas de aula. Através 

de análises dos dados obtidos em medições com o cruzamento dos tempos de reverberação obtidos 

e dos ruídos perceptíveis, serão feitas análises subjetivas da inteligibilidade das salas de aula 

analisadas.  

4. RESULTADOS ESPERADOS 

Foram calculados o tempo de reverberação das salas analisadas para as três situações, através da 

fórmula de Sabine, levando em consideração, os coeficientes de absorção acústico dos materiais 

físico-construtivos das paredes, piso e teto, e também dos mobiliários instalados no interior da 

sala, para as frequências sonoras de 125 Hz, 250 Hz, 500 Hz, 1.000 Hz, 2.000 Hz e 4.000 Hz.  A 

Figura 1 apresenta os gráficos com o tempo de reverberação resultante da análise da sala A com 

0 pessoas, 14 pessoas e 28 pessoas, nas três situações. 
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Figura 01: Resultados obtidos através do cálculo do tempo de reverberação pelas frequências, (a) com a 

sala A em sua condição original, (b) com aplicação de painéis de material acústico e (c) com aplicação 

de painéis confeccionados a partir de caixas de ovos, considerando em todos os casos para 0 pessoas, 14 

pessoas e 28 pessoas 

 

                                       (a)                                                (b)                                            (c) 
Fonte: AUTORES, 2019. 

A partir das análises dos gráficos da Figura 01, é possível perceber que em todas as situações o 

tempo de reverberação diminuiu conforme a frequência aumentou, seguindo um traçado retilíneo. 

Além disso, é notório que com a aplicação dos painéis acústicos o tempo de reverberação de 0.92 

s foi o mais similar ao recomendável pela Norma ANSI S12.60/2002 que é de 0,60s na frequência 

indicada (500 Hz). A melhora do tempo de reverberação contribui de forma significativa para 

uma boa inteligibilidade da fala e para redução dos índices sonoros. Também se nota que os 

painéis compostos de caixas de ovos não afetaram o tempo de reverberação em comparativo a 

sala em condições normais, o que prova que o uso destes painéis como absorvedores, difusores 

ou isoladores de qualidade acústica é apenas uma suposição. 

Já a Figura 2 apresenta os gráficos com o tempo de reverberação resultante da análise da sala B 

com 0 pessoas, 14 pessoas e 28 pessoas, nas três situações. 

Figura 02 – Resultados obtidos através do cálculo do tempo de reverberação pelas frequências, (a) com a 

sala B em sua condição original, (b) com aplicação de painéis de material acústico e (c) com aplicação de 

painéis confeccionados a partir de caixas de ovos, considerando em todos os casos para 0 pessoas, 14 

pessoas e 28 pessoas 
 

 

                             (a)                                                      (b)                                                        (c) 
Fonte: AUTORES, 2019. 

Segundo a Norma ANSI S12.60/2002, o tempo ideal para as salas de aula é de até 0,6 segundos 

na frequência de 500 Hz. Comparando a sala em sua condição original nas três situações, o valor 

que mais se aproxima dentro destas condições é 0.87 segundos com a sala cheia, devido ao fato 

dos alunos serem grandes absorvedores sonoros.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos dados debatidos foi comprovado que apenas o formato das salas não interfere na 

acústica das mesmas, mas sim que se deve analisar o contexto na qual estão inseridas. 

Os painéis acústicos geraram um impacto positivo, logo que foram implantados, pois contêm na 

sua composição cores análogas como o amarelo e o verde, devido á isso o conforto visual 

propiciou uma sensação de acolhimento, pois além do material ser acústico ele possui um senso 

estético notável. A inteligibilidade da fala teve melhora significativa, sendo notada inclusive por 

professores que obtiveram aulas mais compreensíveis e motivadoras. 

Não obstante, as caixas de ovos geraram uma percepção subjetiva antagônica, visto que além 

delas não possuírem estrutura suficiente para ficarem posicionadas e instaladas de forma 

adequada, não possuíam uma padronização de cores, gerando uma sensação de estranhamento por 

parte tanto de alunos quanto de professores. 

As salas têm volumes diferentes, e este sim é um indicativo de que há alteração na análise do 

tempo de reverberação das salas, sendo que a sala B com volume menor e a mesma quantidade 

de material acústico aplicada do que na sala A, apresentou índices de  tempo de reverberação bem 

mais baixos que a outra sala que é maior. O fato se deve pela área de superfícies da sala B serem 

menores e estarem cobertas com a mesma quantidade de material acústico, mas que acabam 

proporcionalmente cobrindo mais material refletivo na sala pequena do que na sala maior. Ou 

seja, é indicado que a sala maior receba mais material acústico para que apresente melhores 

índices acústicos e, de preferência no teto, como na sala B, superfície de maior área e com grande 

reflexão da voz dos alunos e professor.  
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1. INTRODUÇÃO 

Apesar de se tratar de um material conhecido e utilizado pela humanidade há milênios, a madeira 

tem atraído a atenção do setor da construção civil nos últimos anos devido ao desenvolvimento e 

aprimoramento de tecnologias industrializadas, com destaque para o Cross Laminated Timber 

(CLT) (RIALA; ILOLA, 2014; MALLO; ESPINOZA, 2015), aliado ao seu potencial de redução 

das emissões de gases do efeito estufa e características sustentáveis (OLIVER et al., 2013). 

Atualmente existem poucas tecnologias construtivas que se equiparem aos produtos 

engenheirados16 em madeira, levando-se em consideração produtividade, qualidade e impacto 

ambiental (HURMEKOSKI et al., 2015).  

Adicionalmente, pesquisas pioneiras realizadas ao longo das últimas duas décadas têm revelado 

que a madeira pode também trazer benefícios à saúde humana quando utilizada no ambiente 

construído. De redução dos níveis de stress a indução a estados de conforto e relaxamento, os 

estudos nesta área apontam para uma série de benefícios associados ao contato com a madeira 

(TSUNETSUGU et al., 2002; SAKURAGAWA et al., 2005; IKEI et al., 2017; BURNARD; 

KUTNAR, 2019). Estes resultados trazem uma nova perspectiva para a aplicação do material, que 

pode ter propriedades terapêuticas. 

No entanto, apesar dos resultados preliminares serem promissores, verifica-se de acordo com os 

próprios estudos analisados que existem diversas variáveis que exercem influência nos efeitos e 

percepções. Entre estes estão fatores individuais das pessoas tais como idade, gênero e grupo 

étnico, e de fatores associados às características da madeira e a maneira que o material é 

 
16 Traduzido livremente do termo original em inglês “engineered” embora a palavra escolhida não exista 

formalmente nos dicionários de português. 
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apresentado. Além disso, essa é uma área de pesquisa relativamente recente e pouco explorada, 

havendo poucos estudos publicados e uma série de lacunas a serem preenchidas.  

2. OBJETIVO 

Este trabalho tem como objetivo aprofundar a compreensão atual sobre a relação entre a madeira 

e o ser humano, através da investigação teórico/conceitual sobre as possíveis causas de seus 

benefícios. Foco na abordagem metodológica, tendo em vista que ainda não há consenso sobre a 

forma mais adequada para extrair dados válidos para a investigação da interação do ser humano 

com os materiais que compõe o ambiente.  

Fundamentalmente esta pesquisa busca compreender a interação entre o ser humano e o ambiente 

construído com foco nos materiais que o compõem, neste caso particularmente a madeira e seus 

potenciais benefícios à saúde humana. 

3. MÉTODO 

O método empregado consiste em uma investigação sistêmica da literatura, em particular sobre 

fundamentos teóricos e conceituais que possam embasar tais argumentos, de acordo com as 

diretrizes apontadas por Machado, Lourenço e Silva (2000). Entre as principais referências 

teóricas utilizadas como base para a análise conceitual destaca-se a teoria da Biofilia, tendo em 

vista que esta é a principal referência usada nos estudos levantados. Adicionalmente, a 

investigação sistêmica é prevista sobre outras áreas que podem contribuir para a compreensão da 

relação entre o ser humano e o ambiente que nos permeia. Por exemplo, os aspectos físicos e 

morfológicos da madeira (aparência, coloração, textura, odor etc.) e a investigação do 

funcionamento do corpo e da percepção humana segundo áreas de estudo da psicologia e da 

neurociência.  

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Neste momento a pesquisa se encontra na fase de investigação dos conceitos propostos, além da 

avaliação crítica da literatura com destaque nos métodos empregados. Existe certa dificuldade 

neste processo em função do caráter interdisciplinar desta investigação, que necessariamente 

demanda a familiarização com conceitos e processos de outras áreas de pesquisa. Neste sentido, 

as disciplinas cursadas no Instituto de Psicologia da USP foram fundamentais para a compreensão 

de conceitos e métodos utilizados nos estudos investigados.  

Após a avaliação sistemática desses estudos, estes foram classificados de acordo com sua 

abordagem metodológica.  
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Fonte: SHIGUE, 2021. 

Foram identificados 30 estudos, entre os quais com exceção daqueles que se tratavam de revisões 

da literatura (somando três no total), eram todos de caráter experimental. Conforme defendem 

Machado, Lourenço e Silva (2000), o avanço do desenvolvimento científico necessita de um 

equilíbrio entre três tipos de investigações: experimental, teórica e conceitual. Neste momento há 

muita investigação experimental, porém quase nenhuma investigação teórica ou conceitual. 

Além disso, os resultados preliminares baseados na avaliação crítica da literatura existente 

sugerem que apesar de haver determinados efeitos benéficos associados ao contato com a madeira, 

não se trata de algo tão simplista. Na realidade, parecem existir determinadas características, 

encontradas apenas em alguns tipos de madeira e que são capazes de trazer tais benefícios. Assim 

como um luthier ou um engenheiro acústico escolhe rigidamente a espécie e características da 

madeira a ser utilizada para se obter o resultado desejado, imagina-se que um processo semelhante 

deva ser necessário ao se pensar nos benefícios à saúde e bem-estar esperados do material. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Embora a teoria da Biofilia possa justificar a razão pela qual a madeira pode trazer benefícios à 

saúde e ao bem-estar das pessoas, ela não aborda em profundidade as nuances que surgem quando 

se avalia em maior profundidade essas relações, tal como é o caso com a madeira. Caso a razão 

fosse apenas o fato de se tratar de um material natural, qualquer madeira traria resultados 

positivos, embora os estudos indiquem que este não seja o caso. Portanto, é possível que existam 

ainda outros elementos responsáveis por trazer tais benefícios. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho estuda o processo de construção da cidade de Uberaba, inserida no Triângulo 

Mineiro – porção oeste do estado de Minas Gerais. O local apresenta significativo papel regional, 

uma vez que é atravessado pelas rodovias federais BR-050 e BR-262, além de ser provido por 

rodovias estaduais – MG-427 e LMG-798. Tais eixos rodoviários conectam o Triângulo Mineiro 

aos estados adjacentes – São Paulo, Mato Grosso do Sul, Goiás, bem como à porção leste de 

Minas Gerais. Contém 337.092 habitantes17 (IBGE, 2020) e é classificada como cidade de média 

concentração populacional (IBGE, 2018).  

A expansão urbana de Uberaba é marcada pela consolidação de loteamentos fragmentados, com 

ruptura da continuidade territorial, resultando na formação de vazios e na redução da densidade 

urbana. O papel regional da cidade impulsiona tal dispersão, a qual ocorre ao longo das vias 

regionais e de avenidas estruturais. Nesse contexto, o surgimento de novas centralidades, atua de 

forma a reduzir a quantidade de deslocamentos rumo ao centro e de organizar atividades 

tipicamente centrais que atendam os loteamentos periféricos. Caso a cidade se expanda sem a 

consolidação de tais centralidades, os loteamentos dispersos permanecem dependentes do centro. 

 

 
17 Valor estimado da população para o ano de 2020 (IBGE Cidades, 2020). 
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2. OBJETIVO 

2.1 Objetivo geral 

A principal finalidade deste projeto é compreender o processo de construção da cidade de 

Uberaba, analisando-a quanto à presença de dispersão do tecido urbano desde o início do século 

XX até atualmente.  

2.2 Objetivos específicos 

Este propósito desdobra-se em objetivos específicos: a) verificar a relação entre crescimento 

disperso da malha urbana e a provisão de infraestrutura; busca-se ponderar se a provisão eixos 

viários significativos antecede a dispersão ou deriva-se dela; b) investigar se há configuração de 

novas centralidades no processo do crescimento urbano disperso. Verificar se as centralidades 

induzem a dispersão e se configuram independência em relação à área central; c) avaliar como o 

poder público municipal atua no tocante ao crescimento urbano disperso com base na legislação 

municipal. 

3. MÉTODO 

O presente trabalho visa compreender teorias e conceitos da história do urbanismo a partir da 

realidade urbano-regional. A pesquisa utiliza-se de uma metodologia qualitativa de pesquisa 

histórica; utiliza, como procedimento, pesquisa em fontes primárias. A pesquisa qualitativa 

fundamenta-se na interpretação de um objeto em seu ambiente natural; assim, por meio do estudo 

de um material empírico, o pesquisador coleta e interpreta dados. (GROAT; WANG, 2013).  

A pesquisa histórica visa elucidar processos passados, por meio de narrativas históricas, isto é, 

interpretação de evidências levantadas (GROAT; WANG, 2013). Este procedimento, segundo as 

autoras, envolve levantamento de dados e sua posterior interpretação e narração. Para Lepetit 

(2016), a pesquisa histórica é marcada por interdisciplinaridade, isto é, um “empréstimo 

recíproco” das disciplinas das ciências sociais para a compreensão holística do objeto de estudo 

(LEPETIT, p. 81, 2016). 

3.1. Levantamento de dados demográficos 

Para Catalão (2015), a cidade que se expande de forma dispersa apresenta crescimento territorial 

superior ao aumento populacional. Dessa forma, é fundamental analisar a morfologia urbana 

vinculada às dinâmicas sociais. Para isso, avaliou-se o crescimento populacional entre as décadas 

de 1910 e 2020 de forma a compará-lo ao crescimento espacial. 

3.2. Análise morfológica  

A expansão urbana de Uberaba foi induzida a partir de avenidas principais e das rodovias. 

Percebe-se, no crescimento do tecido urbano a presença de áreas urbanas descontínuas, 

identificadas a partir de espaços livres de grandes dimensões (CHOAY, 1999). A relação entre a 

consolidação de loteamentos ao longo dos séculos XX e XXI – até o momento presente – é 

demonstrada na figura 01.  
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Os espaços resultantes são marcados por variabilidade de densidade – sendo as periferias urbanas 

menos densas que o centro – e ruptura da continuidade territorial (CATALÃO, 2015). Para 

Sposito e Chatel (2015), a fragmentação territorial vem acompanhada, também, por crescimento 

de habitações e o aumento de deslocamentos. Para Reis Filho (2006), transporte e comunicações 

colaboram dissolver barreiras espaciais, consolidando relações sociais a partir de comunidades 

espacialmente dispersas. No caso de Uberaba, percebe-se que a infraestrutura urbana direciona a 

dispersão. 

Figura 01 – Fundação dos loteamentos de Uberaba 

 

Fonte: produzido pela autora (2020). Mapa base adaptado do Mapa de Unidades de Planejamento e Gestão (Secretaria de 

Planejamento da Prefeitura Municipal de Uberaba, 2018). Conteúdo adaptado de COELHO; DINIZ (2009); COELHO; DINIZ 

(2010); COELHO; DINIZ; SILVA (2011); COELHO, DINIZ; SILVA (2012); DINIZ; SILVA (2013); FERNANDES; 

CAMARGOS; DINIZ (2008); TEOBALDO NETO (2008) e Secretaria de Governo (PMU) 

3.3. Equipamentos de especialização de atividades terciárias 

Paralelamente a isso, ocorre o esvaziamento do centro, devido à realocação da classe média. Para 

Villaça (2001), o centro constitui-se como um nó, responsável por concentrar atividades terciárias 

e organizar deslocamentos a um ponto comum. O surgimento de novas centralidades é uma 

estratégia para reduzir a quantidade de deslocamentos ao centro. Centralidades são compreendidas 

por Limonad e Costa (2015) como usos de comércios e serviços voltados a áreas periféricas de 

forma a contribuir no tocante à mobilidade urbana – reduzida em contextos de aumento de tráfego 

e de uso de veículos particulares. Para Sposito (1991), centralidades surgem em decorrência de: 

especialização de novos lugares, crescimento populacional e crescimento das periferias. Novas 

centralidades surgem a partir da espacialização de comércio e serviços com maior grau de 

especialização (SPOSITO, 1991). Para Reis Filho (2006), a descentralização de comércio serviços 

e indústrias impulsiona a dispersão residencial. Para Villaça (2001), centralidades são formadas 

quando há necessidade de organização das atividades sociais, sendo subalternas, 

hierarquicamente, ao centro. 
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4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Ao contrário do dito por Choay (1999) e Reis Filho (2006) as áreas urbanas dispersas da cidade 

de Uberaba não se consolidaram a partir de autonomia em relação à área central, uma vez que não 

são identificadas novas centralidades; dessa forma, identifica-se o papel da infraestrutura viária 

no direcionamento da expansão, a qual ocorre de forma dispersa. As vias de caráter regional são 

adaptadas, nestes pontos, para fluxo intra-urbano, atendendo os deslocamentos da população 

periférica rumo ao centro ou aos pontos de especialização de atividades terciárias (no caso de 

deslocamentos de casa ao trabalho). Além disso, o poder público municipal, ao aumentar o 

perímetro urbano, propulsiona o crescimento da periferia.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa, ainda em andamento, propõe-se a continuar investigando a expansão urbana de 

Uberaba conforme a seguinte hipótese: a dispersão urbana de Uberaba estrutura-se mais na 

formação de núcleos monofuncionais, marcados pela concentração especializada de atividades do 

que na constituição de novas centralidades.  
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1. INTRODUÇÃO 

Resultado da espacialização de diferentes interesses que regem o espaço urbano, a expansão das 

cidades vem acompanhada do crescimento em áreas distantes da conurbação principal, o 

espraiamento urbano. Dentre as formas de apropriação do espaço que conduzem a este fenômeno, 

podemos destacar a moradia destinada às classes mais abastadas. Trata-se dos loteamentos e 

condomínios fechados de alto padrão, áreas caracterizadas pela presença de muros, sistemas e 

equipamentos de monitoramento, pelas regras internas de inclusão e exclusão, que os afastam 

ainda mais da gestão pública municipal, e que podem incluir em seu perímetro espaços destinados 

não apenas à moradia, mas também à realização de atividades de lazer, consumo, trabalho e até 

mesmo educacionais (CALDEIRA, 1997; DACANAL, 2004 apud BARCELLOS; 

MAMMARELLA, 2007). 

Entretanto, não contribuem para a urbanização espraiada apenas as áreas residenciais de alto 

padrão, mas também o poder público municipal. Isto porque, à medida que detém o controle das 

normas de parcelamento, uso e ocupação do solo municipais, necessárias à aprovação destes 

empreendimentos, os órgãos públicos não as utilizam como instrumentos para o controle e 

ordenamento do espaço, mas sim para a aprovação desmedida de loteamentos e condomínios 

murados. A isto, soma-se a permissividade na alteração do perímetro urbano, continuamente 
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expandido como forma de abarcar espaços de acesso restrito já aprovados pelo poder público em 

áreas originalmente rurais.  

Tais fenômenos se materializam na Região Metropolitana de Campinas (RMC), onde as novas 

formas de atuação do mercado imobiliário e o caráter permissivo da legislação se combinam na 

aprovação desmedida de empreendimentos horizontais residenciais fechados (CAIADO; PIRES, 

2006). Como consequências deste processo, além da expansão desordenada das cidades e a 

necessidade de levar infraestrutura urbana para áreas cada vez mais distantes, conformam-se 

inúmeras vacâncias fundiárias no interior dos espaços murados, lotes desocupados que se 

multiplicam a cada ano, ao passo que muitos já existentes seriam mais que o necessário para sanar 

a demanda representada pela ocupação efetiva. 

É neste contexto que se inserem os municípios de Itatiba e Indaiatuba, dois dos 20 municípios 

constituintes da RMC. O foco da pesquisa se conforma, portanto, como o estudo da expansão 

urbana que assola tais localidades segundo a perspectiva dos fatores que a promovem e suas 

consequências. Isto se deu através da análise das características dos empreendimentos residenciais 

horizontais fechados, sua localização e aprovação, assim como das leis de parcelamento, uso e 

ocupação dos municípios e de seus mapas de zoneamento, sendo também quantificados os lotes 

vazios dos loteamentos fechados, uma das principais consequências da urbanização privada. 

Como resultados, podemos destacar o entendimento dos processos de expansão urbana e como 

contribuíram para eles as legislações municipais permissivas e a criação de empreendimentos de 

acesso restrito, destacando-se também a apreensão do cenário de vacâncias que assola as duas 

localidades e como ele foi evoluindo ao longo dos anos. 

2. OBJETIVO 

Como principais objetivos, definiu-se a compreensão do processo de crescimento dos loteamentos 

e condomínios fechados ao longo das décadas, a produção de fichas que reúnem informações de 

cada um destes espaços e a quantificação de seus lotes vazios em 2005, 2010 e 2020, anos 

posteriores à criação do Estatuto das Cidades e dos Planos Diretores de Itatiba e Indaiatuba. 

Quanto à expansão urbana, objetivou-se compreender como o fenômeno evoluiu nos dois 

municípios segundo a análise da legislação de parcelamento, uso e ocupação que regeu a 

aprovação dos empreendimentos residenciais horizontais fechados e da comparação entre o local 

de implantação destes e os perímetros urbanos. 

3. MÉTODO 

Para computação dos condomínios e loteamentos residenciais, foi utilizada a ferramenta Google 

Earth, a partir da qual também foi possível analisar a ocupação dos lotes nos anos de 2005, 2010 

e 2020 para quantificação dos ausentes de construção. Com base nestas informações, foram 

produzidas 113 fichas de identificação dos empreendimentos, onde constam imagens de satélite, 

da portaria, além dos dados de vacância e de aprovação. Os dados que constam nas fichas foram 

obtidos nos sites de divulgação de cada empreendimento, em produções científicas já realizadas 

e a partir de matrículas e decretos de aprovação, estes últimos encontrados nos sites das 

prefeituras. Como forma de compreender o desenvolvimento dos perímetros urbanos ao longo 
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dos anos, foram encontrados mapas de zoneamento também nos sites das prefeituras e em 

pesquisas sobre o tema. Posteriormente, a informação dos perímetros e da localização dos 

empreendimentos foram cruzadas, como forma de compreender se a aprovação destas tipologias 

contribuiu ou não para o espraiamento e, para análise da legislação, além da pesquisa em 

produções científicas, houve buscas nos sites das prefeituras, onde há registros das leis aprovadas 

e revogadas.  

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Na análise dos dados reunidos, notou-se que alguns dos empreendimentos foram aprovados em 

áreas para além do perímetro urbano e posteriormente abarcados por novas expansões desta 

delimitação, permitindo-nos identificar que de fato a criação de loteamentos e condomínios 

fechados foi utilizada como instrumento da expansão desordenada. Com a análise da legislação, 

saltou aos olhos sua permissividade quanto ao desenvolvimento de novas áreas urbanas, 

destacando-se leis que permitem tanto a transformação das áreas da macrozona rural em áreas da 

macrozona urbana, além da criação de tipologias como as de “condomínios deitados” e 

“condomínios horizontais”, as quais não são configuradas como categorias de parcelamento do 

solo, apesar de seu produto ser como o de um parcelamento na prática. Por fim, observando a 

quantidade de lotes vazios nos loteamentos de acesso restrito, foi possível observar que sua 

criação independeu da demanda, sendo aprovados em quantidade muito superior à necessária e 

mesmo já existindo um grande arcabouço de vacâncias. Como exemplos, cita-se Indaiatuba, onde 

de 2005 a 2010 foi de fato construído em 2.398 parcelas enquanto já estavam disponíveis 3.874 

lotes vazios, e Itatiba, onde entre 2010 e 2020 apenas 1.627 parcelas receberam edificações, em 

contraposição com as 4.941 disponíveis no início deste período.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com base nas análises e nos resultados, conclui-se que o poder público, através do aval à criação 

de cada vez mais empreendimentos residenciais fechados em áreas fora do perímetro urbano, é 

sim um agente promotor do espraiamento, assim como os agentes imobiliários que atuam na 

compra dos terrenos, planejamento, construção e venda dos loteamentos e condomínios referidos. 

Como principal consequência deste processo, estão as vacâncias fundiárias no interior dos espaços 

de acesso restrito, em um cenário no qual cada vez mais lotes são criados e mantidos vazios 

enquanto se aguarda sua especulação.  
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1. INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa tem como eixo central a representação jurídica da produção social do habitat. 

Entende-se que esta é uma questão urbana que atravessa a história e se constitui como uma chave 

do entendimento dos processos de urbanização contemporâneos, sobretudo no Brasil. Dá-se 

ênfase, contudo, nas formas autoconstruídas de habitação social, pois esta forma de produção está 

diretamente relacionada com as formas de produção e reprodução de capital através do trabalho 

(OLIVEIRA, 1982). 

Para tanto, é importante entender o comportamento do Estado enquanto extensão dos meios de 

reprodução de capital ou enquanto um mediador de poderes. A representação jurídica da 

autoconstrução habitacional (tanto autogerida quanto não autogerida) possibilita o entendimento 

da autonomia e empoderamento relacionado a este tipo de produção habitacional e em que medida 

podem conferir a sociedade algum sentido coletivo e comum, mesmo inscritas em um contexto 

de exploração e superexploração. 

Este trabalho pautará as representações jurídicas das formas de autoconstrução habitacional. 

Trata-se não somente da luta pelo acesso à cidade e ao espaço público através da habitação, mas 

também na inserção política do sujeito urbano coletivo na gestão de seu território. Os movimentos 

sociais urbanos de luta por moradia, por exemplo, exercem um papel fundamental na disputa pelo 

território urbano. 
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Por outro lado, o papel do Estado representa um aspecto importante a ser avaliado. Entender (e 

principalmente discutir) as formas de articulação e manifestação do Estado em relação ao 

problema da habitação é fundamental para o debate da produção de habitação hoje no Brasil, 

principalmente porque o agenciamento estatal tem o poder de potencializar ou coibir 

superexplorações de mercado. Dessa forma, identifica-se a importância da análise da produção 

jurídica enquanto representação concreta da ação Estatal. Esta investigação possibilita entender 

como a produção coletiva de habitação em centros urbanos se potencializa por seus contextos 

políticos, econômicos, sociais e urbanos específicos. Permite analisar como se apresentam os atos 

normativos do município de São Paulo que pautam a autoconstrução, mutirão e autogestão, em 

vista dos movimentos sociais de luta por moradia. 

Espera-se, ao final deste processo, trazer questões sobre as transformações legislativas em sobre 

formas coletivas, autônomas e autogeridas de propriedade da habitação, sobretudo no que se refere 

às zonas de intersecção entre Estado, mercado e sociedade civil e estabelecer relações políticas 

entre os agentes envolvidos em tais processos. 

2. OBJETIVO 

Como objetivo geral, a pesquisa buscará analisar como se apresentam as legislações e decretos do 

município de São Paulo que pautam a autoconstrução, mutirão e autogestão, em vista de demandas 

de movimentos sociais. A partir de uma revisão bibliográfica sobre o tema, será possível esboçar 

quais interferências existem nas noções de coletividade no âmbito da habitação social em modelos 

por mutirões, autogeridos ou não, no estado de São Paulo. Como objetivos específicos, podem ser 

citados os seguintes: 

● Compreender a relação entre a legislação identificada e as demandas da população servida 

de habitação social. 

● Categorizar as principais legislações e decretos que pautam a autoconstrução e a 

autogestão habitacional do município de São Paulo. 

● Discutir os reflexos das iniciativas da sociedade civil em vista da presença e ausência de 

legislação ou política pública voltada para habitação social.  

3. MÉTODO 

Tendo em vista o caráter institucional do objeto de estudo, identifica-se na pesquisa documental 

o melhor processo de investigação. Esse método, que pode ser tanto utilizado de forma 

estruturante de trabalho científicos quanto complementar (SÁ-SILVA, ALMEIDA, GUINDANI, 

2007), permite, neste caso, tanto a avaliação e análise de fontes secundárias quanto primárias. 

Embora, segundo os autores, as definições de “documento” integrem um espaço de disputa e 

indefinições, é adequado definir as legislações que se pretende estudar e analisar como fontes 

documentais. A pesquisa terá como ponto de partida o processo de investigação bibliográfica para 

conceituação e contextualização do tema em seu panorama. Se seguirá com o processo de pesquisa 

documental em vista dos objetos de análise institucionais.  
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Dentre as ferramentas disponíveis para esta metodologia, prevê-se o uso de levantamento 

bibliográfico, documental e cartográfico referente às políticas públicas e legislações sobre 

habitação de interesse social, autogestão, autoconstrução e mutirão. Outra fonte de informação 

pertinente para esta pesquisa será os jornais e periódicos publicados pelas próprias organizações 

sociais que gerem os conjuntos habitacionais, além das bases de dados da Prefeitura e da Câmara 

municipal de São Paulo. 

Foram elencados termos pertinentes, os quais serão pesquisados leis, decretos e outras formas de 

legislações federais e do município de São Paulo, que tratem sobre os seguintes temas: 

● Assessoria técnica; 

● Mutirão; 

● Autoconstrução; 

● Autogestão. 

A partir do conjunto de leis encontrado será elaborada a triagem em função da relação e 

catalogação tendo em vista a aproximação com o tema central do trabalho, no caso, a construção 

e representação de formas de autonomia. 

Prevê-se uma etapa de entrevistas com agentes envolvidos, dentre os quais podem ser citados 

lideranças de movimentos sociais, dirigentes públicos e profissionais da arquitetura e do 

urbanismo ligados a estas formas de produção habitacional. Em vista dos dados levantados será 

feita a caracterização do tema em relação ao contexto brasileiro e as condições contemporâneas. 

Será analisado o conteúdo das legislações e as atuações possíveis, compreendendo a realidade 

social e atuações de profissionais envolvidos na produção social de habitação, sobretudo 

iniciativas contemporâneas de incentivo à assessoria técnica. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Por intermédio da associação destes processos, buscar-se-á aprofundar o debate em torno da 

produção jurídica sobre o tema, e verificar se essa produção leva a uma nova compreensão do 

papel social dos usuários no contexto urbano, na proposição de políticas urbanas junto ao poder 

público, mesmo em condições de mutirão não autogerido. Espera-se, à luz deste processo de 

pesquisa, discutir as relações existentes entre o papel desempenhado pelo Estado, caracterizado 

pelas legislações urbanísticas e de políticas públicas, e a produção habitacional autoconstruída. 

Pretende-se identificar como se manifesta a demanda social; estabelecer relações entre os agentes 

envolvidos nestes processos jurídicos e políticos; esboçar uma possível caracterização do papel 

do profissional arquiteto frente às demandas sociais. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Até o presente momento, consideram-se cumpridas parcialmente as etapas de reconhecimento e 

embasamento do tema (Etapa 01-A) e a catalogação do material documental proposto (Etapa 01-

B). A Etapa 01-A, contudo, requer um aprofundamento e refinamento adicional, que se espera 

concluir até o sexto bimestre do segundo ano desta pesquisa. Prevê-se este período adicional tendo 

em vista as considerações que a banca de qualificação potencialmente levantará, e a consequente 
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revisão teórica do material elaborado. Considera-se a revisão teórica uma atividade constante 

durante o processo de pesquisa e, portanto, ela continua de maneira secundária ao longo do 

processo. A Etapa 02-C será iniciada concomitantemente com a revisão posterior à qualificação 

e terá seu final previsto para agosto deste ano (início do terceiro ano desta pesquisa). Após seu 

término, será iniciada a fase de entrevistas (Etapa 02-D), que possivelmente trará novas questões 

ao debate sobre a produção jurídica. Consequentemente, a Etapa 02-C continuará paralelamente 

à etapa de entrevistas. Por fim, será concluída a pesquisa com a análise e fechamento das etapas, 

com um período de 4 meses para elaboração da síntese teórica e análise final do material coletado. 
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1. INTRODUÇÃO 

O estudo parte de uma bibliografia que discute as convergências entre arte, ativismo político e 

práticas coletivas e participativas, presente em autores internacionais e nacionais, buscando 

compreender  um amplo cenário de produções artísticas e disputas.  

Nesse sentido, as exposições e eventos realizados na Ocupação Prestes Maia, de 2003 a 2006, e 

as ações promovidas no Largo da Batata pelo coletivo A Batata Precisa de Você, a partir de 2013, 

ambas na cidade de São Paulo, apresentam-se enquanto momentos paradigmáticos para estruturar 

a reflexão, uma vez que revelam um conjunto significativo de ações e grupos envolvidos. A 

pesquisa propõe tecer críticas e pontuar dissensos, buscando possíveis correspondências em 

ambos os movimentos, além de analisar desdobramentos e principais contradições.  

2. OBJETIVO 

Interessa compreender as relações entre arte e práticas artísticas, ativismo artístico e ativismo 

político, a partir dos casos da Ocupação Prestes Maia e do Largo da Batata.  

Para tanto, a pesquisa busca promover uma discussão bibliográfica com o objetivo de pontuar 

debates internacionais, entender a emergência e as especificidades do arte-ativismo e coletivos 

artísticos no Brasil, interpretando diferentes perspectivas e leituras nos exemplos abordados.   
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3. MÉTODO 

Em um primeiro momento, a pesquisa se debruça sobre experiências internacionais, conceitos e 

elementos-chave como “arte-ativismo”, “práticas coletivas”, “participação”, “movimentos em 

rede” e “urbanismo tático”, para situar o debate e construir a problemática de pesquisa,   sendo 

necessário retomar Miwon Kwon (2004), cuja perspectiva traça uma genealogia do arte-ativismo 

e das práticas artísticas coletivas.  

Em sequência busca-se articular discussões bibliográficas, revelando grupos e conceitos em 

disputa nos coletivos na Ocupação Prestes Maia e no Largo da Batata.  

Parte-se da pesquisa de André Mesquita (2008), em que o autor destaca a atuação de coletivos 

junto a Ocupação Prestes Maia em três grandes eventos: “Arte Contemporânea no Movimento 

Sem-Teto do Centro” (ACMSTC), em 2003; “Integração Sem Posse”, em 2005; e “Território São 

Paulo”, em 2006.  

Para o entendimento da formação histórica e simbólica do Largo da Batata, aborda-se a pesquisa 

de Daniel Caldeira (2015) e, por meio das pesquisas de Nayara Benatti (2018) e Laura Rodrigues 

(2018), é possível ler um momento-chave de convergências entre a reabertura do Largo da Batata 

(após sucessivas operações urbanas) e a atuação de coletivos artístico-culturais, a partir de 2013. 

Analisa-se, em especial, a atuação do coletivo A Batata Precisa de Você, tendo como material de 

estudo a publicação “Ocupe Largo da Batata - Como fazer ocupações regulares no espaço 

público” (SOBRAL RODRIGUES; VICINI; KARPISCHEK, 2015), enquanto instrumento de 

legitimação e consolidação do grupo, explicitando suas estratégias e ações.  

4. RESULTADOS OBTIDOS 

Quanto aos eventos promovidos por coletivos em conjunto com moradores da Ocupação Prestes 

Maia, é possível interpretar que as ações contribuíram na luta contra a invisibilidade política e 

criminalização do movimento por moradia.  

Destaca-se o engajamento dos artistas em momentos decisivos, mas também um conjunto de 

contradições e dificuldades em construir práticas mais amplas e consistentes, como verifica-se a 

partir de Gavin Adams (2006), cuja reflexão aponta para ambíguidades nas ações, por vezes 

situadas entre “resistência” e mercado, politização e despolitização. Tais movimentos ficam 

evidentes ao final da última grande intervenção, “Território São Paulo” (2006), com um contínuo 

processo de esvaziamento por parte dos coletivos na ocupação.  

Quanto a atuação do coletivo A Batata Precisa de Você, no Largo da Batata, a pesquisa aponta 

alguns momentos marcantes para a compreensão do movimento: em 2013, com o início das 

atividades pontuais (caracterizadas enquanto “urbanismo tático”, piqueniques, saraus, festivais e 

oficinas de mobiliário); em 2014, com o edital público “Redes e Ruas” e intervenções 

permanentes; e em 2015, quando o coletivo se institucionaliza como Instituto A Cidade Precisa 

de Você e promove um novo programa - o “Batata Lab”, assumindo o discurso de uma “gestão 

compartilhada” do Largo com o poder público.  
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Nesse sentido, sugere-se um contínuo processo de “gestão” ou “apropriação” do espaço físico e 

simbólico do Largo da Batata pelo coletivo, operando através da homogeneização de discursos e 

mobilização de um “público-alvo” específico, sendo possível verificar também a intensificação 

de processos de gentrificação na localidade. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esta pesquisa aproxima as exposições e eventos na Ocupação Prestes Maia das ações do coletivo 

A Batata Precisa de Você através da chave de leitura de “práticas artísticas coletivas”. Na 

bibliografia corrente analisada, ambas as experiências são tratadas e discutidas em campos 

separados, ou em “tradições” distintas: a primeira como representante do “arte-ativismo”, e a 

segunda, do “urbanismo tático”. Ao aproximá-los, são reveladas situações de continuidades e 

inflexões em suas práticas e discursos, além de possíveis críticas e contradições comuns aos 

movimentos.  

Assim, revela-se um momento de crescente despolitização dos coletivos, no qual o arte-ativismo 

e as práticas coletivas se transformam (ou se reduzem) em “técnica” urbanística aplicada à gestão 

de conflitos urbanos, organizando grupos específicos  em suas ações.  

Nesse sentido, o estudo possibilita reconstituir esse percurso de intervenções artísticas e políticas 

das últimas décadas na cidade de São Paulo, circunscrevendo um conjunto de práticas artísticas, 

um momento, em meio a uma constelação de ações e coletivos.  

Por fim, destaca-se que foi tarefa dessa pesquisa articular e analisar uma ampla bibliografia, tendo 

por base pesquisas e discussões realizadas ou encaminhadas pelo Núcleo de Estudos das 

Espacialidades Contemporâneas (NEC-IAU.USP), bem como por outros grupos de pesquisa da 

Universidade de São Paulo (USP).  
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1. INTRODUÇÃO 

Arquitetura e antropologia. Arquitetura e educação. Arquitetura e política. Arquitetura e 

universidade. Arquitetura e literatura. Arquitetura e sociologia. Arquitetura e história. É possível 

refletir sobre elementos do campo da Arquitetura (e Urbanismo) a partir de várias interfaces ou 

entrelaces com outros campos do conhecimento, nessa divisão epistemológica que o ocidente 

desenvolveu ao longo dos séculos. Mas a reflexão se torna mais complexa quando as fronteiras 

entre os campos ficam menos evidentes. Ou quando se decide pensar um campo a partir da análise 

derivada da obra de um autor que se caracteriza como polímata. Esse, exatamente o caso dessa 

tese. Darcy Ribeiro era antropólogo, educador, universitário, escritor, político, exilado e, em todas 

essas vestes, se caracterizava por ser um personagem que fundia ideia e ação (BOMENY, 2001).  

A arquitetura em tempos de Darcy passava do momento de auge no interregno democrático 

brasileiro, com os eventos que culminaram no golpe e no ocaso pós-AI-5. A construção de Brasília 

culminou o já debatido e divulgado reconhecimento internacional da Arquitetura Moderna 

brasileira. Décadas depois, nosso personagem se torna figura importante para a composição da 

arquitetura que caracterizaria o tempo de seu retorno do exílio, entre as décadas de 80 e começo 

dos 90. Entre esses dois períodos, percorre um panorama da arquitetura na América Latina entre 

1965 e 1980, em particular a universitária.  

Os recortes temáticos no campo da arquitetura, que mais interessam a esse trabalho, são os 

territórios universitários: a UnB, UDELAR, Unmsm, UENF; as escolas: CIEPs e CIACs 

(RIBEIRO, 2011); os museus e ambientes culturais: Museu do Índio, Casa do Maracanã, 
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Memorial da América Latina; as casas: a casa de Vera Brant e a casa de Maricá. Darcy conviveu 

com arquitetos, personagens que serão relembrados nessas páginas: além de seu amigo pessoal 

Oscar Niemeyer e João Filgueiras Lima, o Lelé (GUIMARÃES, 2010), que se destacam, também 

teve proximidade com Alcides da Rocha Miranda, Ítalo Campofiorito, Glauco Campello, entre 

muitos outros. Questões típicas do campo da arquitetura também devem discutidas nessa pesquisa, 

tanto a partir de seu papel como agenciador público como quanto pensador. Derivam desses papeis 

a evolução da pré-fabricação na arquitetura moderna brasileira, o compromisso do (nosso) campo 

com o desenvolvimento nacional autônomo, o formalismo como identidade, o papel do gênio 

criador, etc. 

2. MÉTODO 

A partir do método historiográfico a pesquisa se fundamenta em análises discursivas e 

bibliográficas, pesquisa de arquivos (VOGAS, 2011) e depoimentos. 

3. OBJETIVO 

O objetivo principal da pesquisa é correlacionar a obra intelectual e prática de Darcy Ribeiro, a 

partir do entendimento de como ela se arranja, ao campo de conhecimento da arquitetura. 

São objetivos complementares: 1) entender como Darcy Ribeiro se referia à arquitetura; 2) no 

sentido inverso, entender o que foi dito ou o que transparece da obra de Darcy Ribeiro no campo 

da arquitetura; 3) entender as relações institucionais entre os órgãos que Darcy Ribeiro se engajou 

com a arquitetura; 4) entender como as ideias desenvolvimentistas e nacionalistas de Darcy 

Ribeiro influenciaram ou podem influenciar uma arquitetura comprometida. 

A hipótese da pesquisa proposta é que Darcy Ribeiro, como intelectual de vasta obra escrita, 

múltiplas realizações e detentor de preocupações amplas e dinâmicas, ao longo de seu percurso 

intelectual, profissional e político influenciou o desenvolvimento da arquitetura brasileira. Suas 

ideias, trazidas à luz de nosso tempo, podem ainda nos influenciar (ou no mínimo nos fazer 

refletir) sobre o papel que a arquitetura, enquanto campo do conhecimento, pode proporcionar a 

um projeto comprometido com a realidade nacional brasileira e sua transformação para um 

modelo mais justo e adequado. 

Um elemento essencial da pesquisa é a compreensão de que quando Darcy “falava sério”, como 

no texto de abertura de “América Latina em sua arquitetura”, a arquitetura estava embutida no 

campo da cultura e seu julgamento se fazia nessa escala, sem interferir nos meandros técnicos ou 

particulares da disciplina, ao contrário do que fazia em seus discursos mais livres, como nas 

entrevistas ou em alguns textos pontuais, aparecendo como um comentarista quase jocoso de 

arquitetura (RIBEIRO, 1978). 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

A estrutura temporária do texto se divide em quatro partes (que poderão vir a ser capítulos). O 

primeiro é uma revisão bibliográfica. Consta da revisão uma breve análise biográfica de Darcy 

Ribeiro, de sua obra intelectual, suas realizações e dos autores que o estudaram. Também consta 

uma breve análise dos conceitos darcinianos apresentados em sua “antropologia da civilização”, 

na qual estuda as configurações histórico-culturais para explicar o mundo, a América Latina e o 
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Brasil (RIBEIRO, 1982). Sua teoria do Brasil o classifica como um dos principais intérpretes do 

país, que pode ser adjetivada como independente e rebelde, mas sem desprezar a cientificidade e 

a modernidade. Como tratamos de um polímata, a revisão deve abordar também suas ideias e 

produções como educador e universitário – do ponto de vista de realizações físicas (espaços 

construídos), esse é o campo mais prolífico de sua atuação.  

A segunda parte aborda os arquitetos com os quais se relacionou, a partir de pesquisa documental 

e depoimentos. Os já referidos Oscar Niemeyer e Lelé se evidenciam, mas também aparecem 

Alcides da Rocha Miranda, Edgar Graeff, Ítalo Campofiorito, Glauco Campello, José Ronaldo 

Alves da Cunha, Jayme Zettel, José de Anchieta Leal, Sabino Barroso, Luís Humberto Martins e 

João Otávio Brizola, em lista ainda não exaustiva. Alguns deles com produção já bastante 

documentada, enquanto outros ainda são merecedores de estudos específicos. 

A terceira parte trata da arquitetura das realizações, algumas delas já mencionadas: a Universidade 

de Brasília, a Universidade Estadual do Norte Fluminense, o Museu do Índio, o Memorial do 

Índio, a UDELAR (e outras instituições universitárias latino-americanas), o sambódromo, os 

CIEPs, a restauração da Casa França-Brasil, o Memorial da América Latina, suas casas e o 

Beijódromo (LOBO, 2011, 2013; VALE, 2016; PORTO, 2010; SCHLEE, 2014). Igualmente, 

trata-se de lista não exaustiva e alguns desses itens são bastante pesquisados, enquanto outros 

merecem novos estudos.  

A quarta e última parte apresenta as ideias para enriquecer uma arquitetura. Como os conceitos 

darcinianos e sua teoria do Brasil nos permite pensar em uma (ou “umas”) arquitetura brasileira, 

tropical e mestiça (ou morena), que desliza da defesa de um arcaísmo formal para um modernismo 

adaptado às condições locais - e quais as limitações dessa (ou “dessas”) arquitetura. Há conexão 

dessa análise com os conceitos de cultura espúria e autêntica, trabalhados por Darcy Ribeiro, 

perfeitamente cabíveis ao campo da arquitetura. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A análise proposta na pesquisa permite observar algumas aparentes contradições: repete-se 

efusivamente o elogio do gênio (principalmente na figura de Oscar Niemeyer) contra uma visão 

coletiva e popular do desenvolvimento da cultura (e a arquitetura embutida no campo da cultura). 

Também é contraditória a crítica ao modernismo arquitetônico internacional, enquanto se valoriza 

uma arquitetura dela derivada (de Lelé e Oscar). Mas as contradições são menos relevantes do 

que os potenciais a seguir. 

Como objeto de pesquisa, seria suficiente analisar o agenciador da arquitetura, que mobiliza nossa 

prática cultural para realizar símbolos de escala nacional, como o Sambódromo, o Memorial da 

América Latina ou o Beijódromo. Mas apresenta-se, ao lado dele, o definidor de programas, que 

por meio de seus textos, tabelas e até croquis discutia o conteúdo dos projetos. E, finalmente, 

apresenta-se também o esteta formal, que criticava o modernismo “duro” - mas amava Niemeyer. 

Finalmente, conclui-se que, como campo de conhecimento, a arquitetura deveria estar ao serviço 

da construção de uma Roma Tropical no Século XXI, no Brasil e na América Latina. Uma 

arquitetura nova para um povo novo, fundamentada em princípios das suas múltiplas origens (da 

arquitetura e do povo): como o Buen Vivir dos povos andinos e a Boa Vida do modernismo.  
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1. INTRODUÇÃO 

A construção de uma dada imagem de uma localidade é uma formação complexa de significações, 

a referida imagem, diferentemente de ser uma representação estática e singular, se adere dentro 

de um contexto histórico-cultural e deve ser compreendido enquanto um elemento de construção 

da identidade desse lugar. Ao se pensar em uma imagem de cidade, considera-se uma grande 

quantidade de informações de diversas naturezas construídas lentamente através do tempo, 

transformando-se em simbologias inerentes ao espaço. 

A cidade que reproduzimos em nosso imaginário é uma representação complexa de sua 

materialidade, repleta de significações e, quando vivida, de afetações dessa experiência. 

Hoje ao alcance das mãos, as representações visuais das cidades não são um fenômeno recente na 

história. O historiador Ulpiano Menezes, por exemplo, coloca que as representações visuais das 

cidades são inseparáveis à concepção de assentamentos humanos, sendo perceptíveis “desde que 

se começou a distinguir um certo tipo de assentamento humano em contraponto a formas dispersas 

e fluidas de ocupação de espaço” (MENEZES, 1996, p.149). Ou seja, as representações visuais 

das cidades são presentes a partir do momento em que o ser humano constitui os seus 

assentamentos sedentários. 
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Seja por desenhos, pinturas, cartografias, as representações da cidade estão presentes na história 

da sociedade e não somente retratam um espaço, mas são formas constituintes da própria forma 

de compreensão desse espaço: representá-lo é também transformá-lo e construí-lo em uma dada 

interpretação. 

Ao se alçar a questão da representação das cidades, Menezes ainda levanta a ressalva do cuidado 

que se deve tomar com a possível simplificação do próprio conceito de cidade, que não apresenta 

um significado estável através da história. Seu conceito deve ser historicamente localizado a fim 

de compreendê-la “[...] levando em conta sua prática e representações pela própria sociedade que 

a institui e transforma continuamente” (MENEZES, 1996, p.147). Historicizar a cidade é, deste 

modo, compreender os seus agentes e a simbologia que se constrói a partir e em cooperação com 

eles.  

A partir desse ponto de vista, falar sobre a “cidade” em suas diferentes temporalidades é se atentar 

aos movimentos de modificação dessa sociedade; deste modo, falar “cidade” não pressupõe uma 

só imagem, a imagem simbólica construída na representação urbana é intrínseca aos seus 

movimentos históricos. Não é de se estranhar, portanto, que o aparecimento de novos modos de 

representação influencie a construção da imagem urbana. 

2. A FOTOGRAFIA E O URBANO 

O espaço urbano é presente na produção fotográfica desde o seu surgimento. Datada do final do 

século XIX, a fotografia e o interesse pela utilização da técnica enquanto registro do motivo 

urbano, carrega uma forte conotação documental em um movimento de veracidade atestada pelo 

material fotográfico.  

Observa-se, além de iniciativas pessoais, um interesse do poder público em contratar o trabalho 

de fotógrafos para documentar o espaço em modificação, a arquitetura e a vida urbana; acredita-

se que essa iniciativa demonstre o intuito de criar uma imagem controlada da cidade, ou seja, 

traçando uma possível importância institucional, política e econômica desse retrato da sociedade. 

É apresentado, neste processo, o trabalho de documentação fotográfica das cidades em um 

momento de grandes mudanças urbanas, como as grandes obras de abertura da Avenida Central, 

no Rio de Janeiro, retratada no Álbum da Avenida Central: março 1903 – nov. 1906 (1907), do 

fotógrafo Marc Ferrez (1843-1923); ou mesmo documentações de caráter crítico como o caso do 

livro Atget: photographe de Paris (1930), onde a transformação da cidade transparece em temas 

do fotógrafo Eugene Atget (1857-1927). 

Sabe-se que não é somente a fotografia que transforma a percepção do espaço e constrói 

simbologias que caracterizarão a imagem urbana, mas aqui é constatado esse potencial latente na 

junção da representação com o atestado indicial de veracidade que é atribuído à imagem 

fotográfica. Essa junção de características reforça a importância da fotografia na construção 

simbólica do imaginário urbano. A representação do mundo é o seu reconhecimento. 
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3. NARRATIVAS 

A construção de narrativas sobre o espaço urbano está intimamente ligada com a sua 

representação, a imagem de cidade que é construída apresenta grande maleabilidade de acordo 

com as questões socioculturais colocadas por cada momento histórico. (CANEVACCI, 2004).  

Com a leitura atenta das representações construídas de um dado espaço urbano através da história, 

identifica-se que, a cidade, sendo também a sua imagem, se transforma com o tempo, sendo 

construída constantemente e acumulando ou rompendo (em tentativas de apagamento do passado) 

suas camadas de representação.  

Enquanto suporte de construção de narrativas urbanas, o exemplo dos álbuns de cidade mostra 

que o acúmulo e rompimento de representações carrega qualidades de convencimento e de 

construção de um imaginário tanto para seus habitantes, quanto para um público externo. Os 

álbuns de cidade são coleções de imagens no suporte do livro que caminham junto com a história 

da fotografia estando presentes desde o século XIX.  

A ideia trazida na criação dos álbuns é a de produzir uma coleção de fotografias com um propósito 

bem delimitado cultural e politicamente. Lima e Carvalho argumentam que a ideia de um álbum 

de cidade “tem como pressuposto a tentativa de apresentar uma síntese, ou seja, um conjunto 

articulado daquilo que foi selecionado como representativo dos grupos e lugares urbanos.” (LIMA 

e CARVALHO, 1997, p.19-20) 

A produção de vistas e o agrupamento em álbuns fotográficos faz com que seja possível conhecer 

as cidades e costumes do mundo. Essa vertente temática faz com que sejam aprofundadas as 

produções de álbuns de cidades na intenção do registro das configurações espaciais e 

arquitetônicas, registros que podem, inclusive, mostrar as grandes mudanças estruturais e 

principalmente o modo de vida de uma burguesia que se consolida politicamente como grandes 

agentes do espaço urbano e das relações políticas. (LIMA, 1993) 

Essas questões são observáveis quando se aproxima de um objeto de estudo como o Álbum 

comparativo da cidade de São Paulo 1862-1887 de Militão Augusto de Azevedo. A narrativa 

colocada pelo álbum que faz fotografias comparativas de uma cidade em franco crescimento serve 

tanto ao convencimento da população, quanto de propaganda política para o exterior. Esse 

momento histórico está ligado ao crescimento da economia cafeeira no estado de São Paulo e, 

sutilmente, a importância da elite agrícola é ilustrada em uma construção estética que mostra os 

trabalhadores dos campos cafeeiros, a capital e termina no porto de Santos, local de exportação 

da produção. Uma linha narrativa que pertence a esta elite e que está intimamente ligada ao poder 

público vigente. 

A natureza dessa imagem construída não é mais a natureza selvagem, tropical, que se constrói ao 

longo dos séculos passados como imagem de Brasil e que perdura na representação fotográfica 

de outras províncias brasileiras, mas levanta-se o questionamento de uma província que se 

distingue como o local onde a natureza é domada e transformada com a força do trabalho humano, 

prepara-se, portanto, para um crescimento econômico significativo que transforma as relações 

econômicas do país. 
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1. INTRODUÇÃO 

Presidente Prudente nasceu em um contexto de consolidação da Lei de Terras, que instituiu o 

conceito da propriedade privada. A busca de terras para a plantação de café e a arrancada da 

Estrada de Ferro Sorocabana foram fatores fundamentais que propiciaram a criação de cidades na 

região no início do século XX (ABREU, 1972). Seu núcleo urbano inicial foi criado com base em 

um modelo de urbanização no qual a cidade é um “trampolim” para a ocupação da zona rural - a 

cidade como suporte para a expansão rural, expressando ação urbanizadora do café no oeste do 

estado de São Paulo (ABREU, 1972). 

Desde sua criação, Presidente Prudente vem apresentando um crescimento superior em relação às 

cidades da Alta Sorocabana, o que permitiu seu poder polarizador regional. Inicialmente, houve 

um crescimento maior na porção oeste da cidade, que foi sendo mantida, tendo uma contribuição 

considerável da disposição territorial dos conjuntos habitacionais populares, implantados a partir 

de 1967, que se constituem como vetor do espraiamento. Em Presidente Prudente, é possível notar 

a reprodução de dinâmicas de ocupação do solo urbano com base na influência da lógica fundiária, 

que condiciona a localização periférica desses empreendimentos. 

O modelo de implantação em glebas periféricas introduzido pelos conjuntos financiados pelo 

BNH (Banco nacional de Habitação) viabilizou a produção de grandes conjuntos habitacionais 

com projetos-padrão. Como consequência, as cidades adotam um “modelo geográfico de 

crescimento espraiado, com um tamanho desmesurado que é causa e é efeito da especulação” 
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(SANTOS, 2009, p. 09). A localização periférica desses conjuntos, que pode ser relacionada com 

o preço da terra em meio urbano, demonstra a influência da “lógica fundiária na qual o interesse 

privado, em terra privada, adota as tipologias que permitem a racionalização da produção no 

sentido da economia dos recursos econômicos” (NEGRELOS; FERRARI, 2013, p. 17). 

2. OBJETIVO 

A pesquisa possuiu como objetivo geral investigar as políticas públicas de habitação que foram 

adotadas em Presidente Prudente, verificando suas articulações com o planejamento urbano, 

particularmente quanto à expansão da cidade, existentes no período entre 1964 e 1996, a fim de 

compreender de que modo elas impactam no processo de urbanização. 

3. MÉTODO 

O trabalho foi aprofundando-se na investigação histórica do processo de urbanização, o que se 

aproxima da compreensão do método da história como campo e do materialismo histórico 

(LEFEBVRE, 2001), no qual o passado é entendido como processo, como história que deve ser 

esclarecida a partir do atual. Lepetit (2001), nos coloca que a pesquisa histórica reconstitui os 

objetos do passado a partir de questões do presente. 

A periodização, que constitui um sentido metodológico, foi determinada com base no 

aprofundamento do estudo referente à reconstrução do processo de urbanização e planejamento 

de Presidente Prudente, considerando marcos institucionais e de prática local. As análises têm 

início em 1967, com a introdução da política habitacional pública em Presidente Prudente; e 

marco final em 1996, com a aprovação do novo Plano Diretor. Essa periodização, que compreende 

marcos importantes para o quadro da política habitacional de ordem nacional e local, inclui a 

política urbana e habitacional do regime militar, que contou com a participação do BNH como 

financiador de habitação popular inserido no Sistema Financeiro de Habitação (SFH) e a 

introdução da política urbana na Constituição Brasileira de 1988, bem como de ordem local, que 

inclui a estruturação da política urbana em Presidente Prudente -que compreende a aprovação do 

primeiro PDDI da cidade em 1973 e sua revisão em 1996 - e o período de participação de órgãos 

promotores na produção habitacional - como a COHAB-Bauru, CRHIS (Companhia Regional de 

Habitações de Interesse Social) e a CECAP/CDH/CDHU. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Buscamos a compreensão da articulação entre a produção habitacional no município, o processo 

de planejamento enquanto campo técnico e a expansão urbana, com base na construção de um 

quadro de referência histórica das políticas de habitação social promovidas pelo Estado em 

Presidente Prudente. 

Com a pesquisa, se evidenciou como a atuação de agentes sociais, sobretudo orientados pelos 

interesses do mercado e de classes elitizadas, repercute na reprodução material da cidade, na 

medida em que pressionam para que o Estado promova o que lhes interessa. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A característica especulativa que permeia o processo de urbanização, se manifesta por meio da 

constituição de um mercado fundiário fundamentado, prioritariamente, na terra urbana, com 

predomínio de transação imobiliária de lotes urbanos (MELAZZO, 1993), o que propicia a 

expansão territorial da malha urbana, ao entendermos que o processo de produção do espaço 

urbano inclui a incorporação de terras rurais, gerando como resultado o espraiamento especulativo 

da cidade (SINGER, 1978). É possível que, como reflexo disso, o crescimento demográfico da 

cidade não tenha sido proporcional ao crescimento da malha urbana, sendo a expansão territorial 

maior do que a demanda por terrenos (SPOSITO, 1990). 

Com relação à produção habitacional, pode-se observar uma significativa intensificação entre o 

final da década de 1980 e meados da década de 1990, podendo-se destacar como agentes dessa 

promoção, especialmente, a atuação da CRHIS, COHAB regional que foi responsável por 46,98% 

da produção do período estudado por Scatalon (2019), bem como da administração municipal 

correspondente ao segundo mandato do prefeito Paulo Constantino em Presidente Prudente, que 

entre 1889 e 1992, foi responsável por angariar recursos para o financiamento de 58,58% da 

produção do período. Essa intensificação na produção habitacional em Presidente Prudente entre 

as décadas de 1980 e 1990 contraria uma conjuntura nacional caracterizada como “décadas 

perdidas”, em função da recessão econômica, explicitada por um baixo crescimento do Produto 

Interno Bruto (PIB), insuficiência de infraestrutura e conflitos vinculados às pressões do capital 

que levaram a introdução do neoliberalismo na década de 1990. 
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1. INTRODUÇÃO 

O interesse por compreender a configuração urbana da estância hidromineral de Poços de Caldas, 

Sul do Estado de Minas Gerais, ocorreu a partir do ano 2016 durante audiências públicas para 

discutir a revisão do Plano Diretor do município. Nesses encontros foram tratados temas 

referentes a expansão e o desenvolvimento da cidade, a dinâmica de verticalização do espaço 

urbano, ocupações em topo de morros e encostas, próximas de matas ciliares nos mananciais e 

córregos, e a “grande enchente” ocorrida em 19 de janeiro de 2016, alagando o espaço central, 

devido transbordamento do “Córrego Vai e Volta”, (FIGURA 1). 

A partir dessa conjuntura foram desvelados diversos interesses de diferentes agentes produtores 

do urbano (proprietários de imobiliárias, e donos de terras, empresários e comerciantes de 

diferentes ramos de serviços), que amparados pelo poder público, parecem direcionar o 

investimento para algumas localidades que não se deveria ocupar, tendo em vista os recursos 

hídricos (água potável/águas termais) ainda disponíveis no município.  
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Figura 1: Córrego Vai e Volta, em Poços de Caldas (MG). Ao fundo, 

processo acentuado de verticalização, sentido centro/bairro, em 2020 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

Nessa relação pessoa-natureza a reestruturação produtiva urbana conduz a degradação 

ambiental do espaço urbano, causando o desequilíbrio no ambiente urbano, e o agravamento 

dos problemas ecológicos.  

Seguindo a prática do ideário neoliberal incorporado pela política urbana brasileira, amplia-se a 

expectativa de tratamento da terra urbana como investimento, tornando-se o princípio orientador 

do planejamento e das políticas urbanas. (VILLAÇA, 1978; HARVEY, 2011; MARICATO, 

2016). Esse movimento mostra-se através de uma paisagem que expressa uma geografia de 

acumulação do capital. A cidade mercadoria informando a forma urbana. 

A paisagem (fenômeno vivido) no ambiente urbano mostra-se como representação/construção das 

relações entre processos sociais e processos naturais. A paisagem como sistema, na medida em 

que, a partir de ações sobre ela impressa, ocorrerá reações correspondentes, alterações 

morfológicas parciais ou totais. Assim, a paisagem se encaminha a fim de mostrar as contradições 

na qual as questões ecológicas tendem a se agravar no ambiente urbano.  

Essa pesquisa busca desvelar o fenômeno à luz de um contexto sócio-histórico de formação dos 

“Campos das Caldas”, mergulhando no passado desse lugar para fazer emergir suas 

particularidades, articulando diferentes temporalidades, buscando traduzir e construir uma 

memória histórica, e assim pensar em conflitos construídos como processo social e político. 

(COSGROVE, 1998; COSGROVE, DANIELS, 1987; JACKSON, 2003).  

Na construção dessa paisagem a inserção da variável ambiental aparece na relação sistêmica entre 

as políticas de ordenamento territorial e a dimensão ambiental no planejamento urbano, buscando 

descortinar os problemas ambientais pertinentes de uma estância hidromineral. Tendo como plano 

de ação a proposta operacional de apreciação da morfologia e da paisagem urbana (as estruturas, 
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formas e transformações) a partir do reconhecimento dos ambientes fluviais, explorando a 

dialética entre a dimensão ambiental, urbana e humana. 

Assim posto, considera-se a visibilidade desse ambiente compreendido em sua complexidade, 

contemplando espectros da cultura de modo que o horizonte seria buscar a conscientização social 

de sua existência, quiçá por meio de uma responsável gestão ambiental para se evitar o 

esgotamento do meio ambiente e garantir sua permanência para gerações futuras. 

2. OBJETIVO 

O entendimento acerca das relações de sociabilidade e espaço, natureza e cultura, para o 

reconhecimento dos impactos da urbanização nos ciclos e processos naturais, propondo oferecer 

subsídios à formulação de políticas públicas e legislação urbanística, para pensar num 

desenvolvimento urbano equilibrado com os processos ecológicos e ambientais, e 

compatibilizado com as necessidades econômicas e sociais. 

3. MÉTODO 

A partir do campo disciplinar da Geografia, recorta-se a abordagem fundamentada no campo da 

Geografia Cultural. Como premissa, a paisagem a partir do entendimento de que o conhecimento 

do mundo real são traduções construídas, e produto de uma tradução/reconstrução 

complexa/transdisciplinar. Nesse sentido, busca-se articular campos do Planejamento Urbano, e 

sua dimensão ambiental, e da Arquitetura da Paisagem. 

Tendo em vista a proposição metodológica calcada na paisagem como produto da construção 

humana, (SCHAMA, 1996; CAUQUELIN, 2007; SILVESTRI & ALIATA, 2008; BESSE, 2014), 

trabalha-se a Teoria do Pensamento Complexo (MORIN, 2011) como caminho para se aproximar 

da realidade, dada a possibilidade de estabelecer uma articulação entre diversos campos de 

conhecimento; o Sistema Complexo/transdisciplinar permeado pela noção de campo apresentada 

por Bourdieu (1989), ressaltando que a construção do objeto de pesquisa orienta os caminhos 

escolhidos no decorrer da investigação, (SUANNO, 2015; SOMMERMAN, 2005); o exercício 

do trabalho com as escalas geográficas temporais, pois o trânsito entre escalas influência na 

apreensão da realidade, (LEPETIT, 2001); e o método da Observação Participante (HOWELL, 

1972), uma vez que o trabalho com a paisagem necessita de se colocar em situação de 

espaço/tempo, para observar o fenômeno a ser analisado.  

Por fim, através da aplicação de critérios de reconhecimento, análise, avaliação, conceitos e 

métodos de trabalho, busca-se uma abordagem sistêmica dos ambientes fluviais, analisando suas 

características e especificidades, a estrutura ecológica e sua permanência em sistema.  

 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

O aparecer da natureza da estância hidromineral de Poços se coloca: a intervenção humana na 

natureza, e a nova realidade urbana, considerando os sistemas biológicos e ecológicos, e a 
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dialógica entre natureza e cultura. A dinâmica das relações sociais na produção deste ambiente e 

do seu uso, se determina e materializa a fragilidade do sistema sustentável ao se contrapor à 

desvinculação com a natureza humana, biológica e naturalista. Nesse sentido, qual o papel dos 

poderes públicos e dos vários níveis de administração, e do planejamento urbano e ambiental? 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A Paisagem como produto da construção humana. A percepção de cada observador, o que se vê 

e registra, bem como do coletivo da sociedade, interveem no processo de apropriação da 

paisagem. A realidade, nesse contexto, deve ser continuamente acompanhada, pois o futuro não 

é determinístico. Quando houver uma mudança da situação real, o plano deve ser ajustado, para 

pensar na construção de uma nova etapa mais ecológica ambientalmente, e coesa socialmente.  
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1. INTRODUÇÃO 

Considerando o Urbanismo Tático uma resposta ambígua ao urbanismo neoliberal e entendendo 

suas práticas como remodelações de ações já praticadas no cotidiano, mas não oficialmente 

formalizadas, esta pesquisa busca compreender o contexto de criação do conceito do Urbanismo 

Tático nos Estados Unidos, e posterior importação do conceito e táticas para o Brasil, movimento 

qual ocorreu de forma descontextualizada com as dinâmicas socioeconômicas brasileiras.  

Um percurso teórico que vem sendo comumente acionado pelas táticas urbanas pode ser delineado 

a partir da década de 1960 com as considerações, então inéditas, dos Situacionistas, dos Smithsons 

e de Jane Jacobs, e, posteriormente, dos autores Henri Lefebvre (A produção do Espaço, 1974) e 

Michel de Certeau (A invenção do cotidiano, 1980), ao enfatizarem o protagonismo no cidadão e 

a relação do mesmo com atividades no - e com o espaço público; além de refletirem sobre a ideia 

de construção coletiva da cidade. Esse movimento, então periférico, despertou uma mudança de 

visão dos urbanistas e arquitetos para com o modo de produção e qualidade dos espaços 

construídos, iniciando uma mudança de postura, a qual ganha força nas décadas de 1970 e 1980.  

Em “Tactical Urbanism: Short Term Actions, Long Term Change.”, Lyndon e seus colaboradores 

são os primeiros a conceituarem as ações táticas como intervenções que se propõem a ter caráter 

voluntário e experimental, de impacto local (microescala da cidade), baixo custo, com uma 

resposta rápida e realista, e a qual incentive o capital social. Os proponentes podem ser tanto 

cidadãos, como ONGs, entidades, instituições, comércios, serviços, entre outros organismos 

privados, como também a própria governança (Lyndon et al, 2012).  
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No âmbito acadêmico, a importação do conceito de Urbanismo Tático para o Brasil ocorreu de 

um movimento por parte de alguns pesquisadores - concomitante à cartilha de Lyndon et al. 

(2011) -, os quais se propuseram a pensar acerca das ações participativas e não formalizadas como 

Rosa (2011) e Fontes (2012) e, posteriormente, quando da sua maior consolidação por parte dos 

coletivos proponentes de ações táticas, Hori (2016), Nogueira (2017) e Maziveiro; Almeida 

(2017).  

Um paradigma central na conceituação do Urbanismo Tático é sua incorporação ao Urbanismo 

Neoliberal, sendo ponto de divergência entre os posicionamentos dos autores quanto à efetividade 

das táticas urbanas, Assim, dados os cenários internacional e brasileiro na produção das táticas 

urbanas e nas definições conceituais e teóricas, o Urbanismo Tático ainda é um termo em disputa, 

investigar as questões que o rodeiam é fundamental para entender esse processo. 

2. OBJETIVO 

A pesquisa tem como objetivo central estudar o conceito de Urbanismo Tático no Brasil, partindo-

se da importação do mesmo ao cenário brasileiro e considerando a crítica e a ampliação do 

chamado urbanismo liberal. 

3. MÉTODO E PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

A pesquisa utiliza-se do método de estudo de casos (Groat; Wang, 2013), aplicado ao conceito 

de Urbanismo Tático, considerando um tema atual e ainda em construção.  Para fundamentação e 

contextualização do surgimento do termo Urbanismo Tático e da normatização de algumas 

práticas nos EUA, bem como de sua importação para o Brasil, emprega-se o procedimento de 

revisão sistemática e documental (Groat; Wang, 2013). São consideradas fontes primárias e 

secundárias para a pesquisa. 

Como forma de melhor estabelecer paralelos, questões tangentes e diferenças entre os conceitos 

utilizados, recorre-se à categorização dos autores e textos. Para tanto, a produção de fichas 

catalográficas são fundamentais, contendo informações como: título, autor, data, conceitos 

utilizados, referências, palavras-chave, visão sobre o Urbanismo Tático, entre outras categorias. 

Como complementação das visões e posicionamentos dos autores quanto à temática, realizar-se-

á entrevistas semiestruturadas com os mesmos; 

A sistematização das informações e dados coletados ao longo da pesquisa, poderão ser 

apresentados como peças gráficas, possibilitando um embasamento sólido e crítico para as 

posteriores análises, reflexões e conclusões, de maneira a compreender o objetivo da pesquisa. 

Por fim, realizar-se-á uma análise comparativa entre a visão e conceituação dos autores, 

atentando-se para produção nacional versus internacional.  

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

A pesquisa desenha-se segundo três momentos: (1) o delineamento de um panorama conceitual 

sobre Urbanismo Tático, (2) a compreensão de como o conceito de Urbanismo Tático foi 

importado para o Brasil; e (3) o posicionamento e entendimento dos autores brasileiros quanto à 

crítica e produção das ações táticas nacionais. 
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Para tanto, duas análises se tornarão fundamentais: (1) entre as discussões presentes na literatura 

nacional e internacional, compondo o cerne das análises comparativas quanto à importação do 

conceito versus a origem do mesmo; (2) e entre os posicionamentos dos autores brasileiros quanto 

à crítica internacional. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa encontra-se em andamento e sofreu algumas alterações do projeto inicial devido à 

Pandemia de COVID-19. Atualmente, estão em curso a revisão sistemática e a catalogação dos 

autores. Espera-se com essas etapas entender as linhas argumentativas dos mesmos, bem como 

seu posicionamento quanto às táticas urbanas e referências conceituais do Urbanismo Tático. A 

partir desse mosaico referente à produção nacional, os paralelos, congruências e divergências 

estarão melhor delineados e possibilitarão acesso às outras camadas da pesquisa, dando 

continuidade aos desdobramentos da mesma. 
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1. INTRODUÇÃO 

A financeirização urbana apresenta tendências globais, mas as especificidades dos contextos 

nacionais e das trajetórias de seus setores econômicos tensionam esse processo. Tendo em vista 

essa questão, a presente pesquisa busca entender se há e como se dá a circulação dessas ideias, 

instrumentos, agentes e capitais no âmbito de uma cidade como Ribeirão Preto, esse sendo o 

recorte espacial da pesquisa. A cidade não se coloca à parte da lógica financeira global ou mesmo 

do nexo que direciona o crescimento das metrópoles: na qual a terra é vista cada vez mais como 

ativo financeiro, se inserindo nesse contexto como um local de reprodução e dispersão dessas 

ideias, agentes, capitais e instrumentos. 

Assim como os instrumentos financeiros passam a orientar, em grande medida, a produção 

urbana. Nesse contexto, são propostas intervenções urbanas contando com a participação de 

grandes incorporadores, para o seu funcionamento, visando arrecadar fundos com as 

contrapartidas. Muitas vezes, esses projetos acabam por atender exclusivamente os agentes 

privados, acentuando-se as desigualdades socioespaciais ao invés de procurar solucioná-las. Este 

projeto tem como objetivo compreender a maneira pela qual os planos locais de urbanismo podem 

ser utilizados para permitir a entrada do capital privado na produção de cidades. O foco da 

pesquisa se dá na análise dos planos urbanísticos (por meio das duas versões do Plano Diretor, 

2003 e 2018, e de outros planos, de caráter não legislativos ou de origem popular), por meio de 
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pesquisa documental e pesquisa de campo, por meio de entrevistas. Desse modo, buscou-se 

compreender como as relações estabelecidas entre agentes privados e públicos na elaboração 

desses planos. 

2. OBJETIVO 

A presente pesquisa tem como objetivo compreender a maneira pela qual os planos locais de 

urbanismo podem ser utilizados para permitir a entrada do capital privado na produção de cidades, 

com foco em Ribeirão Preto (SP). Os objetivos almejados da pesquisa foram realizar a 

compreensão da temática e das questões que abrangem o recorte territorial, além de entrar em 

contato com as legislações urbanísticas do município, entendendo a sua conformação e reflexos 

no território. Desse modo, analisou-se os mecanismos de planejamento urbano, como os Planos 

Diretores e outros planos urbanísticos. Além de buscar compreender a atuação dos agentes 

privados e sua entrada na discussão do planejamento urbano, por meio da constituição de “Arenas 

Políticas” conformadas no entorno da realização dos planos 

3. MÉTODO 

O estudo foi estabelecido a partir da metodologia de pesquisa qualitativa, na primeira etapa 

focando na  revisão bibliográfica. A segunda abordagem se refere à pesquisa documental, que 

envolverá a leitura e análise dos documentos oficiais, sendo esses os Planos Diretores, as 

publicações de planos com caráter não oficial e planos locais de habitação sancionados pelo 

município de Ribeirão Preto.  Por último diz respeito à dimensão empírica que contemplará a 

pesquisa de campo com os envolvidos na realização do Plano de Cidade: Ribeirão 2020-2030. 

Assim, a pesquisa de campo envolve um conjunto de procedimentos que privilegia a realização 

de entrevistas em profundidade, com profissionais envolvidos na Equipe de realização do Plano, 

membros das Instituições locais (não governamentais) e agentes públicos. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Espera-se constatar que os agentes privados adentram nas questões do planejamento urbano por 

meio de suas relações de influência, conformando a cidade de forma a favorecer seus interesses, 

sendo analisadas através da ótica dos planos publicados e das “arenas políticas” que se constituem 

a cada discussão de legislação urbanística ou de Planos.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As considerações finais apontadas aqui ainda não são definitivas, devido a pesquisa ainda estar se 

desenvolvendo, em vias de finalização. Percebe-se que a cidade de Ribeirão Preto passa por um 

processo de reestruturação urbana, marcado pela presença forte do mercado imobiliário local. A 

conformação dessa produção se dá sempre associada à expansão urbana periférica, principalmente 

em direção ao sul, pela verticalização e projetos urbanos “âncoras”, como a Avenida João Fiúsa, 

gerando valorização dessas áreas e do seu entorno (BARCELLA, 2018).  
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Quanto aos Planos Urbanos, pode-se notar um “mesmo tom” entre os planos diretores de 2003 e 

2018, não há interrupção/perda entre eles, mas sim continuidade. Entretanto, independente das 

alternativas propostas pela legislação, a maioria dos instrumentos urbanísticos nunca foi 

regulamentado. O Plano de Cidade: Ribeirão 2020-2030, iniciativa de um grupo de empresários 

locais, ainda preza pelo favorecimento do setor da construção civil e encolhimento da máquina 

pública. Por outro lado, as alterações urbanas  são constantemente comandadas pelo mercado 

imobiliário, remodelando a cidade de acordo com seus interesses. Assim, fica evidente a 

interlocução entre poder público e a esfera privada, mesmo que só “deixando o caminho livre”, 

pois esse último vai assumindo o local do primeiro em planejar a cidade; o qual deveria sempre 

visar que haja um cumprimento da função social da propriedade e da cidade, buscando uma 

sociedade menos desigual.  
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1. INTRODUÇÃO 

O tema deste projeto de pesquisa define-se pelos nexos teóricos e práticos em torno do 

planejamento  urbano  e seus instrumentos no processo de modificação do espaço. O modo de 

ocupação das cidades brasileiras remonta ainda a diversos fatos ocorridos ao longo da sua história, 

principalmente os verificados ao longo dos séculos XIX e XX, que intensificaram um processo 

de segregação e fragmentação socioespacial, e com isso, resultaram na forma como o espaço foi 

sendo subdividido, e consequentemente ocupado. O Brasil presenciou um crescimento urbano 

bastante acelerado ao longo do século XX em decorrência dos seus processos de industrialização 

tardio, não se preparando para esse crescimento do ponto de vista urbano, econômico e social.  

O processo de acumulação do capital intensificou esse processo de segregação socioespacial, 

ainda mais na segunda metade do século XX devido ao intenso processo migratório campo-cidade 

em busca de melhores condições de emprego e renda, assim como em torno de melhorias na 

qualidade de vida em torno dos serviços de saúde, educação, lazer e cultura. O crescimento 

acelerado da população ensejou associadamente a busca por habitação. A população de baixa 

renda sem condições de arcar com os altos preços dos aluguéis ou mesmo na aquisição de imóveis 

nas áreas centrais, se vê empurrada para regiões cada vez mais periféricas, obrigando a esses 

trabalhadores a irem residir em áreas de ocupação ilegal, seja em loteamentos considerados 

clandestinos do ponto de vista legal, ou mesmo em favelas, muitas vezes em terrenos relegados 

pelo mercado imobiliário formal em áreas com possibilidade de riscos socioambientais com a 

iminência da ocorrência de alagamentos por estarem em trechos de cursos d’água ou mesmo em 

taludes com alta declividade com a possibilidade de frequentes deslizamentos de encostas. 
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Partindo-se da ausência de uma definição legal do processo de uso e ocupação do solo nessas 

áreas periféricas, deixando geralmente para que se ocorra a elaboração de projetos urbanísticos e 

regulamentações legais a posteriori, as ZEIS ficam sem a definição parâmetros urbanísticos, 

estando a margem do processo legislativo legal. Diante desse impasse regulatório, e da “ausência 

estatal” à população dessas áreas acaba ocupando e gerindo o espaço de forma autônoma, o que 

cria certos arranjos e condicionantes espaciais próprios. De um lado, encontra-se a forma de 

ocupação espacial das edificações dentro dos terrenos (muitas vezes sem demarcação definida, 

ocorrendo de forma aleatória). De outro lado, verifica-se a necessidade premente de subsistência 

econômica e social, que enseja a constituição de sistemas de geração de emprego e renda próprios 

dessas áreas, incorporando dentro da delimitação da construção o chamado uso misto (residência 

e comércio ou serviço). Diante disso, observa-se a geração de uma vitalidade urbana intrínseca 

nessas regiões devido a movimentação de pessoas em diferentes horários e dias da semana. As 

relações de proximidade, e até mesmo decorrente das necessidades prementes, entre as pessoas 

dentro de uma comunidade ensejam formas particulares de apropriação do espaço habitado que 

gera esta vitalidade urbana. 

2. OBJETIVO 

Analisar o processo de constituição das Zonas Especiais de Interesse Social na promoção de uma 

Autovitalidade urbana decorrente da ausência de regulação estatal efetiva. 

3. MÉTODO 

Partindo do Método Hipotético-Dedutivo, se utilizando de Pesquisa Documental associada a 

Estudos de Caso, o presente trabalho de Pesquisa de Doutorado se constitui como sendo uma 

pesquisa qualitativa, onde serão utilizados os  seguintes procedimentos metodológicos e 

instrumentos de pesquisa objetivando o atendimento  dos objetivos específicos, e por conseguinte, 

do objetivo geral:  

Levantamento Bibliométrico como forma de se levantar os materiais de pesquisa a serem 

analisados do ponto de vista teórico, se baseando em bancos de dados virtuais e físicos (a 

medida do possível, caso haja possibilidade de consultas presenciais em bibliotecas 

físicas). 

Revisões Bibliográficas realizadas a partir de consultas em diferentes fontes de dados 

como livros, dissertações, teses, artigos científicos, podendo ser realizados em bibliotecas 

físicas e virtuais.   

Análise de Estudos de Casos realizadas em distintas Zonas Especiais de Interesse Social 

nas cidades de Recife e São Paulo como forma de possibilitar uma análise combinatória 

em torno dos dados levantados.  

Levantamentos In Loco da estrutura espacial como forma de se analisar o processo de 

constituição da morfologia urbana então existente, principalmente ao que concerne o modo 

de apropriação do espaço intra e extra lote. 

Realização de Entrevistas Estruturadas e Não-Estruturadas com moradores locais das 

áreas estudadas como forma de se observar o processo de apropriação do espaço urbano, 

em vista de constatação da autovitalidade urbana. 
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Análise dos Dados Empíricos levantados pelos in loco e através das entrevistas então 

realizadas, possibilitando a sua tabulação e posterior sistematização. 

Desenvolvimento Teórico em torno dos dados analisados amparados no referencial 

teórico então estudado. 

Desenvolvimento do Trabalho Final obtido como fruto das análises teóricas e empíricas, 

resultando na contribuição metodológica da pesquisa de doutorado. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Como resultados esperados pela presente pesquisa de doutorado levanta-se a questão em torno da 

possibilidade de formação de um processo de vitalidade urbana em bairros populares com especial 

destaque para as Zonas Especiais de Interesse Social – ZEIS, formadas pela constituição de 

ocupações irregulares, onde a própria população à margem da regulação urbanística formal 

constrói os seus espaços de moradia e de sociabilidade com a inserção dos equipamentos 

econômicos e sociais. Como forma de promover a geração de emprego e renda próprios, a 

população no processo de autoconstrução estabelece novas formas de apropriação dos terrenos de 

suas casas e consequentemente do espaço urbano com a construção de pontos comerciais anexos 

às suas residências, seja para uso próprio ou para a geração de renda através de aluguel dos 

respectivos espaços que se tornam pontos de comércio e prestação de serviços para a comunidade. 

A geração de espaços para comércio e serviços ocasiona a possibilidade de atração da população 

para os respectivos pontos, o que gera novas formas de vitalidade urbana em diferentes dias e 

horas ao longo da semana. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente trabalho encontra-se em fase de Levantamento Bibliométrico, com a definição do 

material teórico a ser estudado e que servirá de embasamento para a respectiva tese de doutorado. 

A pesquisa ainda encontra-se em estágio inicial, com focalização no desenvolvimento da parte 

teórica, em estágio anterior à banca de qualificação. 
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1. INTRODUÇÃO 

No período entre o ano de 2010 e 2020, São José do Rio Preto, Ribeirão Preto e Piracicaba foram 

os municípios recordistas em aprovação de novos lotes urbanizados no estado de São Paulo. De 

acordo com o Grupo de Análise e Aprovação de Projeto Habitacionais (Graprohab, 2019), foram 

aprovados 56.138, 24.248 e 21.738 novos lotes nesse período, respectivamente. Esses dados 

comparados à gradativa redução das taxas geométricas anuais de crescimento da população 

mostram que a oferta de lotes nesses municípios superou em muito o crescimento demográfico 

dos mesmos. Diante desse provável descolamento entre oferta e demanda, esta pesquisa busca 

responder as seguintes questões: por que houve essa elevada provisão de novos lotes urbanizados 

nesses municípios? Quem promoveu essa provisão? Quais são as características dessa produção? 

Quais são as relações dessa produção com as dinâmicas imobiliárias locais? 

Esta pesquisa aborda o tema sobre a produção imobiliária e a habitação e tem como problema 

principal a relação entre a provisão de novos lotes urbanizados e as dinâmicas sociodemográficas. 

E tem como objetivo geral, portanto, compreender essa estrutura de provisão de novos lotes 

urbanizados e as relações entre os agentes envolvidos. Os seus resultados podem contribuir para 
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o aprofundamento da compreensão e da interpretação dos agentes da produção do espaço e das 

dinâmicas urbanas resultantes em cidades do interior do estado de São Paulo. 

De acordo com Ball (1983), a “provisão habitacional” é produto de um complexo processo que 

envolve relações sociais e processos físicos que vão desde questões fundiárias, passando pela 

produção e venda, chegando-se no uso dessa habitação pelo cliente final. Para sucessivos 

governos, a provisão de habitação tem sido uma questão primordial e, mesmo tendo abordagem 

orientada para o mercado, tem grande envolvimento financeiro do Estado. Os problemas no 

âmbito da provisão de moradias não se restringem apenas à dimensão da produção tendo em vista 

que ela faz parte de uma estrutura ampla composta por outros elementos que se inter-relacionam 

(BALL, 1983). De acordo com o autor, as construtoras e incorporadoras ganham relevância nessa 

estrutura, na medida em que funcionam como “comerciantes-produtores” (BALL, 1983, p. 157), 

o que lhes confere força econômica aumentando, assim, a sua lucratividade. 

Além desses agentes, os mercados fundiários servem para designar terra aos usos específicos dos 

elementos do ambiente construído, mas outros agentes, como o Estado e o capital financeiro, 

também atuam como coordenadores dessa provisão (HARVEY, 2013). Se o ambiente construído 

funciona como uma mercadoria, isso significa que o mesmo possui um valor de uso e um valor 

de troca (HARVEY, 2013). No caso, há dois tipos de valor de troca no ambiente construído: “o 

aluguel capitalizado sobre os elementos antigos e o preço de produção sobre os novos” 

(HARVEY, 2013, p. 358). 

Nesta pesquisa, enfatizaremos esse segundo tipo de valor de troca, tomando como abordagem 

principal, a dimensão da produção das estruturas de provisão do ambiente construído, em especial, 

os agentes (proprietários de terra, incorporadores e Estado) e suas relações que possibilitam a 

provisão de lotes urbanizados. 

2. OBJETIVO 

A presente pesquisa tem como objetivo geral compreender a estrutura de provisão de novos lotes 

urbanizados nos municípios de São José do Rio Preto, Ribeirão Preto e Piracicaba. Assim como, 

identificar as relações que se estabelecem entre os agentes envolvidos nessa estrutura e quais são 

as suas práticas, compreender o arranjo financeiro dessa estrutura de provisão e analisar as 

características dessa produção imobiliária e a relação com as dinâmicas urbanas dos municípios 

em questão.  

3. MÉTODOS 

Com a finalidade de cumprir os objetivos definidos, essa pesquisa de abordagem qualitativa 

combinará três métodos principais: análise de base de dados secundários, pesquisa documental e 

pesquisa de campo.  

Além disso, a pesquisa partirá de um levantamento bibliográfico sobre a produção do espaço 

urbano brasileiro, a fim de se identificar como as especificidades das cidades estudadas se inserem 

no processo geral e até que ponto as mesmas apresentam dinâmicas particulares e singulares em 

seus processos de desenvolvimento urbano. 
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A análise de base de dados secundários (produzidos pelo IBGE, Fundação Seade, Graprohab, etc.) 

será utilizada com a finalidade de mapear a superprodução de lotes urbanizados no período de 

2010 a 2020, analisar a relação dessa superprodução com as dinâmicas imobiliárias e 

demográficas dos municípios de estudo, obter dados socioeconômicos e demográficos dos 

mesmos, assim como os dados das regiões e bairros em que foram aprovados esses novos lotes. 

A fim de compreender os processos de urbanização desses municípios, bem como analisar as 

características dessa superprodução, será realizada a pesquisa documental em documentos de 

Prefeitura e Cartórios de Imóveis, método que utiliza de documentos como matéria-prima “bruta” 

para a investigação e análise (SEVERINO, 2011). 

A pesquisa de campo será utilizada na perspectiva de se entender e interpretar os fenômenos 

(dinâmicas demográficas e imobiliárias dos municípios em estudo) a partir da visão dos agentes 

envolvidos (proprietários, incorporadores e administração local) com a finalidade de compreender 

de maneira detalhada o objeto de estudo em seu contexto histórico e/ou segundo sua estruturação 

(OLIVEIRA; 2007, GROAT; WANG, 2013). 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Pretende-se verificar a hipótese de que o motor dessa produção é a oportunidade do negócio 

imobiliário em uma lógica financeirizada de investimento futuro, vinculado aos interesses dos 

agentes produtores do espaço urbano. A estrutura de provisão de lotes se organiza em função da 

maximização dos lucros e dos ganhos financeiros e não ao atendimento das necessidades 

habitacionais. O conceito “necessidades habitacionais” (FJP, 2018, p.15) é utilizado para englobar 

dois tipos de carência: o déficit habitacional (que exige a construção imediata de novas moradias) 

e a inadequação de moradias (que corresponde a necessidade de melhorias dos domicílios). Esse 

é um dos pressupostos adotados pelo estudo Déficit Habitacional no Brasil 2015 da Fundação 

João Pinheiro, que argumenta que essas necessidades são diversas nos diferentes segmentos 

sociais, não se devendo padronizar as necessidades de moradia para todos os estratos de renda 

(FJP, 2018). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Entre os anos de 2010 e 2020, os municípios de São José do Rio Preto, Ribeirão Preto e Piracicaba 

foram recordistas em aprovação de novos lotes urbanizados no estado de São Paulo. Esse fato, 

comparado à gradativa redução das taxas geométricas anuais de crescimento da população, mostra 

que essa forma de provisão de habitação não corresponde ao crescimento demográfico, podendo 

existir um deslocamento entre oferta e demanda. Diante disso, esta pesquisa busca compreender 

a estrutura de provisão de lotes urbanizados nos municípios citados, enfatizando-se as relações 

que se estabelecem entre os seus agentes, buscando verificar a hipótese apresentada e demonstrar 

como a estrutura de provisão de novos lotes urbanizados tem contribuído para a expansão das 

cidades. 
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1. INTRODUÇÃO 

O intuito do projeto é revisitar o tema da cidade no período do entre guerras a partir de uma leitura 

que considere reconstrução e preservação como práticas discursivas coetâneas e de mútua 

influência relacionadas ao urbanismo. Trata-se de rever o debate sobre as propostas urbanísticas 

e experiências de reconstrução, nas quais questões do habitat e dos novos materiais estavam 

presentes e, de outra parte, de recuperar questões sobre as heranças das cidades à luz do referencial 

teórico da disciplina da preservação.  

O tema da reconstrução e da preservação no entre guerras tem sido tratado de forma sucinta pela 

bibliografia de referência. Só recentemente tem sido rediscutida a contribuição de Gustavo 

Giovannoni, autor cuja obra concilia urbanismo e restauro (CHOAY, 2001) 

O problema, no entanto, pode ser visto sob outro prisma. Tafuri (2012) referiu-se à necessidade 

de flexibilidade metodológica: muitos inícios para muitas histórias. A revisitação de determinados 

temas a partir de periódicos da época tem se revelado promissora. Há registros de certas práticas 

discursivas que sugerem relações significativas entre reconstrução, preservação e urbanismo, 

temas que têm sido tratados em separado, e que, postos em conjunção podem levar ao 

delineamento de uma nova problemática.  
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A revista belga La Cité: urbanisme, architecture, art public (1919-1935) destacou-se pelo 

tratamento da problemática da reconstrução relacionada à preservação das heranças das cidades 

oferecendo novos contornos para a leitura dessas questões. 

2. OBJETIVO 

O escopo da pesquisa pode ser delimitado a partir de objetivos específicos. Primeiro, identificar 

tendências, autores, textos da época e projetos alinhados com interesses de preservação; segundo, 

analisar intervenções em contextos urbanísticos significativos à luz do debate coetâneo sobre 

preservação; terceiro recuperar o debate e as experiências de urbanismo e quarto investigar os 

projetos arquitetônicos publicados de modo a promover a leitura do habitat produzido em suas 

prescrições programáticas. 

3. MÉTODO 

No interesse de uma revisão do debate e das propostas do período encaminhou-se uma 

metodologia voltada para a análise mais ampla das práticas discursivas da época, discernindo 

recorrências, diferenças e contradições que permitem divisar nuances e recuperar aspectos pouco 

discutidos nas interpretações mais conhecidas. Avalia-se que o percurso investigativo 

desenvolvido coadune reconstrução e preservação e possa favorecer uma nova compreensão 

acerca da história da cidade, em outros termos que a cidade seja revista  

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Resultados obtidos:  artigo em submissão “Cidades-jardins registradas na revista la citè: 

urbanisme, architecture e art public (1919-1935): um manifesto retroativo”.  

Espera-se obter resultados significativos do ponto de vista da história da preservação com a 

discussão acerca da cidade no entre guerras por meio de uma revisão da problemática da 

reconstrução à luz dos campos disciplinares do urbanismo e da preservação.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O recorte proposto está apoiado no delineamento de uma nova problemática viabilizada por uma 

abordagem que faz de revistas de arquitetura e urbanismo objeto epistemológico. Nesse sentido 

foi escolhida a revista La Cité: urbanisme, architecture, art public (1919-1935), que serve de fio 

condutor à medida que confrontada por outros periódicos da época revelou uma face menos 

conhecida do debate do urbanismo, da preservação das cidades e de sua reconstrução. O artigo 

“Cidades-jardins registradas na revista la citè: urbanisme, architecture e art public (1919-1935): 

um manifesto retroativo” primeiro resultado da pesquisa faz ver que ainda existe material de 

pesquisa a ser considerado no espectro do moderno. Para a fase final da pesquisa pretende-se 

examinar a totalidade das revistas e identificar alinhamentos e confrontos no conjunto de seus 

discursos. 
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1. INTRODUÇÃO 

A produção de um Guia do Patrimônio Cultural de Limeira (SP), iniciativa inédita neste formato 

na cidade, visou suprir uma lacuna considerável nos estudos sobre os bens culturais locais, os 

quais ainda se baseiam largamente em relatos memorialísticos. Mais do que isso, a proposta de 

pesquisa mapeou de forma intensiva o patrimônio cultural edificado de Limeira, em um total de 

37 bens, visando compor uma obra que sensibilize, a curte e médio prazos, a população e os 

detentores destes bens (poder público e privado) acerca da importância da sua preservação para a 

manutenção das memórias e identidades plurais limeirenses.  

A cidade de Limeira destaca-se como um dos municípios do interior do Estado de São Paulo com 

relevante interesse turístico, especialmente ao se analisar sua preponderância em processos 

históricos, tais como a substituição da mão de obra escrava pela imigrante ainda na primeira 

metade do século XIX e a importância no contexto citrícola do começo do século XX. Ao longo 

de seus mais de 190 anos, a cidade gerou e ainda gera grande quantidade de bens culturais, marcas 

indeléveis da maneira como a população lidou e lida com o espaço urbano: edificações, sítios 

históricos, monumentos, manifestações culturais. Registrar e divulgar estes bens é de grande 

importância, sendo este o objeto deste projeto.  

A memória, entendida como um processo dinâmico, de caráter tanto coletivo quanto individual, 

encontra-se em transformações constantes. Dessa maneira, cada sociedade e, até mesmo, grupos 

menores dentro delas, tem suas memórias, seus valores e, consequentemente, seus próprios bens 

culturais que as representam. Tal assertiva tornou-se essencial para a escolha dos bens 

apresentados no Guia, buscando sair dos lugares comuns que buscam reforçar apenas um viés do 
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passado, especialmente aquele das classes mais favorecidas ou dos grupos majoritários. O Guia, 

assim, procurou se inserir como um instrumento de valorização das identidades locais, seja no 

campo histórico ou no campo simbólico.  

O patrimônio cultural constrói-se abarcando uma dezena de interesses difusos que se pautam por 

discursos feitos pelos diferentes grupos sociais. Assim, o valor atribuído a um objeto permite 

meios de referência ao passado ou mesmo à produção de sentimentos e/ou conhecimento. Seja 

em sua vertente material ou imaterial, portanto, o patrimônio atua justamente no campo de diálogo 

do visível e do invisível, construindo, de modo estratégico, visualizações do passado.  

Entretanto, muitos destes bens culturais acabam por desaparecer, fruto do desinteresse ou total 

desinformação. É este o intento deste projeto, pensando o Guia como um instrumento eficaz de 

difusão e preservação destes conjuntos que narram as histórias locais. O inventário se propôs, 

assim, como uma ferramenta estratégica de preservação que, ao invés de tutelar apenas os bens 

excepcionais, busca administrar os conjuntos culturais de maneira ampla e pluralista.  

2. OBJETIVO 

Como objetivo geral do trabalho estava a produção de um Guia do Patrimônio Cultural de 

Limeira, com destaque para o de natureza edificada, em formato digital e com acesso livre e 

irrestrito, destinado a estudantes, professores e comunidade em geral. De forma específica, o 

projeto almejou: 

● Consolidar um instrumento com informações credíveis sobre 37 bens culturais locais, a partir 

de pesquisas em arquivos e centros de documentação, visando substituir uma visão apenas 

memorialística sobre a história local;  

● Sensibilizar a população em geral para a preservação de seus bens culturais;  

● Analisar e referenciar geograficamente o desenvolvimento urbano da cidade de Limeira a partir 

de seus bens culturais edificados;  

● Servir de base para a construção de circuitos temáticos (patrimônio religioso, da imigração, da 

industrialização, das técnicas construtivos, dos grupos negros etc) de visitação do patrimônio 

cultural de Limeira, visando incentivar o turismo cultural;  

3. MÉTODO 

Para a execução deste projeto, tomou-se como recorte cronológico os bens culturais produzidos 

entre a década de 1820 e os dias atuais, em um total de 37 prédios e monumentos. Tendo em vista 

a carência de fontes bibliográficas, as pesquisas passaram a ser realizadas em arquivos e centros 

de documentação de Limeira e região – especialmente de forma virtual, tendo em vista o contexto 

pandêmico. A estrutura da obra foi pensada de modo a apresentar os bens em sua transformação 

histórica a partir de pequenos verbetes ricamente ilustrados com desenhos (ver figura 1) e 

documentos (iconográficos, bibliográficos e textuais), abordando, ainda, aspectos formais, 

simbólicos e de uso.  
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Figura 1: Palacete Levy 

 
Crédito: SANTOS, Jorge Luiz dos. Limeira, SP. mar. 2021. 

Ao longo da pesquisa, foram também realizados levantamentos bibliográficos que abordavam 

temas acerca do patrimônio cultural; do inventário de bens culturais; da história da arte, 

arquitetura e urbanismo; e da história de Limeira. Tal proposta almejou a construção de um 

arcabouço teórico com o qual fosse possível tecer uma narrativa que unisse os bens locais às 

dinâmicas regionais, nacionais e internacionais. Após, partiu-se para a pesquisa de fontes em 

instituições locais. 

Unido a estes textos específicos foi também articulada uma introdução geral - uma espécie de 

preâmbulo à leitura das obras –, a qual buscou enquadrar a produção local nas discussões que se 

construíam em nível regional, nacional e internacional. Um aspecto interessante neste percurso 

foi poder também abordar uma história da arquitetura que destacasse os não-arquitetos, entre eles 

mestres de obras e não-licenciados, que foram de extrema importância para a imagem de cidade 

que temos atualmente. Neste sentido destaca-se o conjunto de memoriais 

descritos/plantas/elevações de obras locais presentes na Biblioteca “Paulo Masuti Levy”, 

gentilmente cedido para este projeto e ainda inédito, datado das três primeiras décadas do século 

XX. Por meio destes documentos, cotejando as questões políticas vigentes no município, verifica-

se o intento da construção da imagem de uma Limeira moderna. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Como principal resultado da pesquisa está a publicação do Guia, em formato digital e de livre 

acesso (disponível em https://www.limeira.sp.gov.br/museu/publicacoes/guia-do-patrimonio-

cultural-de-limeira), abordando 37 bens culturais edificados. Este trabalho demonstrou o quão 

frágil é a escrita da história da cidade, a qual passa ainda em larga escala pela escrita 

memorialística que, apesar de importante, tem pouco ou nenhum apreço pela fidelidade da 

pesquisa documental. Com isso, podem ser também elencados como outros resultados do trabalho 

de pesquisa, materializados pelo Guia: 

● O fortalecimento da importância da pesquisa em fontes primárias para a construção do 

conhecimento em nível local tendo em vista a disparidade e incongruência de informações 
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sobre os bens culturais da cidade, o que dificulta uma compreensão ampla sobre suas 

realidades históricas; 

● A possibilidade de criação de novos meios de difusão dos bens culturais que fazem parte 

essencial das memórias e da construção das identidades limeirenses;  

● A problemática gerada por meio de alguns estereótipos sobre a história local (berço da 

imigração europeia no Brasil, capital da Laranja etc) na análise dos bens culturais, 

produzindo apagamentos da diversidade identitária local, 

● O oferecimento de um instrumento para professores e alunos da rede municipal de ensino 

de Limeira (levando em conta que o estudo da história da cidade encontra-se na matriz 

pedagógica do Ensino Fundamental I) e comunidade em geral. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A proposta do Guia foi articulada como um instrumento de valorização das identidades locais, 

seja no campo histórico ou simbólico. Assim, mais do que levantar apenas edifícios com técnicas 

construtivas vernaculares ou com estilos arquitetônicos de destaque para a história das artes e da 

arquitetura, buscou-se, também, lançar um olhar para espaços pouco valorizados, mas com grande 

potencial para a manutenção das identidades locais. Destaca-se, ainda, o farto levantamento 

bibliográfico apresentado ao final do conjunto, compondo-se como um espaço de referência para 

pesquisadores interessados na história da cidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os espaços de memória industriais no Brasil encontram-se em estados preocupantes de 

conservação (KÜHL,2009) e apesar de alguns deles continuarem atraindo novas apropriações e 

usos que os mantém presentes e atuantes no imaginário popular, muitos ainda não são sequer 

reconhecidos como representantes importantes dos patrimônios arquitetônicos, históricos e 

culturais de suas populações. A proteção dos bens patrimoniais, e de suas relações, se apresenta 

como parte de embates políticos (SMITH,2008) dentro do campo de disputas presentes nas áreas 

urbanas, e esse cenário de conflitos é particularmente refletido em regiões do interior paulista 

onde é possível identificar grandes e antigos centros industriais preservados, com políticas 

públicas específicas para sua conservação e utilização – caso do Parque do Engenho Central em 

Piracicaba – enquanto em cidades vizinhas, como Limeira, não há sequer indicação para políticas 

públicas voltadas ao patrimônio industrial, apesar de seu passado e presente industrial. Localizada 

a 150 km de São Paulo, Limeira é uma cidade de médio porte, e foi um importante centro 

cafeicultor do Estado, onde por virtude da acumulação de capital das exportações do café e do 

aumento na circulação de bens recebeu a ferrovia com a implantação da Companhia Paulista 

Ferroviária na década de 1880 (HELFLINGER & LEVY, 1999). A concentração de infraestrutura 

para escoamento da produção, e a proximidade com grandes centros, incentivaram o começo das 

atividades industriais, embrionariamente para atender às necessidades das produções agrícolas do 

município, e posteriormente exportando insumos industriais chegou a alcançar status de polo 

industrial estadual na década de 1940 e 1950 (HEFLINGER JR, J. E., 2017). Ainda que a cidade 
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conte inclusive com órgão de proteção ao patrimônio municipal, na lista de bens com interesse 

patrimonial do Condephali (Conselho Municipal de Defesa de Patrimônio Histórico e 

Arquitetônico de Limeira) é possível notar fortes disputas com a identificação e preservação de 

edificações do período imperial nas mesmas áreas onde se encontram remanescentes industriais 

degradados e abandonados (MINEO, 2009), conforme visto na Figura 1.  

Figura 1: Atual situação de bens industrias na região central de Limeira, 2020 

 
Fonte: Arquivo próprio. 

 

Assim, esse projeto de pesquisa pretende levantar e compreender o legado do Patrimônio 

Industrial no Centro de Limeira, entre 1890 e 1960, estruturando o recorte da pesquisa 

espacialmente na região central próxima à ferrovia, que passou por rápido processo de 

esvaziamento após a saída das indústrias e destruição de muitos dos patrimônios arquitetônicos 

industriais existentes; enquanto temporalmente abarca o período entre os primeiros anos de 

funcionamento da ferrovia Companhia Paulista na cidade (1890) até o deslocamento do centro 

industrial (1960) para próximo às rodovias nos limites urbanos do município, agregando o que for 

levantado e produzido ao que já se apresenta na historiografia do município, que ainda não 

abrange toda a época industrial, integrando dessa forma o patrimônio limeirense à uma rede de 

outros legados industriais já existentes e documentados, e visando também contribuir com os 

estudos sobre os processos de expansão das cidades do interior paulista, identificando 

movimentos semelhantes de crescimento e singularidades, atrelados às suas relações com o café, 

ferrovia e imigração. 

 

2. OBJETIVO 

2.1.Objetivo Geral:  

● Compreender o legado do patrimônio industrial no centro de Limeira, entre 1890 

e 1960 

2.2.Objetivos Específicos: 
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● Mapear, documentar e analisar os edifícios industriais contíguos à ferrovia, na 

região central da cidade nos períodos entre 1890 e 1960 

● Compreender a relação entre o patrimônio industrial e a constituição urbana e da 

paisagem do centro de Limeira 

● Caracterizar o patrimônio industrial ainda existente na cidade, identificando seu 

estado de conservação e funções atuais 

● Relatar relações entre os patrimônios remanescentes e os não mais existentes com 

a população tanto dentro do recorte temporal quanto no momento atual. 

3. MÉTODO 

A pesquisa está sendo desenvolvida utilizando-se do método da Pesquisa Histórica e da Pesquisa 

de Campo. 

A partir dos métodos da pesquisa histórica e, particularmente, da História da Arquitetura e da 

Cidade, as análises serão construídas a partir dos dados primários – fotografias, documentos 

oficiais e produtos gráficos originais – além de levantamentos atuais fotográficos, métricos e 

verbais, com objetivo de poder reconstituir, dentro do possível, uma linha de acontecimentos, com 

modificações e demolições. Também serão abordadas fontes secundárias, realizando seu 

levantamento e fichamentos, buscando sistematizar os dados para que a análise e o cruzamento 

sejam realizados de maneira a ter um ponto de vista distanciado das narrativas locais, mas 

enquadrando os processos e identificando o significado dos bens patrimoniais para a sua 

população. Por meio da coleta de informações, levantamentos, interpretações e análises de seus 

dados, busca compreender as relações de acontecimentos, apresentando um panorama mais amplo 

e abrangente, passível de responder questionamentos e expor da maneira mais completa possível 

a complexidade da história (Burke, 1992). 

Enquanto a Pesquisa de Campo foi selecionada pelo seu caráter abrangente, enquanto também 

permitindo a coleta de dados diretamente na realidade que ocorrem e com quem faz parte do 

contexto (GROAT & WANG, 2013), foi agregada à investigação para que possa também relatar 

como se dão as relações entre a população e os vestígios do Patrimônio Industrial da cidade 

atualmente, utilizando-se de fotografias, levantamentos in loco, entrevistas e relatos sobre usos e 

apropriações. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Durante o desenvolvimento do projeto é esperado registrar, avaliar e descrever o significado dos 

bens industriais do centro de Limeira, buscando assim preencher lacunas na historiografia sobre 

o patrimônio industrial da cidade e, em perspectiva, da região e do estado de São Paulo. Ao 

analisar os remanescentes industriais da região central da cidade, intenta-se construir e 

disponibilizar informações acerca de suas tipologias arquitetônicas, funções, usos, histórias, 

memórias e transformações, características que marcam não apenas as edificações, mas a malha 

urbana, a paisagem e a vida dos morados. Juntando assim o patrimônio limeirense à uma rede de 

outros legados industriais já existentes e documentados, contribuindo também aos estudos sobre 
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os processos de expansão das cidades do interior paulista, identificando movimentos semelhantes 

de crescimento e singularidades, atrelados às suas relações com o café, ferrovia e imigração. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

É importante ressaltar que a pandemia de COVID-19 alterou significativamente o cronograma 

inicial proposto para o desenvolvimento da pesquisa, sendo assim, a pesquisa permanece focada 

no levantamento e organização em fichamentos de obras para a construção da coletânea teórica 

sobre patrimônio, binômio café e ferrovia em São Paulo e desenvolvimento da malha urbana de 

Limeira, na leitura e organização de fichamentos de métodos da pesquisa história e da morfologia 

urbana, e em um início do levantamento documental nos arquivos municipais que pôde ser 

retomado apenas em agosto de 2021. 
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1. INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa desenvolve-se sobre o patrimônio cultural paulista. Em 2010, o Estado de São Paulo 

reconheceu valores históricos e culturais de 126 edifícios escolares construídos entre 1890 e 1930, 

por meio da Resolução da Secretaria da Cultura n.º 60. A Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Deputado Leônidas Pacheco Ferreira (EMEF Deputado) foi uma dessas obras 

arquitetônicas a ter sido considerada bem cultural. Essas construções, datadas do começo do 

século XX, são produtos das Constituições Federal e Estadual de São Paulo – de 1889 e 1891, 

respectivamente –, porque através da instituição escola o Estado Republicano pode participar da 

socialização de agentes sociais, normatizando as experiências educativas e difundindo uma 

linguagem arquitetônica monumental. O termo monumento aparece na estrutura jurídica brasileira 

com o Decreto 22.928/1933, de Getúlio Vargas, que tomba a cidade de Ouro Preto, em Minas 

Gerais, porém, a partir da década de 1970, o termo utilizado passou a ser patrimônio por influência 

da Conferência Geral da Organização das Nações Unidas em 1972. Quase um século depois, os 

dispositivos jurídicos dessa temática sustentaram, legitimamente, a promoção de significados 

culturais vinculados ao Grupo Escolar de São João da Bocaina. O edifício da EMEF Deputado foi 

construído para abrigar esse Grupo Escolar, porém o ensino público passou por alterações e a 
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gestão do patrimônio público, também. A Constituição Federal de 1988 determina o patrimônio 

cultural como bem portador de referências identitárias dos grupos que formaram a sociedade, 

porém, a estrutura jurídica responsável pelo tombamento de bens não é suficiente para registrar 

quais identidades são essas, nem o modo pelo qual o edifício escolar promove essas referências. 

Nesse contexto, questiona-se como os significados desse bem são transmitidos por agentes sociais 

que frequentam a EMEF Deputado cotidianamente. 

2. OBJETIVO 

O objetivo geral deste trabalho é sistematizar esquemas de valoração do bem tombado. Para isso, 

estabeleceram-se os seguintes objetivos específicos: 1. Delimitar a parte do mundo social 

analisada; 2. Identificar as posições de agentes no campo social através do volume e qualidade de 

seus capitais; 3. Descrever as propriedades desse campo por meio das regras, valores e senso 

comum; 4. Analisar disposições subjetivas dos agentes a partir de sua posição objetiva na estrutura 

do campo social; 5. Produzir uma matriz relacional que vincule os significados do bem cultural 

às condições de sua transferência; e, 6. Propor discussões coletivas sobre atribuições de valores 

ao patrimônio cultural paulista. 

3. MÉTODO 

Esta pesquisa é produzida através de uma abordagem construtivista do estruturalismo 

(BOURDIEU, 1990). Compreendem-se estruturas estruturadas como objeto de investigação e 

evidência de estruturas estruturantes. Utiliza-se um conjunto de táticas provenientes da pesquisa 

qualitativa: o foco no processo investigativo, a descrição dos procedimentos de coleta, de 

tratamento e de processamento dos dados. Para a coleta de dados, são utilizadas ferramentas 

interativas, como observações diretas das relações que acontecem no edifício e entrevistas 

estruturadas com agentes desse espaço. Além disso, coletam-se dados através de diário de 

atividades, observação das relações espaciais do edifício e da sistematização dos documentos 

referentes ao edifício da EMEF Deputado.  

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Espera-se sistematizar a bibliografia encontrada em função de literatura especializada em 

patrimônio cultural e métodos de análise de dados. Pretende-se montar um quadro com agentes e 

instituições que estão relacionados diretamente ao edifício da EMEF Deputado, identificando a 

posição de agentes nesse campo a partir de levantamentos sobre nível de escolaridade e local de 

residência. Através de observações diretas, registram-se fenômenos recorrentes no edifício, como 

locais de agrupamento, distribuição espacial de agentes, formas de apropriação da construção. As 

entrevistas estruturadas visam obter informações sobre disposições subjetivas de agentes, 

buscam-se valorações sobre o edifício e sentidos comuns que lhe são atribuídos. Após a obtenção 

dessas informações, espera-se organizá-las por meio de uma matriz relacional que vincule 

qualidades do patrimônio presentes na literatura aos sentidos atribuídos ao bem tombado por seus 

usuários. Desse cruzamento de significados, propõem-se discussões coletivas que possam orientar 

os resultados desta pesquisa a partir dos esquemas de percepção de quem costuma se abrigar nesse 

edifício.   
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O patrimônio cultural tem sido tema recorrente nas discussões públicas, assim como o debate 

sobre monumentos e identidades. Esta pesquisa busca identificar os pontos de aproximação entre 

a instituição burocrática de um bem cultural e a percepção de quem convive com essa obra. As 

referências culturais desses agentes talvez condicionem a apreensão do edifício da EMEF 

Deputado e, por isso, compreender quem atribui quais valores a essa construção do começo do 

século XX poderia auxiliar na produção de políticas de promoção e valorização do espaço escolar.  
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1. INTRODUÇÃO 

A cidade atual resulta de interconexões e cruzamentos plurais entre sua matriz histórica e os 

desdobramentos de políticas globais. Nela, uma cidade que parece responder a uma era de 

transição na qual o espaço urbano é profundamente tensionado por transformações em suas 

dimensões culturais, sociais, tecnológicas e políticas, observam-se processos urbanos particulares 

da espacialização funcional e econômica que promovem novas e ambíguas interpretações 

simbólicas.  

Em um cenário em que padrões espaciais são submetidos a universos referenciais de um processo 

hegemônico global, o pensamento contemporâneo é confrontado com a tendência totalizante de 

preponderância do capital sobre a vida pública. Nesse processo de mundialização, que objetiva a 

expansão da base social necessária para o processo de acumulação, observam-se transformações 

significativas no espaço urbano que podem levar não apenas a instrumentalização do espaço, mas 

também a redução do seu valor público. 
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As pesquisas desenvolvidas junto ao Laboratório de Estudos do Ambiente Urbano 

Contemporâneo (LEAUC) aqui apresentadas buscam introduz uma abordagem específica para a 

análise de processos de (re)produção e transformação do espaço urbano patrimonializado, em 

particular em relação a culturalização de processos de patrimonialização de bens culturais 

materiais e imateriais que reestruturam, de forma associada, cultura, turismo, economia e 

sociedade, via de regra por meio de políticas públicas e intervenções urbanas representativas de 

lógica de acumulação flexível da produção da cidade.  A partir dos estudos sobre a banalização 

do espaço urbano desenvolvidos por Fransesc Muñoz (2008), buscamos identificar em que 

medida os processos de patrimonialização estão relacionados à banalização do território. 

 

Para tanto, propomos metodologias de análise que, com base em referencial teórico específico, se 

desenvolvem a partir de chaves de leitura e narrativas cartográficas específicas diferenciadas. 

Identificamos nos processos de patrimonialização um processo cultural particular de 

ressignificação da identidade com o lugar urbano, em que a desconstituição do caráter de seu 

significado cultural original se conforma pela redução de seu valor simbólico e desarticulação de 

seu contexto urbano. Esses elementos nos permitem diferentes formas de olhar para estas 

questões, caracterizando uma reflexão transdisciplinar, foco de investigação do LEAUC-

IAU/USP. Neste sentido, interrogamos a relação e o papel do patrimônio na cidade 

contemporânea, objetivando tensionar a reflexão sobre a produção do espaço urbano e as relações 

entre suas espacialidades, territorialidades e sociabilidades, suas implicações e desdobramentos, 

sua articulação com a história, memória, identidade e lugar.  

2. OBJETIVO 

Objetiva-se afrontar (fazer frente) e melhor compreender os processos de apropriação, práticas 

socioespaciais e relações de identidade decorrentes de transformações do meio urbano, o que 

implica questionar em que medida dimensões conceituais, contextuais e processuais constituem-

se enquanto inéditas.  A partir de perspectivas que questionam as diferentes instâncias do 

patrimônio, as transformações e diferentes formas de apropriação do espaço patrimonial pelos 

habitantes e por aqueles que vivenciam esse espaço. Transformações que imprimem um novo 

programa, ritmo, usos e costumes que passam a fazer parte do cotidiano e reconfiguram as 

relações socioculturais do lugar. 

3. MÉTODO 

As pesquisas sobre os processos de patrimonialização desenvolvidas junto ao LEAUC-USP 

buscam o desenvolvimento de procedimentos metodológicos que possibilitam a articulação do 

debate acerca da produção da cidade contemporânea atrelada ao entendimento do papel do 

patrimônio cultural neste contexto. Assim, partimos de uma revisão bibliográfica, buscando 

atualizar o debate sobre as temáticas envolvidas, para que possamos definir entendimentos 

conceituais comuns. As investigações contam com a pesquisa de campo para compreensão das 

intervenções contemporâneas em áreas históricas. Somado a isso, buscamos o desenvolvimento 

de metodologias que atendam as demandas específicas das pesquisas, como diagramas, matrizes 

de análise e a produção de cartografias críticas. 
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4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Espera-se com o desenvolvimento das pesquisas sobre os processos de patrimonialização junto 

ao LEAUC, desenvolver uma abordagem crítica e reflexiva que contribua para o campo 

disciplinar, explorando procedimentos metodológicos e representações que possam ampliar os 

estudos no campo do patrimônio cultural dentro de uma perspectiva contemporânea. Assim, 

buscamos entre as inúmeras interpretações possíveis, propor metáforas e narrativas que nos 

possibilitem uma diversidade de análises do espaço enquanto patrimônio cultural, a partir das 

relações mais próximas e fundantes. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os procedimentos de análise, interpretação e representação propostos propiciam olhares e 

questionamentos distintos em relação a como são conduzidas as intervenções urbanas e 

arquitetônicas em áreas históricas, tanto no que tange a diretrizes e normativas de proteção quanto 

a conformação de uma identidade e autenticidade patrimonial e de conjunto. Diante da análise de 

distintos casos desses processos, e suas especificidades, apontamos que, via de regra, por um lado, 

constituem-se enquanto representativos de processos hegemônicos de (re)produção do espaço 

urbano (em que as transformações atrelam-se a implementação de uma ideia tematizada de 

patrimônio, em que a dimensão cultural se configura uma condição de mercadoria) e, por outro, 

caracterizando um outro processo, de assimilação, marcado por conflitos e disputas. 
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, a humanidade está vivenciando a pandemia decorrente do novo coronavírus (SARS-

Cov-2 ou COVID-19) e, em decorrência dos impactos em escala mundial, estratégias e diretrizes 

de prevenção da sua propagação tem se tornado proeminentes. Alguns estudos apontam a presença 

do vírus SARS-Cov-2 no ar e alertam sobre o potencial de transmissão destes vírus em ambientes 

internos, principalmente lotados e mal ventilados, onde os vírus são facilmente transmitidos e se 

tornam causa comum de doenças infecciosas, o que significa que o ar não está sendo trocado, 

diluído ou filtrado (LIU et al, 2020; MA et al., 2020; JURADO et al, 2020). 

Nesse contexto, a importância da ventilação natural para a salubridade e qualidade do ar interno, 

bem como para a diminuição da propagação do vírus tem se destacado. Em ambientes 

hospitalares, a ventilação natural pode ser utilizada em ambientes com baixo risco de infecção 

(TOLEDO, 2020). Embora existam evidências da influência positiva da ventilação na recuperação 

de pacientes, a RDC 50 recomenda o uso de sistemas de condicionamento artificial, justificando 

a necessidade para promover maior conforto térmico aos pacientes, manter estáveis as condições 

de pressão, controlar riscos de doenças transmitidas pelo ar e preservar a qualidade dos 
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medicamentos armazenados. No entanto, edifícios condicionados artificialmente apresentam 

grande impacto ambiental e requerem maiores custos com manutenção e operação.  

A conjuntura atual demanda uma revisão do que é aceitável, pois convive-se atualmente com uma 

pandemia de uma doença respiratória grave, com fortes indícios de transmissão aérea e não 

somente por contato, como imaginava-se originalmente. Com isso, ambientes climatizados que 

não possuem condição adequada de renovação e/ou tratamento de ar são fator de risco adicional 

de transmissão desse tipo de doença (CAMPOS; GUEDES 2020).  

Sendo assim, devido à necessidade de revisão, essa pesquisa pretende analisar estratégias de 

ventilação natural em estabelecimentos assistenciais de saúde, tendo como estudo de caso o 

Hospital Escola de São Carlos, projetado pelo arquiteto Lelé, mundialmente conhecido por 

incorporar estratégias de ventilação natural em seus edifícios. Como o hospital sofreu diversas 

alterações no seu sistema de ventilação natural ao longo do seu funcionamento, serão avaliados: 

o projeto original; as alterações que foram realizadas e, posteriormente, propostas de melhorias 

para a ventilação natural dos ambientes internos. Além disso, pretende-se avaliar a qualidade do 

ar interno e o conforto dos usuários por meio de medições de CO2, temperatura e umidade do ar. 

2. OBJETIVO 

Avaliar a ventilação natural, a qualidade do ar interno e o conforto térmico de alguns ambientes 

internos do Hospital Escola de São Carlos, visando criar subsídios para o desenvolvimento de 

futuros edifícios hospitalares. 

3. MÉTODO 

A metodologia será subdividida nas seguintes etapas: 

3.1. Revisão bibliográfica e levantamento de dados do estudo de caso  

A primeira etapa da pesquisa vai ser a revisão bibliográfica, necessária para dar subsídio na 

temática e fornecer um referencial para a metodologia e análise de resultados a serem aplicadas 

na pesquisa. Logo após, é necessário fazer um levantamento de dados do Hospital Escola de São 

Carlos. O levantamento vai ser subdividido em dois: 1) projeto original e 2) projeto atual, com as 

modificações realizadas ao longo do tempo. 

3.2. Simulações computacionais  

A metodologia utilizada para a avaliação da ventilação natural é a simulação computacional com 

base em Dinâmica dos Fluidos Computacional (CFD). Neste método, a primeira etapa é a 

construção da geometria do edifício analisado e das soluções de ventilação natural propostas. 

Posteriormente, as simulações serão realizadas por meio do software Ansys CFX, cuja licença 

computacional está disponível no Departamento de Aeronáutica da USP de São Carlos. A 

geometria do edifício é importada para o ICEM CFX, onde são realizadas possíveis correções na 

geometria e a geração da malha computacional. Em seguida, tem o CFX-Pre, onde todas as 

condições iniciais e de contorno são definidas (velocidade dos ventos externos, camada limite 

atmosférica, nível de convergência das simulações e os demais parâmetros de simulação). As 

simulações são executadas e no CFX -Post todos os dados são tratados e plotados. 
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3.3. Medições in loco dos demais parâmetros a serem analisados   

Depois de realizadas as simulações computacionais, a pesquisa inicia o método experimental de 

medições in loco dos demais parâmetros: 1) CO2; 2) temperatura do ar e 3) umidade relativa do 

ar. Esses dados irão auxiliar na análise da qualidade do ar interno, considerando não apenas a 

quantidade de renovações de ar por hora, mas também a qualidade do ar que está sendo renovado 

e, também, no índice de conforto térmico dos usuários, a partir dos parâmetros de temperatura e 

umidade do ar. 

3.4. Diretrizes para futuros projetos hospitalares   

Com base nas análises dos parâmetros citados, busca-se propor diretrizes que possam auxiliar na 

revisão das normativas do panorama atual e no desenvolvimento de futuros projetos hospitalares.  

4. RESULTADOS ESPERADOS 

Dentre os resultados esperados da pesquisa, imagina-se chegar a dados comparativos entre o 

projeto inicial do estudo de caso – com as soluções de ventilação natural na edificação – e o 

projeto atual – com as modificações nessas soluções – de modo que seja possível analisar qual 

situação é mais eficiente, levando em consideração a qualidade do ar interno e o conforto dos 

usuários. Dessa forma, permite-se que sejam elaboradas diretrizes de projeto para 

estabelecimentos futuros. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa pretende analisar a ventilação natural do estudo de caso e oferecer dados a respeito da 

qualidade do ar interno que, até então, eram considerados suficientes, mas que, devido à situação 

atual, precisam ser revisados. Além disso, a pesquisa pretende oferecer parâmetros de projeto para 

ambientes hospitalares que priorizem não somente a assepsia do ambiente interno, como também 

o impacto ambiental dessas edificações e o conforto humano dos usuários. Por fim, a pesquisa 

também visa oferecer dados que auxiliem no desenvolvimento de futuros estudos sobre o tema.   
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1. INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa tem como objetivo principal mapear territórios negros urbanos que 

emergiram no contexto do pós-abolição no estado de São Paulo, como forma de resistência às 

legislações urbanas e projetos urbanísticos que promoveram a segregação espacial dos pobres da 

cidade, notadamente da população negra. 

A presença desses sujeitos no estado de São Paulo esteve fortemente vinculada ao período 

escravista e aos deslocamentos que ele impôs a negros e negras. No pós-abolição, a migração foi 

uma constante no cotidiano dos ex-escravos e foi fomentada por várias motivações, dentre elas as 

buscas por melhores condições de vida e o desejo de estar próximo à familiares. No estado de São 

Paulo a presença desses sujeitos era elevada, tanto no período escravista como no pós-abolição, 

eles fomentavam o cotidiano nos espaços rurais e urbanos. Para compreender a fixação territorial 

de negros e negras no pós-abolição é fundamental considerar o contexto político, econômico, 

social, ideológico e cultural, que marcou o final do século XIX e todo o século XX.  

Vale ressaltar ainda que nas últimas décadas tem crescido o interesse, por parte das universidades 

e centros de pesquisa, em torno da temática da cultura negra ou afro-brasileira, destacando seus 

saberes, práticas culturais, vivências, contribuições no campo da arquitetura e do urbanismo, seus 

enfrentamentos e demandas sociais. Esta postura, além de contribuir para a preservação desse 

importante Patrimônio Cultural Brasileiro, vem corroborando para a implementação e o 
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desenvolvimento de políticas públicas culturais, mas também de saúde, educação, habitação, 

saneamento, planejamento urbano, entre outras, justificando o alargamento dessas pesquisas 

como contributo fundamental para o planejamento e o ordenamento das cidades que incluem a 

diversidade de seus sujeitos e territórios.  

Ancorados nessas prerrogativas, propomos no presente projeto de iniciação científica o 

mapeamento e registro das práticas culturais e dos saberes tradicionais negros realizados e 

preservados nas casas e quintais negros no município de Americana-SP.  Assim, a partir dos 

conceitos de raça, cultura e espaço, objetivamos mapear, em diálogo contínuo e participativo com 

os detentores desses saberes, as histórias, as práticas culturais e as formas com que esses sujeitos 

se apropriam dos seus espaços de morar e da cidade. Para tal, partilharemos conceitos e 

abordagens teóricas em torno da consolidação do protagonismo negro ao longo da história no 

período da escravidão, como também no Pós-Abolição, e em torno das formulações de espaço, 

território e patrimônio cultural afro-brasileiro. 

2. OBJETIVO 

A presente pesquisa de Iniciação Científica possui o objetivo de mapear as práticas culturais e os 

saberes tradicionais desenvolvidos nas casas e nos quintais negros da cidade de Americana-SP, 

visando registrar as histórias desses espaços, as formas com as quais se constituíram na cidade e 

os saberes tradicionais e culturais a eles vinculados. Visamos ainda, identificar como essas 

práticas se relacionam com o meio urbano e impactam as vivências e o cotidiano dos sujeitos ali 

inseridos. 

3. MÉTODO 

O projeto de pesquisa proposto articula instrumentais metodológicos interdisciplinares que 

transitam entre as áreas das Ciências Humanas e Ciências Sociais Aplicadas. Dessa forma, vem 

sendo realizada por meio de levantamentos teóricos e trabalhos de campo, que consistem em 

realização de entrevistas, levantamentos métricos e fotográficos das moradias, destacando as 

formas com as quais esses sujeitos se apropriam de seus espaços de morar e da cidade em que 

vivem. Além disso, visamos identificar como o espaço de morar tem contribuído para a 

preservação das práticas culturais e para a transmissão dos saberes tradicionais de geração para 

geração. Essas atividades serão complementadas com pesquisas documentais in locu, tanto nos 

acervos particulares das famílias como em arquivos públicos e online em centros de pesquisas 

nacionais e internacionais, desde que reúnam fontes documentais importantes sobre a história da 

população negra no Brasil e principalmente sobre a formação dos territórios de resistência por 

parte desses sujeitos ao longo de suas trajetórias históricas e contemporâneas. 

O trabalho de campo será complementado simultaneamente pela fase analítica, que será realizada 

a partir da organização, transcrição e tabulação dos dados levantados. Dessa forma, essas duas 

frentes se retroalimentarão paralelamente ao desenvolvimento da pesquisa, permitindo que 

recursos, conceitos e instrumentos metodológicos sejam constantemente atualizados. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Em um primeiro momento buscou-se compreender as relações sociais e seus desdobramentos na 

arquitetura e urbanismo no continente africano, e de que modo essas características se inseriram 

no contexto brasileiro a partir da migração forçada de negros e negras escravizados. Para tal, foi 
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necessário buscar compreensões que desmontassem a visão colonialista do continente africano, a 

partir de autores como Munanga (2009), Mbembe (2014) e Weimer (2014). 

A partir disso, as leituras e levantamentos nos permitiram compreender a formação do Brasil a 

partir de um recorte étnico, com destaque às culturas negras e as suas formas de sociabilidades e 

resistências expressas em suas territorialidades, tanto no período escravista como no pós-abolição. 

Vale destacarmos, que a urbanização brasileira é aqui compreendida como fruto de uma 

contradição social e racial, cujos bairros negros estão situados fora do pensamento urbanístico, 

como nos aponta Cunha Junior e Bié (2019) e Rolnik (1989.) 

Paralelamente, buscamos compreender as questões específicas da região de Campinas-SP, onde 

o município de Americana está inserido. Num primeiro momento, consultamos os acervos de 

arquivos públicos, e identificamos referências como, os autores Ribeiro (2005) e Trevisan et al 

(2019). Percebida a dificuldade de encontrar dados documentais que enfatizem a história da 

população negra na cidade, realizamos uma entrevista com a Unegro (União dos Negros pela 

Igualdade) que nos possibilitou compreender melhor a presença dessa população na cidade, 

possibilitando o desenvolvimento de uma cartografia negra da cidade, com destaque aos bairros 

com maior concentração dessa população, todos situados nas periferias de Americana.  

Nos próximos momentos desta pesquisa, buscaremos compreender as relações espaciais dos 

moradores destes bairros com a cidade, a partir do mapeamento e registro de suas vivências, 

destacando seus modos de sociabilização, formas de morar, suas práticas culturais e religiosidade. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Embora a presente pesquisa ainda esteja em desenvolvimento, já é possível notar a importância 

de uma análise histórica da formação do Brasil de um ponto de vista afrocentrado, em que são 

destacadas as relações raciais e o racismo antinegro como estruturantes da formação das cidades 

brasileiras, aqui recortada em Americana-SP. Notou-se nos levantamentos feitos até o momento 

que a formação das cidades está diretamente relacionada com a dimensão racial, com as 

populações negras brasileiras sendo impelidas para as periferias, onde desenvolvem suas 

sociabilidades. Destaca-se a dificuldade em acesso a documentos que atestem os caminhos 

trilhados por esta população na cidade, que muitas vezes são resumidos ao período escravista e 

desvinculados do pós-abolição, portanto é necessário um trabalho de busca no qual é de suma 

importância o contato direto através da oralidade com tais populações. 
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1. INTRODUÇÃO 

Desde seus primórdios, a arquitetura e a cidade sempre estiveram presentes nas narrativas 

cinematográficas, não apenas como um elemento de fundo para a narrativa, mas como uma 

personagem ativa. As distopias aparecem na grande tela tomando forma a partir do imaginário 

das metrópoles atuais, como se permitissem mostrar o mal-estar da sociedade em que foram 

desenvolvidas. 

Os filmes oferecem outras maneiras de enxergar as cidades em que vivemos e as obras 

arquitetônicas. As distopias permitem imaginar novas possibilidades de futuro, criticando a 

contemporaneidade através da manipulação da arquitetura em cena, ou seja, o cineasta cria uma 

paisagem imaginária, que constitui uma situação fictícia, tendo como base fragmentos de uma 

realidade urbana. Fundamentado nisto, o cinema pode ser mais que uma representação, com 

significados, particularidades estéticas e técnicas da interpretação do diretor sobre a arquitetura e 

o espaço urbano. 

O termo distopia vem da palavra utopia que, em sua essência, significa o não-lugar, ou lugar-

inexistente, por assim dizer é possível afirmar que ambas estão presentes na imaginação, são 

criadas a partir do domínio do homem, e, portanto, essencialmente urbanas. A utopia é comumente 

associada a sociedade perfeita imaginada e a distopia associada a seu oposto, porém, cada uma 

delas contém uma versão latente da outra. O “terrível”, em um primeiro momento pode estar 

associado a distopia, onde prevalece o desagradável embora, por muitas vezes, as ditas utopias, 

quando vistas pelo ponto de vista de indivíduos que não se encaixam, se mostrem igualmente 
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terríveis. Essas cidades distópicas, idealizadas especialmente para o cinema, possuem diferentes 

gêneros, linguagens visuais, enfim, todo um processo de criação que torna a arquitetura um 

argumento do filme, uma ferramenta de grande significado para o cinema.  

2. OBJETIVO 

A pesquisa busca um novo olhar urbanístico e arquitetônico sob estas grandes obras do cinema, 

desenvolvida por uma análise destes conjuntos urbanos concebidos pelos diretores. A 

investigação recai sobre o estudo das cidades distópicas no cinema, onde os diretores de arte, 

através das diferentes linguagens visuais, buscaram concretizar a visão dos cineastas sobre estas 

cidades e seus processos de criação que conceberam tais paisagens.  

 

3. MÉTODO 

Os procedimentos para execução do trabalho utilizarão a análise das bibliografias em conjunto 

com as imagens retiradas dos filmes selecionados, combinadas às entrevistas com acadêmicos e 

especialistas da área. A coleta dos dados levantados está sendo realizada durante o processo. O 

projeto constrói um raciocínio crítico e interpretativo de cada um dos casos de estudo, enfatizando 

que a pesquisa busca se aprofundar na questão de distopias urbanas. 

 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Este estudo da criação destas urbanidades imaginárias contribuirá para a expansão da discussão 

da arquitetura e do urbanismo como agentes argumentativos no cinema, demonstrando como as 

distopias representam um alerta ou reflexo da desestruturação e fragmentação social, cultural e 

ambiental. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As utopias e distopias são desenvolvidas a partir de uma ideia e de uma insatisfação, contidas no 

imaginário, que ganham materialidade a partir do momento em que surgem no cinema. A 

arquitetura mostra-se como uma paisagem fictícia e a partir do momento em que a observamos 

através das lentes das câmeras, ela deixa de ser real e passa a ser uma visão do cineasta. A pesquisa 

irá buscar a representação desta arquitetura, onde ocorrem as apropriações das propostas e ideias. 

O levantamento bibliográfico sobre a história do cinema e da arquitetura foi selecionado e está 

sendo estudado, houve atrasos nesta etapa do projeto devido a implicações geradas pela pandemia, 

tais como não ter acesso a livros essenciais à pesquisa. 
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1. INTRODUÇÃO 

É sabido que o espaço, antes utilizado apenas como plano de fundo onde se davam os 

acontecimentos, ganhou importância dentro da prática cinematográfica a partir da modernidade. 

A mesma mudança de paradigma que passou a reconhecer o cinema como linguagem — antes 

compreendido apenas como manifestação artística — foi responsável por dar maior importância 

ao espaço e passou a assimilá-lo como parte integrante da narrativa e, portanto, do discurso que 

se pretendia transmitir (FIORAVANTE, 2018). Nesse momento de renovações no campo 

cinematográfico emerge, ao redor de todo o mundo, um movimento que tinha como objetivo 

principal se opor ao cinema industrial. A chegada das influências renovadoras no Brasil fortaleceu 

as intenções de um grupo que já se mostrava preocupado em negar o formato hollywoodiano 

adotado até então e elaborar um cinema crítico capaz de representar temática e esteticamente o 

subdesenvolvimento do país. Por meio do movimento Cinema Novo os intelectuais do campo 

adotaram a política como pauta e a militância como estratégia de atuação e, nesse sentido, viram 

a região Nordeste — a face mais subdesenvolvida do país, antes representada na tela a partir de 

imagens-clichê e lugares-comuns, que sempre tinham como imagem referente a cidade, a indústria 

e o estilo de vida burguês — como uma oportunidade para jogar luz sobre os temas de seu interesse 

(ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2011). Partindo de uma discussão que compreende a linguagem 

cinematográfica como uma ferramenta de diálogo com o imaginário coletivo e, ao mesmo tempo, 

sabendo da importância da obra do cineasta baiano Glauber Rocha dentro de todo o cenário 

inaugural proposto pelas produções cinemanovistas, nos interessa discutir, a partir de alguns 

exemplares de sua obra, qual é a imagem do Nordeste em seus filmes — que aspectos da paisagem 
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ganham relevo, de que maneira são exibidos na tela — e, de forma tangente, como essa imagem 

contribuiu — como diria Durval Muniz de Albuquerque Júnior — para a “invenção no Nordeste”. 

2. OBJETIVO 

Esta pesquisa tem como objetivo principal compreender o modo como Glauber Rocha representa, 

por meio das especificidades da linguagem cinematográfica, a paisagem do Nordeste. Para tanto, 

foram traçados também alguns objetivos específicos; são eles: (a) analisar os filmes Barravento 

(1962), Deus e o Diabo na Terra do Sol (1964) e O Dragão da Maldade contra o Santo Guerreiro 

(1968); (b) confrontar os filmes com outros elementos iconográficos a eles relacionados; (c) 

debater a “invenção do Nordeste” a partir da produção glauberiana; (d) discutir a contribuição de 

Glauber Rocha na construção do imaginário coletivo que gira em torno da paisagem nordestina. 

3. MÉTODO 

Como meio sinestésico e múltiplo que é, capaz de produzir os mais variados significados, o 

cinema demanda a mobilização de múltiplos quadros teóricos e perspectivas em seus estudos 

(STAM, 2003) e, nesse sentido, o desenvolvimento desta pesquisa envolve uma combinação de 

métodos. A perspectiva histórica é mobilizada no intuito de situar os filmes dentro do contexto 

histórico, social, político e cultural do qual foram produzidos e veiculados. A perspectiva 

qualitativa a partir de uma abordagem que se aproxima da teoria fundamentada em dados, por sua 

vez, tem o propósito de elucidar as questões postas sem que haja uma teoria preconcebida a 

respeito dos objetos. Sob essa ótica, pretende-se usar da ferramenta de análise fílmica como um 

processo mais ou menos aberto — mais ou menos porque não segue uma linearidade em via de 

mão única, mas se dá de forma contínua, interativa e cíclica — no qual as etapas de coleta de 

dados, sistematização dos mesmos e elaboração da teoria acontecem quase que simultaneamente, 

de modo que a teoria emerge a partir do próprio processo analítico desenvolvido ao longo da 

pesquisa (GROAT; WANG, 2013). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esta pesquisa se insere dentro de uma discussão que vem desde o final do século XIX, quando 

significativas mudanças epistemológicas dentro do campo das ciências humanas deram força à 

noção de representação; passa pelo surgimento do cinema e o campo de disputa que o coloca 

diante do dilema arte versus linguagem; discute a polissemia que envolve hoje o conceito de 

paisagem; e repousa numa discussão contemporânea que compreende os espaços, também, como 

o acúmulo de camadas discursivas e, a partir disso, busca elucidar o modo como instituíram, no 

campo discursivo, as regiões do Brasil — especialmente as regiões Norte e Nordeste. Diante de 

assuntos tão complexos que estão em contínuo processo de construção e tendo a consciência de 

que nenhum deles pode ser compreendido em sua totalidade, esta pesquisa pretende oferecer uma 

pequena contribuição em um ponto específico que é — de certa forma e em diferentes níveis — 

atravessado por cada um desses debates: a questão da representação da paisagem do Nordeste; e, 

mais especificamente ainda, a paisagem representada por Glauber Rocha dentro do contexto do 

Cinema Novo. Ao final de tudo, espera-se que a decupagem dos filmes analisados nos ofereça 
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pistas a respeito de como Glauber contribuiu com a invenção do Nordeste que habita o imaginário 

coletivo até hoje. 
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1. INTRODUÇÃO 

Bocaina se apresenta como profícuo sítio de estudo para pesquisas que buscam investigar o 

processo de desenvolvimento das cidades do interior paulista entre o final do século XIX e início 

do século XX, impulsionado pela economia de base cafeeira. No local, uma área de cerca de 500 

mil metros quadrados, ocupada até a década de 1930, se faz notar devido a permanência de parte 

expressiva dos edifícios com características comuns da produção arquitetônico do período.  

Esta pesquisa possui duas frentes principais: primeiramente trata-se da investigação sobre os 

contextos de produção e utilização dos artefatos fotográfico atualmente incorporados ao arquivo 

da Prefeitura Municipal de Bocaina; e, segundamente, como procedimento do trabalho, são 

realizadas leituras iconográficas, a partir das fotografias, a fim de reconhecer ausências e 

recorrências que exemplifiquem a utilização anterior deste material. 

 

2. OBJETIVO 
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O estudo tem como objetivo prospectar possíveis usos da fotografia na constituição de um acervo 

museográfico, tomando como hipótese que a análise iconográfica dos documentos fotográficos se 

concentra em um meio para conhecer, de maneira mais assertiva, o papel exercido pela instituição 

no contexto estudado. Deste modo, a fotografia é assumida como “um produto material de um 

aparelho material definido para trabalhar em contextos específicos, por forças específicas, para 

fins mais ou menos definidos.” (TAGG 1995, p. 03, apud. TOSETTO 2017, p. 151). Considerando 

que o material fotográfico manejado no estudo compõe o espaço discursivo do museu, toma-se 

que ele está submetido a uma prática institucional estabelecida, onde sua entrada e permanência, 

no local, passa a ser também usos e sentidos a ele atribuídos.  

3. MATERIAL E MÉTODO 

O material analisado é composto por 52 reproduções fotográficas, impressas em papel, no formato 

35cmx20cm, emolduradas em suporte de madeira e com fechamento em vidro. As imagens 

compõem parte expressiva dos documentos fotográficos que retratavam pontos da cidade18 e 

estavam expostas no museu, entre os anos de 2000 a 2012. 

Ao pensar o método de análise, contudo, é necessário estabelecer que o material manejado pela 

pesquisa não se restringe aos documentos em si, mas também ao ecossistema da fotografia (rede 

híbrida, com lugares hierárquicos) que torna possível compreender, no espaço de análise, a qual 

sistema de valor a fotografia está submetida.” Através da capacidade de seleção, vinculação e 

exposição de objetos, o museu apresenta-se como instrumento político veiculador de informações 

que, muitas vezes, se vale da natureza mecânica e indicial da fotografia” (EDWARDS, p. 153). 

3.1. Método de atribuição de descritores: delineando uma análise iconográfica 

Para tal estudo, nos valemos do método de atribuição de descritores formais, estabelecido pelas 

historiadoras Lima e Carvalho (1997) em seu estudo sobre a visualidade fotográfica da cidade de 

São Paulo nos álbuns comparativos de Militão, entre os séculos XIX e XX. 

Os grupos e descritores, aqui utilizados, são os seguintes: 

● Aérea de atuação: educação, lazer, cultura, saúde e festividade; 

● Localização: centro e bairro; 

● Tipologia local: rua, esquina, linha férrea, praça, bosque e ponte; 

● Infraestrutura: obras, pavimentação, reservatório de água, bomba de combustível, 

iluminação, estação ferroviárias e trilho; 

● Catalisador/vetor: espaço, atividade, personagem e objeto; 

● Paisagismo: arborização urbana; chafariz, jardim público e jardim privado; 

● Gabarito de edificações: edifício térreo, edifício com porão e edifício assobradado; 

● Uso das edificações: religioso, público/institucional, comercial e residencial; 

● Elementos móveis-humano: mulher, homem, criança, idoso e misto; 

 
18 Nesta primeira etapa o trabalho manejou apenas parte dos documentos fotográficos expostos no extinto 
museu. A parcialidade se deu em função de, neste momento, ter sido possível realizar apenas a primeira etapa do 
levantamento (anterior ao período pandêmico). Nesta etapa foram priorizados os documentos que abordavam 
temas como espaço urbano e arquitetura.  
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● Personagem: trabalhador, trabalhador rural, comerciante, padre, transeunte, político, 

estudante, político, estudante e músico; 

● Personagem/incidência: pessoa, pessoas, grupos, grupo e multidão; 

● Gestualidade: posada, funcional e inexistente. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Para área de atuação, o conjunto de fotografias comportou-se da seguinte maneira: cultura (50%), 

festividade (20%) e educação (15%). O descritor saúde não foi atribuído a nenhuma das imagens. 

Sobre a localização, se observou: centro (91%), bairro (9%). Já o grupo tipologia se dividiu em: 

rua (57%), praças (30%). Tal porcentagem é compreendida por imagens da Praça Pedro Izar, 

também conhecida como praça da Igreja Matriz. 

Sobre o gabarito das edificações, figuraram edifício térreo (45%), edifício com porão (32%) e 

edifício assobradado (23%). É possível notar que as imagens expunham todos os edifícios 

assobradas construídos até a década de 1950 na cidade. Já sobre o uso das edificações, 

apresentam-se: edifícios comerciais (44%), uso residencial (20%), religioso (18%) e 

público/institucional (18%). Ressalta-se que todas as fotografias dedicadas à ambientes internos 

retratam edifícios comerciais.  

Ao tratar dos elementos móveis, nota-se o seguinte: homem (47%), grupos mistos (30%), crianças 

(17%) e mulheres (6%). Tal aspecto não destoa da postura social comum no período, onde a 

utilização dos espaços da cidade é pautada pela questão de gênero. Quanto aos personagens, 

verificou-se: transeuntes (50%), comerciantes (23%) e trabalhador (17%). Um dado importante 

é que o descritor trabalhador rural não foi atribuído a nenhuma fotografia. 

No grupo gestualidade, notou-se: posada (61%), movimento funcional (29%) e gestualidade 

inexistente (10%). É possível considerar que o descritor de gestualidade posada se apresente em 

maior número por dois fatores: a presença da câmera fotográfica e do fotógrafo no espaço público 

como aspecto não naturalizado durante o período e, também, o maior tempo de exposição 

necessário para realização de uma captura com os equipamentos fotográficos do início do século 

XX. No grupo de análise personagem por incidência o descritor pessoas foi atribuído a maior 

porção das imagens (49%), seguido por grupo (23%), pessoa (14%), grupos (12%) e multidão 

(2%).  

No grupo infraestrutura, bem como o grupo paisagismo, foi possível incorporar número pouco 

representativo de imagens. O primeiro pode ser atribuído a 9.61% do corpo total de imagens (5 

fotografias) e o segundo em 3.84% (2 fotografias). Deste modo concluímos que, para a presente 

análise, tais categorias são pouco significativas. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Após o estudo é possível concluir que as fotografias eleitas para compor a área expositiva do 

Museu municipal de Bocaina minimizam questões sociais locais importantes do período e da 

cidade. Exemplo significativo é a ausência de registros sobre o espaço rural, lócus principal da 

atividade econômica da época e local de moradia de cerca de 70% da população bocainense até 

1930. 
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Por sua vez, a temática religiosidade, em específico catolicismo, é contida em número muito 

significativo dos registros. Perpassando grupos distintos e nem sempre figurando como temática 

principal, como é possível observar nos grupos área de atuação ou tipologia local, por vezes 

surgiu implicitamente nos documentos. 

Finalmente, a semelhança entre aspectos retratados nas imagens, que após a atribuição de 

descritores emergiu, demonstra um certo padrão entre as fotografias. Tal padrão compreende 

aspectos como: centralidade urbana, espaços públicos, masculino, católico e comerciário.  
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1. INTRODUÇÃO 

A tese tem abordagem no projeto da habitação de interesse social sob o paradigma da 

customização em massa. Justifica-se pelo contexto da produção massiva das HIS pelos programas 

políticos brasileiros dos últimos 30 anos e a reprodução de um padrão de projeto habitacional que 

pouco atende às necessidades específicas dos usuários (BRANDÃO, 2011; LOGSDON; COSTA; 

FABRÍCIO, 2018; VILLA et al., 2013). A partir do reconhecimento das questões político-

econômicas que permeiam as decisões de projeto, a tese possui um alinhamento com os modelos 

participativos, como o PMCMV-E (Programa Minha Casa Minha Vida - Entidades) ou dos 

movimentos sociais por moradias.  

O objetivo do estudo é desenvolver um processo de projeto participativo para HIS (Habitação de 

Interesse Social), com interações diretas entre usuários e arquitetos. Para isso, um dos objetivos 

específicos é a construção de uma interface físico-digital – para atuar como instrumento de co-

design - a fim de facilitar a compreensão do usuário sobre o projeto e, ao mesmo tempo, otimizar 

o trabalho do arquiteto na transformação do modelo físico em modelo BIM, neste caso o Revit 

(2021).  

Parte de uma lacuna do trabalho de Caixeta e Fabricio (2021), em que desenvolvem uma 

plataforma físico-digital para co-design de projetos hospitalares e sugerem para estudos futuros a 
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integração com sistemas BIM. Desta forma, a integração sugerida é efetuada com a criação do 

Plugin Revit. Por serem autores da mesma instituição e grupo de pesquisa, uma parte dos 

instrumentos físicos do estudo anterior foi aproveitada e o sistema de visão computacional foi 

completamente refeito, com uso de outras linguagens e padrões.  

O desenvolvimento dos sistemas computacionais conta com a colaboração interdisciplinar do 

curso de Ciências da Computação do Instituto de Ciências Matemáticas e da Computação da 

Universidade de São Paulo (ICMC-USP), com apoio de alunos bolsistas e professores.  

2. OBJETIVO 

Desenvolver um processo de projeto para concepção de HIS, por meio da integração de 

tecnologias físico-digitais, considerando a participação do usuário e automatização do trabalho 

do arquiteto.  

3. MÉTODO 

A pesquisa está sendo operacionalizada pelo método da Design Science Research (DSR), em 

cinco etapas: (1) Identificação do problema; (2) Compreensão do tema e definição dos resultados 

esperados; 3) Proposição da solução: projeto e desenvolvimento; (4) Avaliação do artefato; e 5) 

Organização das contribuições, conclusão e comunicação, com base em Peffers et al. (2007) e 

Dresch, Lacerda e Antunes (2015). Atualmente, está na etapa (3), em desenvolvimento da solução, 

ou seja, da interface físico-digital.  

A parte física da interface trata-se de uma maquete na escala 1:25 com peças modulares e 

intercambiáveis para permitir a montagem de diversos tipos de arranjos físicos e layouts de 

projetos habitacionais. Parte das peças foram construídas em 2D apenas para os testes de 

laboratório, mas na aplicação final estas serão impressas em 3D.  

A parte digital é constituída por dois sistemas: (a) Sistema de Visão Computacional (SVC), 

desenvolvido com uso da linguagem C++; sua interface gráfica, com o framework Qt; e métodos 

de processamento com a biblioteca Opencv. Cada elemento da maquete possui uma ou mais letras 

do alfabeto (caracteres ASCII), que são capturados por uma webcam e processados no SVC, com 

parâmetros de tipo, posição, rotação em um arquivo em formato Json; (b) Plugin Revit (2021), 

implementado por meio da API do Revit (2021), desenvolvido na linguagem C\#, para atuar em 

um “template de projeto” que atende aos requisitos legais, normativos, com famílias para projetos 

habitacionais.  

O processo prévio de aplicação da interface será da seguinte forma: inicialmente, o arquiteto 

dialoga com o usuário e presta assessoria na montagem do projeto por meio da maquete física. 

Ao finalizarem, uma webcam captura os códigos dos elementos da maquete física por um sistema 

de visão computacional. A seguir, os códigos são validados pelo arquiteto, gerando um arquivo 

(Json). Pelo plugin Revit, o arquiteto processa as informações desse arquivo, transformando o 

modelo físico em modelo BIM automaticamente. O plugin ainda possui ferramentas que geram 

opções de cobertura, cotas, nomenclatura dos ambientes e metragem de áreas de forma 

automática. O template Revit será configurado para inserção de tabelas diversas, plantas, folhas 

de plotagem, entre outros, visando tirar partido de vantagens oferecidas pelos sistemas BIM e 

facilitar as atividades de projeto (Figura 1).  
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Figura 1 – Processo de aplicação da interface físico-digital 

 

Fonte: autora, 2021 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

A interface está em desenvolvimento, mas os testes em laboratório demonstram que: 

Na parte física, as peças são de fácil montagem, boa visualização, fácil compreensão e 

intercambialidade. A câmera atual (Logitech C920 Full HD 1080p) tem boa capacidade de 

captura, no entanto, uma webcam 4k poderia oferecer melhores resultados, diminuindo o trabalho 

de validação dos códigos, principalmente à noite.  

Na parte digital, o sistema de Visão Computacional está com mais de 95% desenvolvido, faltando 

apenas finalizar a interface e a ferramenta de inserção, edição ou exclusão de elementos. Ou seja, 

o sistema permitirá ao arquiteto deletar, substituir ou inserir novos objetos; o Plugin Revit permite 

a geração do modelo BIM, para isso foram implementadas ferramentas adicionais para ajustes de 

localização e rotação dos elementos, além de várias funcionalidades de representação gráfica que 

automatizam ainda mais o sistema Revit e facilitam a tarefa.  

Ao término da pesquisa, os instrumentos descritos neste resumo serão disponibilizados no site do 

grupo Arquitec, sendo: o projeto executivo da maquete física; o template para HIS Revit (2021); 

os sistemas computacionais, bem como os manuais de instalação e operação; além de 

recomendações gerais de uso da interface. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante do objetivo proposto na tese, conclui-se que a interface tem alto potencial para facilitar a 

comunicação entre arquiteto e usuário em processos participativos por co-design e automatizar 

tarefas manuais do arquiteto, como a de transformar inputs do modelo físicos em modelo BIM. 

Os sistemas computacionais também demonstram a viabilidade de o arquiteto customizar 

ferramentas proprietárias para solucionar problemas específicos de design.  

Apesar dos programas políticos brasileiros dos últimos 30 anos não contemplarem sistemas 

participativos em sua grande maioria, espera-se que tecnologias de projeto - como a apresentada 
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brevemente neste resumo - associadas à tecnologias de construção, motivem políticas que visem 

uma maior inserção do usuário no processo de decisão do projeto de sua moradia, especialmente 

para o público de baixa renda, que se veem obrigados a desembolsar valores altos nas reformas e 

ampliações, contrariando preceitos sustentáveis da Agenda 21.  
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1. INTRODUÇÃO 

O projeto inicialmente foi elaborado para trabalhar especificamente a demanda de conhecimentos 

das Disciplinas de Desenho de Arquitetura I e II (respectivamente IAU 0737 e IAU 0738) que 

estabelecem como um de seus propósitos fundamentais o desenvolvimento das capacidades do 

aluno de percepção e representação espacial, compreendendo a visita in loco como meio ideal 

para a assimilação integral de um espaço. Porém, dada a importância do tema, é evidente que os 

experimentos, análises e resultados, corroboram com outras disciplinas como as de projeto, 

paisagismo, entre outras. Frente à pandemia e ao contexto atual de isolamento social, uma nova 

realidade se impõe, trazendo novos desafios e a impossibilidade de execução de atividades da 

mesma maneira que anteriormente. 

Isto posto, é notável a urgência de ponderar maneiras pelas quais o aluno de Arquitetura pode ter 

conhecimento de um sítio sem frequentá-lo, com o intuito de dar prosseguimento às atividades 

das disciplinas. Desse modo, esta pesquisa promove o uso de meios como as técnicas de RVA, 

que possibilitam o desenvolvimento da percepção espacial dos alunos. É importante ressaltar que, 

certamente, nada pode substituir integralmente a experiência presencial de visita ao local, mas 

tendo em vista as circunstâncias atuais, o digital deixa de ser apenas uma alternativa, se tornando 

um meio fundamental para a representação e execução do processo projetivo. 
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2. OBJETIVO 

Esta pesquisa PUB USP - ENSINO teve inicialmente como objetivo destacar as qualidades do 

uso híbrido das tecnologias digitais junto às Disciplinas de Desenho de Arquitetura I e II do IAU 

USP. Em um segundo momento, houve a revisão da proposta inicial para dar um enfoque mais 

específico para a investigação do bolsista: estudar, analisar e destacar as potencialidades da 

realidade virtual e aumentada (RVA) como contribuição para uma percepção espacial imersiva 

no processo projetivo arquitetônico. 

3. MÉTODO 

3.1. Design Science Research 

Com a intenção de utilizar tecnologias de RVA como uma ferramenta de processo projetual 

arquitetônico, esta pesquisa se desenvolve como Design Science Research.   

Este método implica na criação de um experimento que resolve um problema específico de um 

domínio, gerando um conhecimento inicial sobre como o problema pode ser entendido, explicado 

ou modelado (CRNKOVIC, 2010). Assim, o conhecimento é gerado ao se desenvolver e projetar 

soluções para melhorar sistemas existentes ou mesmo, ao criar novas experiências que contribuam 

para uma melhor performance humana (DRESCH; LACERDA; ANTUNES JR, 2015).   

Nesta pesquisa, buscou-se desenvolver experimentos que possam ser analisados e cujos resultados 

possam ser implementados nas disciplinas de Desenho. Além disso, A presente pesquisa foi 

estruturada em consonância aos três espaços de obtenção de conhecimento a seguir (itens 3.2, 3.3 

e 3.4), sobre os quais a metodologia se assenta. 

3.2. Condensação do repertório 

Contato inicial do pesquisador com o objeto de pesquisa. Processo de revisão e análise 

bibliográfica referentes aos temas propostos à pesquisa, entre os quais podem ser citados:  

realidade aumentada, realidade virtual, realidade virtual no processo projetivo, entre outros. 

3.3. Investigações experimentais 

Os períodos experimentais da pesquisa se concentram em duas etapas: 

A) processo de levantamento de softwares, testes e síntese final de produtos para a elaboração do 

tour virtual oficial comemorativos dos 40 anos do CDCC/USP.  

A visita virtual, além de apresentar conteúdo expositivo sobre a instituição, possui uma série de 

tecnologias que enriquecem a experiência do visitante, como o uso da fotogrametria e GIFs para 

a melhor visualização de objetos expostos. Estes produtos, no entanto, foram elaborados em 

conjunto com outros pesquisadores do grupo de pesquisa N.ELAC, sendo este bolsista 

responsável, principalmente, pela captura e edição de fotos 360° por meio da câmera Samsung 

Gear 360 (2017) e síntese de todos os produtos realizados no design computacional do tour virtual 

final, a partir da plataforma de criação de visitas virtuais denominada Lapentor (ver figura 1). 

 

Figura 1: Interface do tour virtual do CDCC/USP na plataforma Lapentor  
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Fonte: autor, 2021. 

B) experimentações de aplicação de RV no processo projetivo: é proposto o uso da Realidade 

Virtual no desenvolvimento de projeto para a Disciplina de Desenho II.  Nesta etapa foi realizado 

um projeto simplificado de um espaço de estar, com o intuito de testar a aplicação da realidade 

virtual. Para isso, foram empregados os óculos de realidade virtual - modelo Oculus Rift S - com 

dois controles touch como material de estudo. 

Para o processo de elaboração do projeto, foram empregados principalmente dois softwares de 

modelagem em RV, o Blocks da Google e o Gravity Sketch (ver figura 2). Por fim, após uma etapa 

de refinamento no software SketchUp Pro 2021, o projeto passou para uma fase final de definição 

de materiais por meio da opção de RV do software para renderizações Twinmotion. 

Figura 2: Criação do modelo no programa Blocks (esquerda) e sua reelaboração no software Gravity 

Sketch (direita) 

 

Fonte: autor, a partir de capturas de tela dos softwares Blocks e Gravity Sketch, 2021. 

 

3.4. Espaço de reflexão 

O pesquisador fez uma análise dos resultados práticos, retomando os conceitos e princípios da 

revisão bibliográfica, buscando destacar as potencialidades dos processos desenvolvidos.  

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

O estudo das técnicas de processo projetivo por meio dos óculos de realidade virtual possibilitou 

o entendimento, de maneira interativa, da escala de cada local projetado, podendo ser alterada em 

tempo real nos variados softwares de modelagem de realidade virtual.  

Já com a elaboração e edição do tour virtual comemorativo dos 40 anos do CDCC/USP, foi 

possível disponibilizar um conteúdo rico e multidisciplinar para a disseminação e democratização 
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do conhecimento sobre o patrimônio edificado da instituição, facilmente acessível a partir do 

seguinte link http://200.144.244.96/lapentor/ 1627939802-cdcc/.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Compreendendo a integração de novas tecnologias na sociedade e seus processos como um 

elemento marcante da contemporaneidade, a inclusão dos recursos de realidade virtual e realidade 

aumentada pode ser um importante recurso para ampliar o ferramental usado no processo 

projetivo como um todo. A partir da experimentação projetual do item 3.3., foi possível verificar 

que existem grandes vantagens na utilização de dispositivos que fornecem um maior grau de 

imersão no processo, como a possibilidade de visualização do projeto em escala real e percorrer 

pelo seu espaço mesmo nos momentos iniciais. 

Todo esse conteúdo produzido será aproveitado na reestruturação das disciplinas que ocorreu no 

IAU USP. Vale ressaltar que as considerações desta pesquisa serão observadas na prática com os 

alunos da Disciplina Desenho de Arquitetura II, que executarão suas atividades em um maior 

número de óculos de RV. 
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AS CASAS DE PASSAGEM LGBTQIA+ E A LUTA PELO 

DIREITO À CIDADE DECOLONIAL, TRANSGÊNERO E 

SEXUALMENTE DIVERSO  

 

LGBTQIA+ transit houses and the struggle for the right to a decolonial, transgender 

and sexually diverse city 

 

Las casas de tránsito LGBTQIA+ y la lucha por el derecho a uma ciudad decolonial, 

transgénero y sexualmente diversa 
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recepción; Urbanismo y planificación.  

 

1. INTRODUÇÃO 

O presente projeto se propõe a estudar a atuação dos espaços de acolhimento voltados ao 

atendimento de pessoas LGBTIA+ nas cidades Brasileiras, espaços esses que não somente 

destinam-se ao acolhimento de pessoas vítimas de violência ou expulsão de ambiente doméstico, 

em situação ou com trajetória de rua mas, funcionam também enquanto lócus de formação e 

discussão política e transdisciplinar acerca do direito à cidade a partir das relações que constroem 

com as vizinhanças em que se encontram, e com as autarquias municipais, estaduais e federais, 

apontando os limites de como se constroem as políticas de abrigamento, e as contradições 

existentes na política urbana que ainda pouco versa sobre as pessoas de afetividades, sexualidades, 

e identidades de gênero dissidentes 

Não existe um histórico consolidado desses espaços, conquanto algumas experiências nos levam 

a inferir que eles surgem em relações de amizade, cooperação ou vizinhança entre pessoas que 

eram expulsas de seus núcleos familiares e que por afinidades frequentavam o mesmo bar, as 

mesas ruas. Eram cômodos de uso coletivo, e para pagar o aluguel ante as suas restrições de 

inserção no mercado de trabalho, a prática da prostituição e performances artísticas tornaram-se 

necessárias. Essas casas estiveram presentes tantos nos países acima da linha do equador, quanto 

abaixo, como é o caso do próprio Brasil. 
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Contudo, pouco ainda se tratam, no formato científico, desses espaços que acolheram muitas 

gentes de muitos lugares. Ao levantar o estado da arte nos deparamos com a pouca produção 

teórica desse tema na área do urbanismo e do planejamento, aliás poucos são os trabalhos que vão 

abordar as territorialidades das afetividades, sexualidades e identidades de gênero desviantes. Em 

contrapartida a historiografia sobre o movimento LGBTIA+ também não parece se desdobrar 

ainda sobre o tema, ao tempo que o Brasil hoje já apresenta mais de 20 espaços de acolhimento 

na contemporaneidade, boa parte com demandas urgentes. Diante desse cenário, justificamos a 

necessidade desse trabalho em investigar as casas e espaços de acolhimento. 

2. OBJETIVO 

Estudar as experiências dos espaços de acolhimento voltadas à pessoas LGBTIA+ que se 

encontram em situação de vulnerabilidade decorrente de violência e/ou expulsão do ambiente 

doméstico, situação e/ou trajetória de rua, e suas relações com a vizinhança, bairro e cidade, seus 

mecanismos de articulação e permanência frente as instituições do poder público. 

3. MÉTODO 

A pesquisa foi dívida em três momentos e para cada momento utilizamos um percurso 

metodológico. No primeiro momento, para subsidiar o estado da arte sobre os trabalhos que vão 

tratar dos afetos, sexualidades e identidades de gênero desviantes no campo do urbanismo e do 

planejamento, realizamos uma revisão bibliográfica do tema, fazendo os devidos recortes 

analíticos. No segundo momento, utilizamos do levantamento historiográfico e iconográfico para 

realizar o mapeamento de algumas das experiências de espaços de acolhimento na história, em 

seguida, utilizamos da etnografia para a condução das conversas com as pessoas que estão à frente 

das casas hoje. Por fim, no último momento, utilizamos a metodologia da pesquisa empírica em 

direito no intuito de cotejar as normativas existentes e como elas podem atender ou não as 

demandas de criação e/ou manutenção de espaços de acolhimento LGBTIA+ no Brasil 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Os resultados da investigação foram divididos em três momentos chave de discussão. O primeiro 

de nome "Cadê as transvyadas que estavam aqui? Construindo um panorama de ensino, pesquisa 

e extensão em Urbanismo e Planejamento para o estudo das territorializações dos corpos, afetos 

e sexualidades dissidentes", se baseou em levantar o estado da arte de como o campo do 

urbanismo e do planejamento urbano trata a temática da sexualidade e dos espaços de acolhimento 

LGBTIA+ nas cidades brasileiras, identificamos os trabalhos de conclusão, dissertações de 

mestrado, teses de doutorado, artigos, projetos de pesquisa e extensão, linhas de pesquisa e 

disciplinas na graduação no intuito de construir um panorama nacional preliminar.  

Já no segundo momento, de nome “Das necessidades às realidades: Da STAR House aos dias 

atuais, as casas de muitos nomes, travessias, passagens e permanências", nos dedicamos em 

rastrear experiências de acolhimento da população transvyada entre as décadas de 1970 e 1990 a 

partir de alguns marcos históricos documentados, a STAR House e o Palácio das princesas. Em 

seguida, conversamos remotamente com algumas das pessoas que coordenam alguns dos espaços 
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de acolhimento que estão em funcionamento a fim de narrar as trajetórias das casas a partir de 

suas trajetórias pessoais.  

Por fim, o último momento de nome "A população transvyada também precisa de moradia", nos 

concentramos em identificar como a política institucional pode auxiliar na manutenção dos 

espaços de acolhimento existentes e como eles podem justificar o financiamento para de casas e 

abrigos públicos, construindo uma análise, a partir das demandas apresentadas nos depoimentos 

dos sujeitos das casas, de quais leis que podem favorecer a esses sujeitos, mas sem deixar de lado 

as suas limitações. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Muitas das hipóteses que considerávamos sobre os espaços de acolhimento se mostraram corretas.  

De fato, elas não somente acolhem pessoas, mas são lócus de uma discussão profunda sobre o 

direito à cidade, cidade essa que se mostra hostil as afetividades, sexualidades e identidades de 

gênero dissidentes. No entanto, pudemos também observar questões mais complexas, esses 

espaços surgem em diferentes contextos, apresentam diferentes estruturas e relações com a 

vizinhança. As pessoas por detrás dessas habitações com diversos usos não são unidimensionais, 

negociam com a política institucional, ocupam imóveis em estado de vacância, fazem festas, 

educam crianças, atendem de pessoas de idade, tem boas e más relações com o território, fazem 

aquilo que deveria ser o dever da municipalidade, disputam o método, e fazem isso tudo por conta 

da necessidade, do agora. O poder público por sua vez também não é unidimensional, nos escutou, 

destacou a importância do debate da habitação e reconheceu que também apresenta limitações. 

Por fim, urbanistas e planejadoras e planejadores, “os técnicos”, também reconheceram suas 

lacunas ao mesmo tempo que nos foram fundamentais para o desenvolvimento desse trabalho.  
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1. INTRODUÇÃO 

Este estudo toma as relações raciais e de gênero como conceitos  fundamentais para análise do 

espaço urbano e seus respectivos territórios. Analisa o papel da mulher negra na luta pela 

emancipação, evidenciando suas trajetórias e vivências, destacando os espaços urbanos que 

ocupam, e o quantos estes se  configuram como territórios negros urbanos de resistência (Rolnik, 

1989). Com uma leitura interseccional entre raça e gênero, o desenvolvimento da pesquisa centra-

se nas mulheres da família Salvador em Araraquara-SP, que  atuam como líderes e provedoras do 

lar, protagonizando e compartilhando vivências através das quais edificaram um ambiente 

familiar de resistência no espaço urbano. Estas análises foram pautadas em  relatos orais coletados 

por meio de entrevistas condicionadas via  roteiros semi-abertos, destacando suas vivências, 

deslocamentos  e transmissão de saberes tradicionais e culturais. A partir destas análises, buscou-

se mapear  suas experiências individuais, estabelecer uma leitura acerca das trajetórias de 

mulheres negras no contexto do pós-abolição e seus processos de resistência frente aos projetos 

históricos empregados para o apagamento de suas identidades, histórias e individualidades.  

2. OBJETIVO 

Registro e análise das trajetórias urbanas de mulheres negras no interior paulista, mais 

especificamente, das mulheres da família Salvador na cidade de Araraquara-SP, destacando suas 
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vivências, deslocamentos, preservação e transmissão de saberes tradicionais e culturais, suas 

relações com a cidade e o espaço de suas casas. 

3. MÉTODO 

Para a apreensão das trajetórias urbanas, atuamos de acordo com Rosa (2014) que destaca a 

importância da pesquisa de campo, em consonância com procedimentos já consagrados das 

etnografias urbanas, os quais privilegiam a realização de entrevistas semiestruturadas (e sua 

combinação com entrevistas abertas e conversas informais). Dentre as mulheres da família, 

focamos as entrevistas  na geração após Eva Marcondes, selecionando suas filhas e posteriormente 

primas que compartilharam uma vivência aproximada ao núcleo central Salvador. Foram 

entrevistadas Lázara Salvador, Durcilha Salvador, Maria Nazaré Salvador, Idalina Salvador e 

Irma de Lima Goes. Além de visitas de observações reflexivas de atividades cotidianas, bem como 

coleta de documentação de interesse da pesquisa. O trabalho foi complementado com o registro 

fotográfico e levantamentos de documentos pessoais das mulheres entrevistadas. Também foram 

realizadas pesquisas documentais in locu e online em centros de pesquisas nacionais, que abrigam 

acervos importantes sobre a história da população negra no Brasil e principalmente sobre gênero, 

raça e espaço urbano. 

3.1. Territórios negros urbanos 

As tensões raciais no Brasil podem ser verificadas nas separações territoriais materializadas no 

espaço (Rolnik, 1989), como nos aponta Nazaré Salvador em suas entrevistas, ao relatar o 

afastamento da população negra da região central onde a casa da família está situada. Estes 

territórios negros são estigmatizados, através de uma construção histórica de depreciação de 

culturas não europeias (Mbembe, 2014), apontados como violentos e selvagens (Rolnik, 1989). 

Estes estigmas não se limitam apenas à manifestação territorial, mas também, às vivências da 

mulher negra, vista durante o pré-abolição como mecanismo produtor de mão-de-obra e também 

como força de trabalho, condição internalizada e normalizada ao longo dos séculos, designando 

os lugares mais baixos da hierarquia às pessoas negras. A mulher encontra maior dificuldade para 

inserção e ascensão no mercado de trabalho, dificuldade pautada por questões raciais e gênero 

interligadas (Ratts, 2006 Apud:Nascimento,  1976).  

 

3.2. Mulheres da família Salvador 

A família Salvador, como muitas famílias negras, se constitui em uma organização matriarcal. A 

mãe da família, Eva Marcondes, teve um papel fundamental na criação e sustento da casa, 

principalmente após a morte de Luiz Salvador, seu marido, em 1957. Além disso, suas filhas 

também auxiliaram na criação de dos filhos  mais novos, vivenciando uma infância que conciliava  

a vida escolar (sempre incentivada pelos pais) e trabalhos, principalmente domésticos, para 

complementar a renda. Pode-se constatar que a oralidade é o principal meio de manutenção da 

história da família Salvador, e nesse aspecto Eva Marcondes se destaca como a principal detentora 

dos saberes relacionados à história da família. Ela foi a ponte entre o passado e o presente, 

narrando as vivências e experiências de sua avó para suas filhas. 
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4. RESULTADOS OBTIDOS 

Dentre os resultados alcançados destacamos a construção de narrativas pessoais para cada 

entrevistada da família Salvador, feitas através das informações obtidas nas entrevistas e de 

documentos e fotos do acervo pessoal da família Salvador. Houve também registros fotográficos 

da casa da família Salvador, transcrições das entrevistas, produção de desenhos esquemáticos da 

casa e a sistematização dos documentos recolhidos. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Através das análises das trajetórias das mulheres da família Salvador, encontramos elementos que 

transcendem o núcleo familiar e se nota em todo corpo social, permeado pelas individualidades e 

nuances da vivência de cada mulher entrevistada. Suas trajetórias são significativas no sentido de 

materializarem um processo de exclusão cultural, social e territorial ao qual elas foram submetidas 

ao longo de suas vivências. Suas experiências permitem compreender a configuração do espaço e 

da cidade, bem como, os projetos de marginalização que foram empreendidos para que elas se 

mantivessem a par da sociedade. 

Em suas vivências nota-se a presença de uma estrutura matriarcal, de acolhimento familiar, que 

encontra em seu quintal um território negro urbano, onde praticam suas coletividades e 

identidades. É através destes relatos que se compreende os atos de resistência dessas  mulheres, 

seja na ocupação de um espaço urbano segregador, ou na manutenção de suas histórias e 

identidades, sendo elas sujeitos  ativos no enfrentamento de um sistema social racialmente 

desigual, racista e opressor.  
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1. INTRODUÇÃO 

O processo de dispersão urbana, caracterizado pelo crescimento e/ou adensamento da mancha 

urbana de um município ao longo dos anos tem se mostrado no Brasil como um movimento 

irreversível de crescimento das principais cidades brasileiras em desenvolvimento, agregando 

graves efeitos sobre a cidade e o meio ambiente. Dentre as suas principais consequências, é 

possível destacar o impacto sobre as mudanças climáticas e a ampliação do processo de 

segregação social. Através da análise de planos e projetos públicos, é possível identificar aqueles 

que corroboram com o processo de transformação do contorno do tecido urbano das cidades 

brasileiras, tanto através da dispersão urbana quanto do adensamento urbano. 

2. OBJETIVO 

Através do cruzamento de dados sobre os vários setores de planejamento urbano, políticas 

públicas e provisão de infraestrutura em escala nacional, disponibilizados pelo Ministério de 

Desenvolvimento Regional, esta pesquisa teve como intuito produzir uma análise sobre os efeitos 

decorrentes das ações e sub-ações realizadas por meio de políticas públicas nos setores da 

urbanização de assentamentos precários, mobilidade urbana, saneamento e produção de habitação 

de interesse social entre os anos de 1990 e 2019.  

Essas análises têm como objetivo maior colaborar na produção de um estudo sobre o fenômeno 

da dispersão urbana sob o enfoque das mudanças climáticas que vem se agravando no planeta, 

bem como da segregação social. Este estudo encontra-se em desenvolvimento pelo Projeto 
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Regular FAPESP n.2018-13.637, cujo encadeamento é a compreensão do processo de 

urbanização no Brasil, pelo estudo de ações de planejamento concebidas nos âmbitos público e 

privado, no período pós-Constituição Federal de 1988. 

3. MÉTODO 

Para a realização desta pesquisa, adotou-se como base tanto planilhas de ações e sub-ações 

decorrentes de políticas públicas urbanas disponibilizadas pelo Ministério de Desenvolvimento 

Regional quanto o trabalho de pesquisa desenvolvido pelos estudantes do IAU-USP, Júlia Rosas 

e Ivan Machado, sob orientação de Jeferson Tavares, no âmbito do Projeto FAPESP, que buscou 

mapear ações e sub-ações ocorridas em 777 municípios brasileiros, entre 1990 e 2019. Dentre 

esses municípios, foram selecionados para esta pesquisa 55, das cinco diferentes macrorregiões 

(Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sudeste e Sul), que possuíam 3, 4 ou 5 ações ou sub-ações de 

diferentes setores (urbanização, mobilidade, saneamento e habitação de interesse social).  

Diante disso, foi desenvolvido um conjunto de fichas e tabelas, a partir do cruzamento de dados 

sobre esses municípios e as ações e sub-ações que incidiram sobre cada um deles, com o intuito 

de aprofundar a análise sobre a relação entre essas ações e sub-ações e  fenômeno da dispersão 

urbana. O primeiro documento produzido consistiu no conjunto de fichas com as informações 

levantadas para cada município, incluindo todas as ações e sub-ações nele realizadas, 

classificando-as segundo sua relação com o  tecido urbano (dentro dele, em sua margem ou fora 

dele). O procedimento adotado para análise foi um comparativo entre as imagens aéreas tiradas 

pelo aplicativo Google Earth da mancha urbana ao redor da ação no ano anterior a ela e no atual. 

Tais fichas serviram como base para todos os procedimentos posteriores, que se concentraram em 

uma análise mais detida sobre cada uma das ações que apresentaram evidências de dispersão 

urbana ou algum tipo de articulação entre si, seja ela territorial (na mesma localização ou em 

localizações próximas) ou setorial (dentro do mesmo setor ou em setores distintos). 

Após, foi produzida a “Tabela de ações e sub-ações com evidências de dispersão urbana”, que 

compilou todas as ações e sub-ações classificadas como próximas à margem do tecido urbano, 

em ramificações ou ocasionando adensamento. Concomitantemente, foi produzida também a  

“Tabela de ações e sub-ações articuladas territorialmente”, que consistia em uma análise sobre as 

localizações que receberam mais de uma ação ou sub-ação (na mesma localidade ou em 

localidades muito próximas) e que permitiu analisar também o nível de integração entre as 

diferentes modalidades de ações que foram consideradas articuladas. Por fim, foram realizadas 

mais duas tabelas síntese a partir do cruzamento de dados analisados até então, denominadas 

Tabela síntese 1 - Tabela de ações articuladas territorialmente (implantadas na mesma localização 

ou em localizações próximas) e Tabela síntese 2 - Tabela de ações e sub-ações articuladas 

territorialmente (implantadas na mesma localização ou em localizações próximas). 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

A partir do cruzamento e compilação de diversos dados extraídos de estudos anteriores e 

adquiridos nesta pesquisa, foi possível analisar em uma escala maior como se dá o processo da 

dispersão urbana nas localizações sobre as quais incidiram-se ações e sub-ações decorrentes de 

políticas públicas nos setores já mencionados. Ademais, também foi possível verificar com mais 

precisão em que nível e em quais ocasiões ocorrem a integração dessas ações e sub-ações, seja 

ela territorial ou setorial. Foi possível, ainda, notar as modalidades de ações que mais 

intensificaram a criação de vetores de expansão, os grandes empreendimentos habitacionais 

implantados em porções distantes da mancha urbana consolidada e a concentração de ações com 

https://docs.google.com/document/d/1_II40BDOdcRsfY-OCvj4UabP58H4GAetgdW6UqF0eTA/edit#heading=h.r1os5knl9noa
https://docs.google.com/document/d/1_II40BDOdcRsfY-OCvj4UabP58H4GAetgdW6UqF0eTA/edit#heading=h.ju6xoj806jb4
https://docs.google.com/document/d/1_II40BDOdcRsfY-OCvj4UabP58H4GAetgdW6UqF0eTA/edit#heading=h.ju6xoj806jb4
https://docs.google.com/document/d/1_II40BDOdcRsfY-OCvj4UabP58H4GAetgdW6UqF0eTA/edit#heading=h.1rs49s1an72k
https://docs.google.com/document/d/1_II40BDOdcRsfY-OCvj4UabP58H4GAetgdW6UqF0eTA/edit#heading=h.1rs49s1an72k
https://docs.google.com/document/d/1_II40BDOdcRsfY-OCvj4UabP58H4GAetgdW6UqF0eTA/edit#heading=h.jau61vqsuyou
https://docs.google.com/document/d/1_II40BDOdcRsfY-OCvj4UabP58H4GAetgdW6UqF0eTA/edit#heading=h.jau61vqsuyou
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integração entre diferentes setores em determinadas porções do território. A partir da compilação 

dessas informações, é possível caracterizar a dispersão urbana em cada uma das macrorregiões e 

realizar um estudo mais detido sobre as especificidades dos casos. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Considerando a seleção de municípios nas diferentes macrorregiões do país e os distintos períodos 

aqui abordados, conclui-se que é possível verificar um determinado padrão nas relações entre as 

políticas públicas urbanas realizadas nas bordas dos tecidos urbanos e a sua expansão e 

adensamento, bem como o fato de existirem determinadas localidades nos municípios com mais 

tendência a receberem uma concentração de ações ou sub-ações, dadas as suas características. 

Com tais constatações em vista, constituiu-se uma base de dados a partir da qual é possível 

caracterizar os impactos das políticas públicas na constituição do território nacional. Esta pesquisa 

já revela alguns aspectos qualitativos desses impactos identificados, que se propagaram desde 

1990 até 2019, e que, de alguma forma, proporcionaram transformações no tecido urbano e no 

processo de urbanização. Ressalta-se que esta pesquisa ainda não traz resultados conclusivos, mas 

sim corrobora com evidências para um estudo mais amplo e aprofundado acerca da relação entre 

o impacto de políticas públicas urbanas e a transformação do território brasileiro no que diz 

respeito ao tecido urbano. 
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1. INTRODUÇÃO 

Há quase cinquenta anos, o Elevado João Goulart  - uma das obras mais polêmicas já realizadas 

na cidade de São Paulo - se mantém como um espaço controverso e de disputa, fomentando 

diversas discussões e propostas para decidir seu destino. Popularmente conhecido por Minhocão, 

a estrutura foi inaugurada em janeiro de 1971, no período da ditadura militar brasileira (1964-

1985). A via expressa elevada foi concebida como parte do sistema viário estrutural responsável 

pela ligação das zonas Leste-Oeste da cidade, cruzando a região central pelo alto, alheia ao tecido 

físico e social da região. 

Desde 2014, a possibilidade concreta de transformação da paisagem urbana do Elevado e seu 

entorno imediato, estabelecida pelo Plano Diretor Estratégico de São Paulo (2014), por meio do 

art. 375 – que determina que lei específica deveria estabelecer prazos para desativação gradual da 

estrutura como via de tráfego e para sua demolição ou transformação em parque suspenso -, têm 

mobilizado a opinião pública e de especialistas em torno do debate sobre seu futuro. Além disso, 

desencadeou um acirramento da disputa pelo seu futuro no âmbito das práticas sociais e da 

administração pública, provocando mudanças significativas quanto aos novos sentidos simbólicos 

dados à estrutura no imaginário da cidade.  
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Surgiram novas organizações da sociedade civil, como por exemplo, a Associação Parque 

Minhocão (APM) em 2014, o Movimento Desmonte do Minhocão (MDM) em 2015, em resposta 

ao Projeto de Lei 10/2014 que tramitava na Câmara de Vereadores e instituía o Parque Municipal 

do Minhocão, entre outras de menor expressão. Em 2018, um novo Projeto de Lei 98/2018 foi 

criado - contrário ao de 2014, que posteriormente fora sancionado e transformado na Lei 

16.833/2018 que estabelecia a criação do parque - que prevê o desmonte do Elevado e a 

requalificação urbana da respectiva área. Atualmente, o debate polariza-se entre aqueles que 

defendem a manutenção da estrutura de concreto e sua transformação em parque suspenso, e 

aqueles que desejam seu desmonte completo e a reurbanização da via sob o viaduto. 

Neste sentido, dada a complexidade para a compreensão do espaço urbano contemporâneo, a 

pesquisa acredita que a polarização do debate em torno da transformação da paisagem urbana do 

Elevado e seu entorno imediato não é suficiente para compreender a confluência de atores, 

discursos, articulações e mudanças socioespaciais envolvidos nessa disputa. Portanto, pretende-

se compreendê-la a partir do método da Cartografia das Controvérsias, derivado da Teoria Ator-

Rede (TAR), identificando nuances, convergências e divergências que existem entre essas 

posições na conformação de imaginários e discursos sobre a cidade de São Paulo, e seus 

engendramentos com os processos concretos de produção da cidade. 

A aplicação teórico-metodológica TAR nos Estudos Urbanos remete a uma bibliografia produzida 

nos últimos 10-20 anos. Sendo assim, o espectro de trabalhos produzidos a partir dessa chave de 

leitura ainda é recente na literatura acadêmica internacional, e particularmente, na literatura 

acadêmica brasileira. A agenda da TAR para os estudos urbanos propõe uma nova ontologia para 

a compreensão de cidade, não mais entendida como produto de uma urbanização capitalista, mas 

como um assemblage [agenciamento]: conjuntos heterogêneos híbridos, compostos por atores 

humanos e não-humanos, onde “não apenas os sujeitos urbanos atuam e se agrupam 

situacionalmente, mas também objetos urbanos, naturezas, ambientes construídos e corpos são 

representados de formas múltiplas fluidas dependendo das redes sociotécnicas e conjuntos de 

práticas em que estão envolvidos” (FARÍAS, 2011, p. 366, tradução nossa). 

Nesse sentido, a hipótese da pesquisa é de que a composição do atlas das controvérsias - à luz do 

referencial teórico-metodológico da TAR – nesse contexto, possa oferecer insights úteis sobre os 

agenciamentos produzidos e atuação dos envolvidos na disputa (revelando pontos cegos e 

potenciais trajetos a serem explorados nas redes) e sobre a conformação de imaginários e 

discursos sobre a cidade de São Paulo e seus engendramentos com os processos concretos de 

produção da cidade. Assim, a cartografia é abordada como dispositivo tecnopolítico de 

espacialização da informação – que permite a emergência de representações, imaginações 

coletivas e potenciais proposições territoriais. 

2. OBJETIVO 

O objetivo central consiste em analisar os agenciamentos espaciais e sociais produzidos pelas 

redes sociotécnicas que sustentam o debate polarizado sobre o futuro do Minhocão, identificando 

nuances, convergências e divergências que existem entre essas posições na conformação de 
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imaginários e discursos sobre a cidade de São Paulo, e seus engendramentos com os processos 

concretos de produção da cidade. 

3. MÉTODO 

A pesquisa se trata de um estudo transversal, descritivo-exploratório de natureza qualitativa, e 

baseia-se no método da Cartografia das Controvérsias (VENTURINI, 2010; 2012). A TAR propõe 

uma abordagem relacional sobre os fenômenos estudados; recomenda que o pesquisador se 

‘alimente de controvérsias’ para apreender o mundo social, (LATOUR, 2012) e atente-se às 

realidades heterogêneas que o compõem. O termo ator-rede evidencia que ao mesmo tempo em 

que o ator está submetido a forças de poder presentes na rede, também possui a capacidade de 

interferir e agir nessa rede. Além disso, a rede não é composta apenas de agenciamentos humanos, 

os não-humanos não são considerados como projeções simbólicas ou pano de fundo das 

associações, pelo contrário, são considerados atores completos, “as coisas precisam autorizar, 

permitir, conceder, estimular, ensejar, sugerir, influenciar, interromper, possibilitar, proibir etc.” 

(LATOUR, 2012, p. 109). 

Desse modo, o método escolhido permitirá ampliar a gama de atores envolvidos na disputa 

analisada; distribuir a capacidade de agência entre atores humanos e não-humanos, ou seja, 

repensar o papel das materialidades envolvidas; trazer para o primeiro plano as especificidades, 

contingências e pontos de intervenção potencial presentes, ao desvelar as redes sociotécnicas que 

sustentam essa disputa. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Espera-se com essa pesquisa explorar potencialidades e limites do referencial teórico escolhido, 

problematizar a literatura existente sobre a disputa pelo Minhocão, tensionando o debate a partir 

da Teoria Ator-Rede. Pretende-se, portanto, refletir ao final da investigação da pesquisa se a 

análise produzida se apresentará de forma a se contrapor e/ou complementar as investigações 

produzidas na chave da Teoria Crítica Urbana – a principal vertente de análise adotada pela 

produção acadêmica brasileira em Estudos Urbanos -, especialmente as publicações recentes de 

Otero (2020) e Yamashita (2019) para o mesmo fenômeno investigado. 
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1. INTRODUÇÃO 

As rochas ornamentais, convencionalmente conhecidas como mármores e granitos são recursos 

naturais extraídos de jazidas e posteriormente beneficiados através de sucessivas etapas de 

serragem, polimento e utilizados na arquitetura e construção civil como materiais de revestimento, 

ornamentação e acabamento, sendo amplamente aplicadas em pisos, paredes, fachadas, bancadas 

e pilares, podendo também ser utilizadas como acabamentos, decorações, monumento e arte 

funerária. Estes materiais possuem elevado valor econômico dado suas características estéticas e 

estruturais, conferindo às rochas padrões cromáticos e texturas diversos. O Brasil é o quinto maior 

país produtor de rochas ornamentais do mundo, sendo o estado do Espírito Santo o maior 

exportador destes materiais, respondendo por 82% das exportações nacionais (ABIROCHAS, 

2020). O destino principal das rochas ornamentais são as obras da construção civil, sendo o estado 

de São Paulo o principal polo consumidor destes materiais do País (ABIROCHAS, 2018).  

Dado que as rochas ornamentais são amplamente aplicadas como materiais de revestimento em 

obras da construção civil, ao ficarem expostos a intempéries naturais como a erosão eólica, 

variações térmicas, radiação solar e, principalmente, processos hídricos que desencadeiam a 

alteração física e química dos minerais, acelerando a oxidação e acarretando no amarelamento 

destas superfícies (SLEATER, 1973; CAMUFFO, 1995). Além das questões de origem natural, 

manchamentos que ocorrem após o assentamento das rochas ornamentais nas edificações, ou 

ainda nas fases de armazenamento e transporte na indústria, são questões recorrentes para o setor. 

Por se tratar de um material natural originado a partir de diferentes ambientes geológicos de 

formação, as rochas possuem composições mineralógicas distintas e variados graus de porosidade 

e absorção d’água, que tornam estes materiais susceptíveis à absorção de líquidos nestas 

superfícies, acarretando em manchas de difícil remoção.  Sendo assim, a melhor maneira de 

manter a beleza e a durabilidade das rochas ornamentais de revestimento contra o intemperismo 

natural e outras alterações de cor devido  seria prevenir, ou pelo menos limitar, o contato entre a 
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superfície da pedra e os líquidos, tornando a rocha e seus poros hidrofóbicos (KRONLUND; 

LINDÉN; SMATT, 2016).  

A hipótese desta pesquisa parte do pressuposto de que a técnica convencional utilizada para 

impermeabilização das superfícies das rochas ornamentais de revestimento não tem sido 

suficiente para a completa proteção da superfície e do substrato rochoso, visto que os problemas 

de manchamento são recorrentes no setor, principalmente no que tange as rochas ornamentais de 

coloração clara, com alto valor agregado e elevada procura no mercado, como os quartzitos 

(ABIROCHAS, 2021). A partir disso, foi desenvolvido um equipamento protótipo para 

impermeabilização de rochas ornamentais por submersão e pressão. Neste equipamento, que tem 

a forma de uma câmara e funciona como uma autoclave, amostras de rochas ornamentais do tipo 

quartzito serão impermeabilizadas sob condições variadas de tempo e pressão, submersas a um 

produto impermeabilizante. Esta nova técnica de proteção de rochas busca uma maior penetração 

do produto impermeabilizante nos poros das rochas, visando um processo de impermeabilização 

mais eficiente. Serão realizados testes de caracterização tecnológica nas rochas antes e após os 

ensaios de impermeabilização. Os resultados obtidos a partir desta técnica serão comparados com 

a técnica convencional utilizada na indústria, na qual a impermeabilização se dá de forma manual, 

utilizando um rolo de espuma.  Ao final dos testes de impermeabilização as amostras serão 

submetidas a ensaios de manchamento e alterabilidade. 

2. OBJETIVO 

O objetivo deste estudo é testar um novo procedimento metodológico para aplicação de produtos 

hidro óleo repelentes em superfícies de rochas ornamentais de revestimento, visando uma maior 

proteção da rocha contra manchas, comparando esta nova técnica com a forma convencional 

utilizada na indústria para aplicação de impermeabilizantes nestas superfícies. 

3. MÉTODOS 

A fase metodológica desta pesquisa ocorreu em duas etapas, sendo a primeira delas um estudo 

exploratório em campo, com visitas em indústrias de beneficiamento de rochas ornamentais 

visando um melhor entendimento do processo, principalmente da fase de impermeabilização das 

superfícies de rochas. A segunda etapa corresponde à fase experimental do estudo, que teve início 

com a caracterização das amostras de rochas doadas pelas empresas. Posteriormente, deu-se início 

aos testes de impermeabilização no equipamento, variando tempo e pressão. A Figura 1 mostra 

um fluxograma com as atividades inerentes a cada uma das etapas acima mencionadas.  
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Figura 1. Etapas metodológicas da pesquisa 

 

Fonte: Autor (2021). 

3.1. Ensaios de caracterização e testes preliminares para definição das condições de contorno  

As rochas selecionadas para esta pesquisa foram o quartzito que será tratado pela sigla “BS”, o quartzito 

“DM” e o quartzito ‘MB”, conforme mostrado na Figura 2 (A), (B) e (C), respectivamente. 

Figura 2. Amostras dos quartzitos selecionados para a pesquisa. (A) quartzito BS, (B) quartzito DM e 

(C) quartzito “MB”. 

 
Fonte: Autor (2021). 

 

Quatro amostras de cada quartzito foram submetidas a ensaios de caracterização tecnológica antes 

e após o processo de impermeabilização na câmara a fim de verificar se houveram modificações 

na porosidade e na absorção d’água dos materias rochosos após serem impermeabilizados.  

Aplicando a pressão de 7 bar e variando o tempo de ensaio em 3 horas, 6 horas e 24 horas, três 

amostras de cada quartzito foram submersas na câmara. Ao final dos ensaios, as amostras ficaram 

curando por 7 dias antes de serem quebradas para verificação da penetração do impermeabilizante 

no substrato rochoso, conforme mostra a Figura 3(C). 
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Figura 3. (A) Adição do impermeabilizante na câmara, (B) amostras submersas antes da aplicação de 

pressão (C) quebra da amostra após a cura para verificar a penetrabilidade do impermeabilizante 

 
Fonte: Autor (2021) 

Após os testes com pressão positiva, realizou-se uma bateria de ensaios utilizando pressão de 

vácuo no interior da câmara a fim de verificar se a penetrabilidade do impermeabilizante no 

interior dos poros das rochas seria facilitada pela diferença de pressão. A Figura 4 mostra o 

esquema adotado para os ensaios utilizando vácuo. 

Figura 4. Adaptação do equipamento para utilização de vácuo 

 
Fonte: Autor (2021) 

 

4. RESULTADOS PRELIMINARES 

Os resultados obtidos nos ensaios preliminares permitiram notar que tanto a utilização da pressão 

de vácuo quanto de pressão positiva influenciou para um bom resultado do processo de 

impermeabilização dos quartzitos selecionados para este estudo. Nota-se que, ao utilizar a pressão 

positiva, o produto atingiu profundidades maiores na amostra, o que pode ser um sinal de um 

processo mais eficiente.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Faz-se necessário a realização de novos testes de impermeabilização aplicando pressão positiva e 

pressão de vácuo, bem como ensaios de caracterização após a impermeabilização, a fim de 

verificar quais variáveis operacionais influenciaram para um melhor resultado para proteção hidro 
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óleo repelentes das amostras de rochas. Além disso, as amostras de quartzito impermeabilizados 

ainda deverão ser submetidos a testes de manchamento e alterabilidade acelerada.  
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1. INTRODUÇÃO 

A gestão do processo de projeto de edifícios desempenha um papel fundamental na indústria de 

Arquitetura, Engenharia e Construção (AEC) devido à sua importância estratégica para o 

desempenho dos negócios, o conforto e a satisfação dos usuários e o uso sustentável dos 

recursos naturais ao longo do ciclo de vida de um edifício. A fase de O&M é a mais extensa e 

consome cerca de 80% dos custos e recursos durante a vida do edifício gerando impactos 

ambientais significativos (IEA, 2021). Dentre as atividades típicas desempenhadas pelas 

equipes de Gerenciamento de Facilities (FM) nessa fase (BARRETT; FINCH, 2014) está a 

Manutenção Reativa (MR), realizada após o reconhecimento de falhas em um item para 

restaurar sua funcionalidade (BSI, 2017). Apesar de sua relevância, a MR é caracterizada por 

atrasos, desperdícios e dificuldades na priorização de serviços e identificação da causa de falhas, 

comprometendo o atendimento a problemas críticos e a experiência dos usuários. 

Tais ineficiências estão principalmente relacionadas à gestão da informação e comunicação, 

dificultando a geração e acesso a informações precisas durante o ciclo de vida (BECERIK- 

GERBER et al., 2012; CODINHOTO et al., 2013; TALAMO; BONANOMI, 2016). 

Recentemente, Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), como Modelagem da 

Informação da Construção (BIM) e Internet das Coisas (IoT), têm sido aplicadas às atividades 

de FM, demonstrando potencial para práticas preditivas e sustentáveis (PISHDAD-BOZORGI, 

2017). A integração de BIM e IoT viabiliza a criação de Gêmeos Digitais (Digital Twins) para 

FM (FINK; MATA, 2020), auxiliando na captura de alterações em edifícios reais, 

monitoramento do desempenho de seus componentes e sistemas e geração de dados para 

previsão de desempenho e falhas. Entretanto, poucos estudos abordaram a aplicação dessas 
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tecnologias para FM (CHAN et al., 2016; PÄRN; EDWARDS, 2017), em especial para MR 

(CHUNG et al., 2018; MIRARCHI et al., 2018). Além disso, investigações sobre esse tópico 

estão mais centradas na aquisição e instalação de componentes tecnológicos, em detrimento de 

questões processuais necessárias para sua operação e manutenção ao longo do tempo (EFCA, 

2019; VALKS et al., 2021). 

2. OBJETIVO 

O objetivo geral da pesquisa foi desenvolver um framework para implementação de BIM e IoT 

em serviços de Manutenção Reativa orientados a uma abordagem preditiva, a partir de três 

objetivos específicos: 

(i) caracterizar problemas e cenários críticos de Manutenção Reativa e oportunidades 

para a implementação de BIM e IoT; 

(ii) analisar e classificar soluções BIM e IoT recentemente aplicadas aos serviços de FM 

e Manutenção Reativa conforme seus benefícios, ganhos, facilitadores e barreiras; 

(iii) caracterizar estratégias e decisões envolvidas no planejamento, desenvolvimento, 

implementação, teste e avaliação de sistema de manutenção inteligente baseado em 

BIM e IoT, seus impactos nos serviços de manutenção e contribuições potenciais para 

a fase de projeto. 

3. MÉTODO 

Estudo de Casos Múltiplos e Prototipagem foram as estratégias de pesquisa adotadas e os Campi 

Universitários o objeto de investigação. Os dados teóricos foram gerados a partir da Revisão de 

Literatura e Revisão Sistemática de Literatura (SLR) e subsidiaram o estudo de casos múltiplos, 

a prototipagem e a discussão dos resultados. Já os dados empíricos foram gerados por meio de 

Análise Documental, Entrevistas Semiestruturadas, Grupo Focal e Desenvolvimento de 

Protótipo, envolvendo o setor de FM das universidades. Análises Qualitativa, de Conteúdo e 

Estatística foram aplicadas aos dados. 

4. RESULTADOS OBTIDOS 

O Estudo de Casos Múltiplos possibilitou a caracterização do setor de FM e serviços de MR, 

mapeando fatores organizacionais relevantes para o desempenho do setor, gargalos nos estágios 

do processo de MR e aspectos tecnológicos, processuais, e políticos envolvidos na 

implementação de BIM e IoT em serviços de FM e manutenção. Além disso, auxiliou na 

identificação de cenários críticos de MR, com base em características dos problemas, edifícios 

e serviços. A RSL estabeleceu um contexto para BIM e IoT para FM e MR, sintetizado em um 

framework para implementação dessas tecnologias (FIALHO; CODINHOTO; FABRICIO, 

2019). Lacunas e oportunidades de pesquisa foram identificadas, orientando o desenvolvimento 

do estudo de casos múltiplos e da prototipagem. O processo de prototipagem subsidiou a 

caracterização das etapas e decisões envolvidas no desenvolvimento de um sistema inteligente 

de manutenção da iluminação, bem como a identificação de seus impactos potenciais na gestão 

dos serviços de manutenção e contribuições para a fase de projeto. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O processo de pesquisa e a metodologia desenvolvida geraram contribuições significativas para 

o conhecimento. Os resultados demonstraram a necessidade de mapear serviços e atividades 

críticas nas organizações, apontando circunstâncias em que serviços e setores de FM podem se 

beneficiar de soluções BIM e IoT. Além disso, enfatizaram a importância de padrões, diretrizes 

e ações de aprimoramento para o gerenciamento eficiente de dados entre sistemas BIM e IoT e 

durante o ciclo de vida. Os resultados evidenciaram ainda o papel fundamental de informações 

de desempenho para as atividades de O&M, viabilizando ações preditivas e a menor 

interferência na rotina dos usuários, e nos estágios iniciais do processo de projeto, auxiliando 

no aprimoramento de critérios e soluções projetuais. 
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1. INTRODUÇÃO 

A obra do arquiteto alemão Richard Bendl (1875-1955) é muito pouco abordada na Alemanha e 

no Brasil, embora tenha sido um profissional respeitado e destacado na primeira metade do século 

XX. Seu projeto para o conjunto da Basílica Abacial de Nossa Senhora da Assunção, do Colégio 

de São Bento e da Faculdade de São Bento possui notáveis qualidades de projeto e construção; e 

constitui obra exemplar de arquitetura de estilo Neorromânico com nuances do Neogótico no 

Brasil. Justamente por conta destas características, este conjunto foi escolhido pelo pesquisador e 

orientador para este projeto de pesquisa para o Mestrado. 

No título deste projeto de pesquisa, optou-se pelo termo “arte e arquitetura religiosa medieval” na 

medida em que não existe um estilo específico no qual o conjunto do mosteiro possa ser definido. 

De fato, dentro da linha do Ecletismo Beaux-Arts da transição entre os séculos XIX e XX, o 

conjunto monacal tem características espaciais e ornamentais que aludem ao Românico, bem 

como o Gótico em menor escala. 

Nesse sentido há poucos estudos sobre a arquitetura religiosa brasileira e em especial caso, sobre 

o Mosteiro de São Bento. Uma lacuna historiográfica que se faz necessária a compreensão da 

influência desse mosteiro na arquitetura religiosa. 

Portanto, este projeto de pesquisa propõe um estudo da arquitetura e da história da construção e 

trajetória ao longo do tempo do conjunto do mosteiro beneditino de Berndl, identificando-se os 

elementos dos estilos Neorromânico e Neogótico (“ressonâncias”). 
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A pesquisa contará com a colaboração do arquiteto e professor Affonso Risi, Jr., colaborador de 

projetos e obras do mosteiro e da arquitetura da Ordem de São Bento no estado de São Paulo. 

Este projeto se faz presente dentro do grupo de pesquisa Inventário, Preservação e Intervenção no 

Patrimônio Histórico Arquitetônico e Tecnológico no Estado de São Paulo, orientado pelo Prof. 

Doutor Paulo Yassuhide Fujioka.  

2. OBJETIVO 

Estudo da arquitetura e da história da construção e trajetória ao longo do tempo do conjunto da 

Basílica Abacial de Nossa Senhora da Assunção, do Colégio de São Bento e da Faculdade de São 

Bento, construídos entre 1910 e 1922, com projeto arquitetônico do arquiteto alemão Richard 

Berndl (1875-1955). 

A arquitetura religiosa do século XX é um campo relativamente pouco abordado na historiografia 

arquitetônica recente, particularmente no Brasil. Se há uma bibliografia acerca das igrejas do 

período colonial, não há muita produção de pesquisa em relação à arquitetura religiosa do 

Ecletismo, Neogótico, Art Déco e Moderno brasileiro e paulista. 

Neste sentido, este projeto de pesquisa propõe um estudo da arquitetura e da história da construção 

e trajetória ao longo do tempo do conjunto da Basílica Abacial de Nossa Senhora da Assunção, 

do Colégio de São Bento e da Faculdade de São Bento, construídos entre 1910 e 1922, com projeto 

arquitetônico do arquiteto alemão Richard Berndl (1875-1955). Há poucas pesquisas de relevo 

acerca da arquitetura deste conjunto monacal beneditino, nem sobre o arquiteto Berndl (ao menos 

no Brasil). Espera-se que esta pesquisa pioneira traga novas luzes sobre a arquitetura religiosa da 

revivificação medieval na transição dos séculos XIX e XX no Brasil, tão pouco abordado na 

historiografia da arquitetura brasileira, e sobre uma das obras de arquitetura mais icônicas do 

Centro Velho de São Paulo, tão celebrada nas lutas pela preservação do patrimônio histórico da 

cidade, mas inexplicavelmente pouco pesquisado. 

Além disso, fazer uma revisão historiográfica dos últimos 30 anos, onde seu resgate histórico 

colaborou para os profissionais vinculados às práticas e políticas de restauro e preservação do 

patrimônio histórico. As facetas da produção edilícia do século XX, tais são os casos do Arts and 

Crafts e do Neogótico/Neorromânico, hoje são vistos como importantes para a compreensão da 

obra de mestres modernos como Frank Lloyd Wright e Alvar Aalto,  

3. MÉTODO 

Pesquisa histórica e pesquisa de campo. 

Etapa 1:  Cumprimento das disciplinas do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e 

Urbanismo do Instituto de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, IAU.USP; 

Etapa 2:  Levantamento bibliográfico dos estilos Românico, Gótico, Arts and Crafts, 

Neorromânico e Neogótico, incluindo os textos consagrados de Augustus Welby N. Pugin, John 

Ruskin, Viollet-le-Duc, além do tratado de Banister Fletcher e dos tratados originais do gótico, 

produzidos por Villard de Honnecourt e Abade Suger de Saint-Denis. 
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Etapa 3: Levantamento bibliográfico de pesquisas sobre a história do Mosteiro de São Bento em 

São Paulo, e a história da arquitetura do conjunto monacal, levando-se em conta o contexto 

histórico da urbanização da cidade e do Centro Velho de São Paulo no início do século XX e auge 

da Belle Époque paulistana; 

Etapa 4: Levantamento bibliográfico e de campo sobre a carreira e obra do Arquiteto Richard 

Berndl, além do movimento historicista alemão. 

Etapa 5: Levantamento de campo documental sobre o projeto e obra da Basílica Abacial de Nossa 

Senhora da Assunção, do Colégio de São Bento e da Faculdade de São Bento: desenhos técnicos, 

diagramas, perspectivas, mapas, fotografias, relatórios de obra, contratos, depoimentos escritos 

e/ou gravados, etc.; 

Etapa 6: Levantamento fotográfico da obra; 

Etapa 7: Levantamento dos processos de preservação e restauro do conjunto desde 1922; 

Etapa 8: Entrevistas com abade responsável pelas obras civis do mosteiro e com o Arqto. Affonso 

Risi, Jr., colaborador de projetos e obras do mosteiro e da arquitetura da Ordem de São Bento no 

estado de São Paulo; 

Escrita de artigos acadêmicos para periódicos indexados, além da participação em eventos 

científicos; 

Etapa 9: Análise formal comparativa das características arquitetônicas e construtivas do conjunto 

a partir da implantação, acessos, circulação, programa, estrutura, aberturas de iluminação e 

ventilação nacional, desenhos técnicos originais, depoimentos e entrevistas; 

Etapa 10: Redação do Memorial de Qualificação e realização do Exame de Qualificação; 

Etapa 11: Escrita de artigos acadêmicos para periódicos indexados, além da participação em 

eventos científicos; 

Etapa 12: Redação da Dissertação de Mestrado. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

O projeto de pesquisa se desenha a partir de dois caminhos. Primeiramente, é feita a revisão e 

análise bibliográfica de materiais como livros, dissertações e teses, acerca de conhecimentos sobre 

as origens e metodologias da arquitetura cristã medieval, dos teóricos revivalistas e por 

pensadores do patrimônio e restauro, seguido por uma análise sobre a cidade de São Paulo do 

final do século XIX e começo do XX. A partir desta base teórica, compreender o edifico do 

Mosteiro de São Bento, a partir de seu projeto e construção pelo arquiteto Richard Berndl, e 

posterior restauração.   

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Após o Seminário de Acompanhamento do IAU-USP, o pesquisador fazer recentes 

questionamentos acerca da pesquisa, através de sugestões da banca examinadores. Pesquisa novos 
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autores e materiais as quais será útil pra um melhor entendimento sobre a temática do revivalismo 

neogótico e neorromânico no Brasil  
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1. INTRODUÇÃO 

As habitações podem ser manifestações materiais do conceito de morar que se faz produto de um 

contexto específico do lugar, influenciado por fatores sociais, culturais, econômicos, entre outros. 

Considerando isso, o tema principal desta pesquisa é o estudo sobre as residências urbanas 

históricas de Bocaina, SP, que remetem ao avanço do café no interior paulista. O estudo partirá 

de análises arquitetônicas, como estilo, programa de necessidades, disposições dos cômodos, a 

fim de entender o tipo de moradia que se desenvolveu na cidade durante o predomínio da cultura 

cafeeira no estado, com limite temporal na década de 1930, quando foi produzido o mapa base 

para o levantamento das residências nesse estudo – além disso, sendo logo após a crise financeira 

mundial, que afetou também a economia bocainense: “[...] havia o produto, mas não havia 

comprador” (FURLANETO, s.d., p. 44) -, e verificar os usos dessas residências nos dias atuais e 

possíveis adaptações dos espaços de modo a atender melhor às necessidades de novos tempos. 

Somando-se a isso, a intenção é resgatar algumas memórias a respeito do morar em determinados 

exemplares residenciais. Tal abordagem pode ser vista como importante recurso na análise 

arquitetônica dessas habitações, pois, ao incluir a memória de moradores, ou relatos de que 

possam recordar, possibilita caracterizar a importância desses bens na constituição da cultural 

local. 
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A cidade de Bocaina, SP, localizada no interior paulista, na área central do estado, teve sua 

formação ligada à economia do café que, segundo Furlaneto, (s.d., p. 21), expandiu-se e favoreceu 

uma situação que deu origem a um arraial (futuramente cidade de Bocaina) no caminho de ligação 

entre Jaú e Araraquara. O autor (Furlaneto, s.d., p. 44), ainda aponta que “A partir e 1905 a 1910, 

Bocaina teve um grande desenvolvimento urbano decorrente do café. Os casarões dos fazendeiros 

começaram a surgir, ocupando a área central da cidade” e diversos exemplares encontram-se com 

o aspecto geral preservado. 

Sobre as “moradias do café”, os apontamentos trazidos por Lemos (1985), que tratam 

especificamente da capital paulista, obviamente não se restringiram a esse território, avançando 

juntamente com o café para outras cidades do interior, claro que com particularidades, como 

ressalta Bortolucci, Mascaro e Rosada (2001, p. 3) para o caso de São Carlos. Outros autores mais 

contemporâneos também estudaram a moradia urbana do café no interior paulista, como Rezende 

(2019), por exemplo. 

Para o estudo das residências bocainenses, a pesquisa tem por base de alguns estudos iniciais o 

mapa que demarca as construções existentes em Bocaina, elaborado na gestão do prefeito 

Guilherme Giraldo Ferreira Campanhã (1939-1947), considerando que a data de sua elaboração 

abrange um momento na história urbana de Bocaina em que é possível verificar a demarcação dos 

edifícios construídos, e que estavam ainda “em pé”, frutos do período que comporta o avanço, o 

auge e o declínio do café na cidade. 

2. OBJETIVO 

2.1. Objetivo Geral: 

Entender a habitação urbana em Bocaina do período cafeeiro, analisando exemplares produzidos 

até a década de 1930 - logo após a crise financeira mundial, que afetou também a economia 

bocainense -, e que foram registradas nas manchas das construções existentes demarcadas no 

mapa da cidade elaborado na gestão municipal de 1939 a 1947. 

2.2. Objetivos Específicos: 

Analisar exemplos de arquiteturas originalmente residenciais, inserindo-as no contexto histórico 

nacional dos programas de necessidades. Avaliar como essas moradias funcionam nos dias de 

hoje, verificando as alterações e permanências de usos, e as eventuais adaptações que ocorreram 

para abrigar novas necessidades.  

Direcionar o foco para análise mais específica das residências que mantiveram esse seu uso 

original nos dias de hoje, buscando compreender a relação dos moradores com as residências no 

cotidiano.  

Contribuir com as pesquisas sobre Bocaina, estruturadas no Núcleo de Pesquisa em Estudo de 

Linguagem em Arquitetura e Cidade, dentro do Instituto de Arquitetura e Urbanismo da 

Universidade de São Paulo; e com os esforços acadêmicos na constituição de bases históricas 

acerca do patrimônio cultural no interior do Estado de São Paulo. 
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3. MÉTODO 

O método utilizado para essa pesquisa é o histórico predominantemente, com algumas 

ferramentas de outros métodos auxiliares – como pesquisa de campo, por exemplo. O repertório 

abrange todo material teórico, dados técnicos e levantamentos in loco que possam ser obtidos para 

respaldo da pesquisa. A partir desse ponto, é possível realizar análises sobre as informações 

resultantes da primeira parte da pesquisa. Portanto, o trabalho prevê revisão bibliográfica de temas 

pertinentes; busca de documentos, plantas e registro das habitações urbanas históricas, além de 

material iconográfico; produção de peças gráficas de análise inicial; redesenho/elaboração de 

plantas arquitetônicas; seleção de exemplares de habitações para análise; levantamentos de campo 

com medições (se necessário) e registros fotográficos; entrevistas; e integração de dados entre as 

pesquisas relacionadas à Bocaina. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Durante o processo de levantamento de campo realizado na escala urbana, com apoio do mapa da 

década de 1930 das construções bocainenses, foi possível localizar as residências que mantém 

uma identidade visual do período cafeeiro nas demarcações do mapa citado. Nesse cruzamento 

de dados, percebe-se que os focos de agrupamento de residências existentes hoje concentram-se 

nas proximidades de elementos de referência no urbano, como na área entre a escola e a Santa 

Casa, e na área ao redor da igreja. O seguimento desse estudo pode nos trazer algum elemento 

esclarecedor a respeito do motivo de preservação das casas obtidas na intersecção do mapa com 

o levantamento de campo atual. Também foram coletadas algumas plantas de residências e 

fotografias no Acervo Municipal, além de serem realizados alguns estudos comparativos iniciais 

entre essas fotografias, elaboração de cartas urbanas, dentre outros.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa não tem pretensão de esgotar os assuntos relacionados aos casarões bocainenses, pois 

ainda há pouco estudos sobre, mas sim contribuir com a ampliação de conhecimento a respeito, 

nesses primeiros estudos, a fim de levantar dados e também questões para futuras pesquisas. 

Portanto, não adentraremos na questão técnica de preservação, assunto para futuras análises 

possíveis em Bocaina, em desenvolvimento de inventários, por exemplo. Considera-se também 

que o cruzamento de dados com outras pesquisas sobre Bocaina, em andamento no Programa de 

Pós-Graduação do Instituto de Arquitetura e Urbanismo, IAU-USP, contribuirão para a obtenção 

de informações que complementam o estudo proposto. 
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1. INTRODUÇÃO 

A pesquisa investiga a arquitetura escolar enquanto campo de ação fundamental à difusão da 

agenda educativa internacional da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE) em suas modulações Norte-Sul, sendo que a América Latina tem se 

configurado como local privilegiado de experimentação de suas políticas internacionais. Segundo 

tal agenda, o espaço de ensino deve ser apropriado e qualificado enquanto dispositivo de 

subjetivação dos indivíduos ao mercado de trabalho flexível contemporâneo e meio de validação 

espacial das transformações da esfera pedagógica.  

 

A despeito de recentes estudos relativos à influência da OCDE na educação (WISEMAN; 

TAYLOR, 2017), identifica-se uma lacuna de estudos críticos acerca de suas ações em relação à 

arquitetura escolar – enunciadas pelo “Programme on Educational Building (PEB)” (criado em 

1972), posteriormente “Centre for Effective Learning Environments (CELE)” e do atual 
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“Learning Environments Evaluation Programme” (LEEP) –, embora constituam um campo de 

expansão nas últimas décadas, visto a OCDE colocar-se como think tank de políticas educacionais 

internacionais. As pesquisas documental e de campo realizam-se segundo abordagem multiescalar 

e multissituada, adotando como marco temporal inicial um evento realizado em 1996 entre 

Ministros de Educação dos países membros da OCDE, referente à agenda educacional para o novo 

milênio, que repercutiu nas discussões acerca do espaço escolar “do futuro”. A análise avança até 

o momento presente devido à crescente atividade educacional e arquitetônica da OCDE na 

América Latina, até a escala do desenvolvimento escolar local.  

2. OBJETIVO 

O objetivo da pesquisa é compreender a capilaridade da atuação multiescalar da OCDE nas 

políticas e órgãos públicos de educação e de produção de edifícios escolares, a partir de casos de 

estudo na América Latina (no Brasil e possivelmente no México) e no contexto europeu (França).

   

3. MÉTODO 

A pesquisa será realizada segundo abordagem metodológica multiescalar (GEORGES; RIZEK, 

2016) e multissituada (MARCUS, 1995), favorecendo a análise de uma ampla gama de atores de 

desenvolvimento. Os métodos definidos ao estudo são o da pesquisa documental (adotando como 

fontes principais os relatórios e publicações oficiais da OCDE) (CUSSÓ, 2007), pesquisa de 

campo e estudos de caso múltiplos. A partir da definição das fontes dos dados, os documentos 

serão acessados e os dados coletados, sendo realizada, na sequência, a análise e interpretação dos 

mesmos, segundo análise de discurso, baseando-se no aporte teórico de Michel Foucault, 

sobretudo em “A ordem do discurso” (1996), Alice Krieg-Planque em “Analyser les discours 

institutionnels” (2012), dentre outros.  Além do estudo dos documentos da organização (oficiais 

e de trabalho), a análise será baseada em entrevistas (com vários agentes e informantes) e pesquisa 

de campo, incluindo observação não-participante dos ambientes arquitetônicos das escolas 

definidas como estudos de caso e das práticas pedagógicas e sociais realizadas em tais espaços. 

4. RESULTADOS PRELIMINARES 

Embora ainda em fase inicial de pesquisa, verificou-se uma lacuna de estudos sobre a influência 

da OCDE na produção arquitetônica escolar, sobretudo no contexto latino-americano, não 

obstante a participação de países da região em seus centros de pesquisa, programas e avaliações 

arquitetônicas. Quanto ao Brasil, os avanços no processo de ingresso como membro da OCDE (já 

aderiu a 100 dos 250 instrumentos requeridos) (BRASIL, 2021), a contratação da OCDE para 

avaliar o SINAES (2017), a criação do OECD/CVM Centre on Financial Education and Literacy 

in Latin America and the Caribbean (2016) e o acordo de criação de um escritório da OCDE em 

território nacional (BRASIL, 2020), são sintomáticos da aproximação com o país, não debatida 

publicamente.  

https://www.google.com/search?sa=X&biw=1745&bih=881&q=alice+krieg-planque+analyser+les+discours+institutionnels&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LRT9c3NDSuME_LMolXgvDKzC1zM6rStaSyk630k_Lzs_UTS0sy8ousQOxihfy8nMpFrJaJOZnJqQrZRZmp6boFOYl5haWpCol5iTmVxalFCjmpxQopmcXJ-aVFxQqZecUlmSWlJZn5eXmpOcU7WBkBKqN83HkAAAA&ved=2ahUKEwiuvNzRkIfrAhVcJLkGHTJVC3oQmxMoATANegQICxAD
https://www.google.com/search?sa=X&biw=1745&bih=881&q=alice+krieg-planque+analyser+les+discours+institutionnels&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LRT9c3NDSuME_LMolXgvDKzC1zM6rStaSyk630k_Lzs_UTS0sy8ousQOxihfy8nMpFrJaJOZnJqQrZRZmp6boFOYl5haWpCol5iTmVxalFCjmpxQopmcXJ-aVFxQqZecUlmSWlJZn5eXmpOcU7WBkBKqN83HkAAAA&ved=2ahUKEwiuvNzRkIfrAhVcJLkGHTJVC3oQmxMoATANegQICxAD
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Estes recentes eventos manifestam a concretização de algumas especulações da pesquisa, que 

corroboram a crescente presença da OCDE na América Latina e a amplitude de seus objetivos 

(geo)políticos e estratégicos. Nesse sentido, são dignas de nota as conferências online que, em 

2020, trataram da exemplaridade de sistemas de ensino remoto, em adaptação à pandemia, no 

Brasil (SEDUC-SP), Chile, México e Colômbia. Destaca-se, ainda, o expressivo interesse 

internacional pela temática, relacionada à Agenda 2030 da Unesco e aos objetivos de 

desenvolvimento sustentável, em especial o relativo à educação de qualidade.   

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa em curso justifica-se pela identificação de uma incompreensão e da ausência de crítica 

da influência da OCDE também à produção arquitetônica escolar, com enfoque no contexto 

latino-americano. Neste contexto, destaca-se a crescente influência da Organização no Brasil, a 

qual não é percebida criticamente e, em grande parte, é interpretada como uma atualização neutra 

em relação a processos educacionais internacionais. Os documentos da OCDE, analisados 

enquanto enunciados de verdades e discursos normativos (LAVAL; WEBER, 2002) a respeito da 

educação mundial e enquanto formas de exercício de poder, político e ideológico, relativo às 

políticas públicas de formação e de construção dos espaços educacionais, parecem elaborar e 

difundir, assim, um discurso consensual, que funciona “como uma grade única de leitura da 

realidade” (LAVAL; WEBER, 2002, p.79, tradução nossa).  
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1. INTRODUÇÃO 

O presente projeto foi conduzido pelo Grupo de pesquisa em Habitação e Sustentabilidade 

(HABIS) e teve, como proposta inicial, o desenvolvimento do projeto de uma escola para o 

assentamento rural Mário Lago (Ribeirão Preto - SP). Apesar das intenções iniciais, durante o 

desenvolvimento das atividades a proposta se ampliou diante da identificação de um conjunto de 

outras demandas de infraestrutura e equipamentos no próprio assentamento. A partir da 

mobilização de estudantes do último ano do curso de Arquitetura e Urbanismo do Instituto de 

Arquitetura e Urbanismo (CAU/IAU/USP), uma equipe de trabalho foi formada dando início ao 

desenvolvimento de projetos arquitetônicos inseridos nas disciplina de Trabalho de Graduação 

Integrado (TGI) I e II e que tomaram como base o assentamento rural. Além dos alunos de 

Graduação, a equipe de trabalho foi integrada por discentes do Programa de Pós-Graduação do 

IAU (PPG/IAU), e, durante as atividades de extensão junto ao assentamento, participaram alunos 

de diferentes cursos e unidades como da Engenharia Ambiental da Escola de Engenharia de São 

Carlos (EESC/USP) e da Ciências Sociais da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). O 

projeto da escola foi elaborado de forma participativa, contou com os moradores para a 

identificação dos anseios da comunidade do assentamento rural em relação à educação e, ao 

mesmo tempo, permitiu o levantamento de outras demandas existentes. Ademais, o projeto 

proporcionou um processo educativo que buscou articular a capacidade de trabalho e mobilização 

dos alunos em prol de uma demanda real, que diz respeito ao exercício da função social dos futuros 

profissionais.  
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2. OBJETIVO 

Existe uma dificuldade de acesso da população que reside em assentamentos rurais à técnica 

presente nos projetos desenvolvidos por arquitetos e urbanistas, principalmente se tratando de 

ações de mapeamento e de proposição de equipamentos e de infraestrutura. Com isso, buscou-se 

fortalecer a interação da Universidade de São Paulo com a sociedade, no sentido de contribuir 

com os objetivos do desenvolvimento sustentável e com os assentamentos rurais, estimulados pela 

proposta de um projeto educacional que cumprisse o direito à educação de qualidade no 

assentamento Mário Lago localizado na cidade de Ribeirão Preto, no interior do estado de São 

Paulo. 

Na constituição formal do assentamento Mário Lago em 2007, a Prefeitura Municipal de Ribeirão 

Preto (PMRP) representada pela Secretaria Municipal da Educação, se responsabilizou pela 

construção de uma escola dentro do sistema público de ensino dentro do assentamento, 

designando-se um local para a sua implantação. Porém, mais de dez anos se passaram e a PMRP 

alega não ter recurso necessário para construção da escola. 

Na década de 90 surgiu o debate sobre a importância de uma educação designada como “do 

campo”, um projeto pedagógico traçado por meio de processos participativos que levaram em 

conta os problemas sociais enfrentados pelas crianças que residem no meio rural, ao frequentar as 

escolas distantes de suas casas. Mais do que uma escola próxima ao território rural, a educação 

do campo é uma intenção político-pedagógica, que se insere num modelo de educação afetiva, 

centrando as atividades dos atores sociais envolvidos, e abrindo possibilidades de reflexão sobre 

relações interdependentes entre a comunidade e a escola. 

A intenção de uma escola do campo é integrar a escola e o assentamento para que as crianças e 

jovens possam discutir seu contexto social e cultural. Sendo assim, as atividades dessa escola 

estariam voltadas a promover o autoconhecimento, a auto-estima, a auto-afirmação, o 

fortalecimento das relações interpessoais, a capacidade de lidar com obstáculos, a habilidade de 

decidir, a habilidade de lidar com grupos, a comunicação verbal, entre outros. 

A partir desse contexto, o grupo de pesquisa em Habitação e Sustentabilidade (HABIS/IAU/USP) 

propôs como atividade de extensão universitária, a realização de encontros para dialogar sobre as 

aspirações dos assentados em relação à escola do assentamento, e sobre o modelo de educação do 

campo. A atividade acabou reunindo as memórias pessoais e coletivas do assentamento rural e os 

aspectos sociais, políticos e culturais de sua comunidade. 

Assim, o objetivo das ações do projeto “Fortalecendo o ensino e práticas nos assentamentos 

rurais” encontra-se, portanto, na criação do diálogo sobre a construção de espaço de educação que 

seja criativo e expressivo, e que permita a recuperação da história e de uma identidade coletiva 

sobre a comunidade do assentamento Mário Lago. Além disso, com a proposição de processos 

participativos, esperamos aprofundar o diálogo e interação entre os estudantes de arquitetura e 

urbanismo e os representantes do assentamento rural, melhorando a interação social promovida 

por atividades pedagógicas, os estudantes podem compreender o passado, perceber o presente e 

planejar o futuro. 
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3. MÉTODO 

Para alcançar os objetivos do projeto Fortalecendo o ensino e práticas nos assentamentos rurais, 

foi proposto o desenvolvimento de um projeto de escola para o assentamento rural Mário Lago. 

Para isso, utilizou-se da metodologia dos processos participativos possíveis através de atividades 

de cultura e extensão. O processo de aprendizagem estabeleceu-se no desafio de compreender as 

demandas de pessoas reais e singulares no meio de vida rural, por se tratar de um território pouco 

explorado dentro do curso de arquitetura e urbanismo.  

3.1. Ferramentas  

As principais ferramentas foram: pesquisa de campo; reuniões semanais de organização das 

ações; viagens didáticas no assentamento Mário Lago para reconhecimento e sensibilização, 

oficina de identidades culturais para fomentar o diálogo e reuniões de avaliação das ações 

conduzidas pelo projeto. 

4. RESULTADOS OBTIDOS 

1) Elaboração de Mapas - foram produzidos diversos mapas sobre o assentamento Mário 

Lago contendo locais de referência, espaços de sociabilidade, cooperativas de produção, 

equipamentos públicos, igrejas, entre outros locais. A cidade de Ribeirão Preto também 

foi detalhada cartograficamente nos trabalhos desenvolvidos pelos alunos do (CAU/IAU);  

2) Trabalho de Graduação Integrado - foram desenvolvidos quatro projetos de arquitetura, 

dois deles referentes à educação, um centro de distribuição de alimentos e de um 

equipamento de esporte e lazer para os jovens;  

3) Dissertação de mestrado desenvolvida no (PPG/IAU); 

4) Relatório Final contendo a descrição das atividades e resultados. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os arquitetos e urbanistas podem contribuir neste processo ao promover propostas de intervenções 

e equipamentos a partir de projetos de arquitetura aos assentados. As construções nos 

assentamentos rurais devem ser regulamentadas pelos órgãos públicos e necessitam de um 

profissional que desenvolva o projeto de arquitetura. Nesse sentido, a universidade pode 

contribuir, pois os moradores do assentamento não possuem recursos financeiros para adquirir 

projetos de arquitetura de forma comercial. 

A vivência no assentamento fez com que os estudantes de arquitetura refletirem sobre a questão 

agrária, urbana e ambiental, evidenciando problemas de distribuição de água, do transporte 

público e da manutenção das estradas, entre outras ausências de serviços públicos. Esta reflexão 

trouxe à tona a importância de uma gestão compartilhada do território rural com o urbano.  

Ao categorizar um território como rural, a implementação de infraestruturas básicas à população 

que o habita ficam sem respaldo do poder público municipal.  Por mais que existam, legislações 

e planos diretores bem estabelecidos, sobretudo, que incorporam o acesso à educação de 

qualidade, a realidade do assentamento Mário Lago mostrou-se distante de alcançá-la.  Neste 

sentido o projeto de extensão no assentamento foi fundamental para que os alunos 
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compreendessem as memórias, as estratégias, limites e possibilidades para alcançar este 

atendimento público. 
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1. INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa pretende analisar o conjunto das ações do coletivo Sensibilizar, relacionando-o às 

ações dos grupos Caxa de Bicho e PH4, e também do evento Moto Contínuo, atuantes em Curitiba 

no mesmo período. Além disso, pretende relacioná-lo com o contexto artístico das décadas de 

1970 e 1980, tanto curitibano quanto brasileiro. 

Os grupos artísticos que surgem nos anos 1980 se propõem a repensar a relação entre arte e cidade, 

entre arte e o seu público, assim como aproximar a arte da discussão política. Dentre eles, 

destacam-se os grupos curitibanos Caxa de Bicho (1980 - 81), Sensibilizar (1983 - 86), PH4 (1986 

- 90) e a experiência coletiva Moto Contínuo (1983). 

O evento Moto Contínuo obteve grande repercussão na cena local (REINALDIM, 2007). Era 

formado pelos artistas Rossana Guimarães, Denise Bandeira, Eliane Prolik, Geraldo Leão, Raul 

Cruz e Mohamed Ali el Assal. Por meio de discussões, debates, manifestações artísticas na rua, 

cartazes e colaborações com músicos e poetas, os artistas tinham como objetivo defender a arte 

como um processo, ligado à vida cotidiana (BORGES; FRESSATO, 2008). 

Caxa de Bicho, formado por Reinaldo Jardim, Luiz Rettamozo, Rogério Dias e Luiz Solda, além 

dos escritores Alice Ruiz e Paulo Leminski, reuniu artistas já consagrados, mas sem ligação 

estreita com o circuito formal das artes (BROMBERG, FREITAS, JUSTINO, 2010). 

O grupo PH-4 destacou-se pela irreverência e relação com a arte underground. Seus integrantes, 

Marcos Pereira, Néri Gonçalves, Edgar Cliquet, Antonio Rizzo, Ricardo Cado e Rogério Ghomes, 

estavam interessados em performances e nas possibilidades multimídias aliadas à arte (BORGES; 

FRESSATO, 2008; REIS, 2010).  
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O coletivo Sensibilizar formou-se em 1983 a partir dos Encontros de Cultura promovidos pela 

Fundação Cultural de Curitiba e é considerado o coletivo em que a preocupação com o meio social 

e a contestação política estavam mais acentuadas. Ao longo de sua atuação, contou com seis 

membros permanentes, sendo eles Sergio Moura, Jarbas Santos Schünemann, Genésio Siqueira 

JR., Djalmir Alves, Ailton Silva, Walter Montenegro (BROMBERG, FREITAS, JUSTINO, 

2010).  

2. OBJETIVO 

O objetivo geral desta pesquisa é interpretar as ações do coletivo Sensibilizar, assim como as dos 

grupos Caxa de Bicho, PH4 e Moto Contínuo, contextualizá-las e compreendê-las à luz das teorias 

de Jacques Rancière, Walter Benjamin, Hal Foster, Rosalyn Deutsche, Miwon Kwon e Claire 

Bishop. 

Para isso, tem-se como objetivos específicos i) mapear as ações do coletivo Sensibilizar, bem 

como dos grupos Caxa de Bixo, PH4 e Moto Contínuo. Em seguida ii) colocar a discussão em 

termos locais, bem como no contexto nacional e internacional da época; iii) relacionar as ações 

com o contexto político e artístico das décadas de 1970 e 1980; iv) aprofundar o conhecimento 

sobre o estado da arte nos temas de arte política, arte participativa, arte na cidade e performance 

urbana. 

3. MÉTODO 

A metodologia utilizada será, inicialmente, a seleção e localização de documentos históricos, 

textos críticos, artigos de jornais, catálogos de exposições, vídeos, fotos, entre outros, a fim de 

montar uma cronologia dos eventos. Nesta etapa, já foram selecionadas as seguintes fontes 

primárias: acervos dos artistas Sergio Moura e Genésio de Siqueira Junior; recortes de jornais e 

catálogos, que se encontram no acervo da Biblioteca Pública do Paraná, MAC, MIS, MON e Casa 

da Memória do Paraná; entrevistas com artistas.  

Paralelamente, a pesquisa bibliográfica levará em conta os seguintes autores: sobre os coletivos 

artísticos da década de 1980 em Curitiba, Artur Freitas e Paulo Reis; Sobre a emergência de um 

novo urbanismo curitibano, baseamos a pesquisa nos autores Irã Taborda Dudeque, Fernanda 

Ester Sánchez García, Leonardo Tossiaki Oba e Dennison de Oliveira; para entender a produção 

artística e contexto da arte curitibana da época, Artur Freitas, Adalice Araújo, Eliana Borges e 

Soleni Fressato; A fim de fazer uma análise da produção de arte participativa e práticas críticas 

urbanas no Brasil da época, os principais autores serão Mario Pedrosa, Frederico Morais e Vera 

Pallamin; Em relação à análise sobre uma perspectiva mais ampla acerca das propostas de arte, 

participação, cidade e política, este trabalho levará tomará como base os autores Walter Benjamin, 

Jacques Rancière, Hal Foster, Rosalyn Deutsche, Miwon Kwon e Claire Bishop. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

No campo dos coletivos artísticos, a retomada das ruas tinha significado político, à medida que 

envolvia as pessoas, interferia na realidade cotidiana e expunha os problemas urbanos. O 



 

 

261 
 

propósito deste trabalho é mapear as ações dos coletivos que atuaram em Curitiba no início dos 

anos 1980, inseri-las no contexto político, artístico e urbanístico da cidade, relacionando-as com 

a bibliografia sobre arte, cidade e participação, previamente citada.  
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1. INTRODUÇÃO 

A cidade é um espaço de conflitos e sua produção não se dá de forma neutra ou consensual. As 

disputas pelos rumos e destinos das cidades podem nem sempre estar evidentes ou ser manchete 

direta de jornais ou das conversas cotidianas das populações, porém nos interesses ou ações 

conscientes e inconscientes desses diversos atores que constroem o espaço urbano, as cidades são 

feitas e refeitas a cada dia. Nossa capacidade de influência no destino dessa cidade vai depender 

também da consciência desses fenômenos, suas causas, origens e compreensão dos diferentes 

interesses e atores nesse processo. Assim, a cidade contemporânea se forma e é formada por 

dentro e por fora dos espaços oficiais: existe uma cidade oficial, dos planos e das propagandas e 

uma cidade vivida, das ocupações irregulares e da improvisação. Nesses espaços de criatividade, 

alternativas de espacialidade têm sido criadas? O objetivo geral dessa pesquisa é compreender 

como as experiências de organização dos movimentos sociais se inserem na produção do espaço 

no Núcleo Metropolitano de Florianópolis-SC, sendo um germe de uma nova forma de 

organização do território. A partir da atuação dos movimentos sociais na produção do espaço, 

buscando entender como que por meio de sua organização esses movimentos podem produzir 

novas espacialidades ou experiências de gestão do território. Assim, a hipótese dessa pesquisa é 
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que os movimentos sociais, em suas experiências de luta pelo território gestam novas práticas 

espaciais e de sociabilidade, entendendo as limitações da forma hegemônica de produção do 

espaço e compreendendo a participação e o trabalho coletivo como importante aliado na produção 

do espaço. Por meio da metodologia de estudo de caso se verificará a validade desta hipótese. 

2. OBJETIVO 

O objetivo geral desta pesquisa é compreender como as experiências de organização dos 

movimentos sociais se inserem na produção do espaço no Núcleo Metropolitano de Florianópolis-

SC, entendendo as limitações da atual forma de organização do espaço e percebendo se na atuação 

desses movimentos ocorrem novas práticas e que possíveis alterações ocorrem.  

Tendo como objetivos específicos:  

• Comparar experiências de luta pela terra promovidas pelos movimentos sociais 

historicamente e no Núcleo Metropolitano de Florianópolis 

• SC, selecionando os estudos de caso; 

• Analisar a forma de organização política e espacial dessas experiências, com seus limites 

e potencialidades; 

• Debater a organização espacial do campo e da cidade, assim como a gestão do território, 

promovidos pelos movimentos sociais, focando nas relações de liminaridade entre o rural 

e o urbano e suas possibilidades espaciais.  

3. MÉTODO 

O presente projeto trabalhará com a metodologia de estudo de caso, e, dentro dessa abordagem 

metodológica utilizará o estudo de casos múltiplos, ou, estudo comparativo, para melhor 

apreensão do fenômeno abordado. Segundo Yin (2005, p. 20): “A clara necessidade pelos estudos 

de caso surge do desejo de se compreender fenômenos sociais complexos” tendo enfoque em 

fenômenos contemporâneos sobre os quais o pesquisador não tem controle, e, onde se procura 

pela resolução de questões de “como” ou “por quê”. No estudo de caso há a observação dos 

eventos estudados e uma grande variedade de evidências, como documentos, entrevistas e 

observações. Serão utilizadas as ferramentas de pesquisa documental, pesquisa de campo, 

entrevistas e observação, tendo uma perspectiva qualitativa de pesquisa. A pesquisa trabalhará 

também com o método hipotético-dedutivo, tendo um caráter teórico e empírico. Com base em 

leituras críticas sobre a formação do espaço urbano brasileiro, compreensão das formas de 

participação e dinâmica dos movimentos sociais, por meio de entrevistas e trabalho de campo, 

pretende-se apurar a validade da hipótese. A dialética e o materialismo histórico são bases 

importantes da metodologia, entendendo a importância do caminho concreto – abstrato – 

concreto. Deste modo, será estudado o contexto real de situações concretas combinado à 

observação, às entrevistas semiestruturadas e à análise secundária. Os materiais e métodos de 

pesquisa serão constituídos de: - Revisão Bibliográfica: Levantamento, discussão, fichamento e 

sistematização da bibliografia pertinente aos temas da problemática urbana e produção do espaço 

na sociedade capitalista, questão da terra, participação popular, movimentos sociais e 
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organizações populares ligados às lutas por terra e moradia no Brasil e no Núcleo Metropolitano 

de Florianópolis-SC. Pautado em livros, teses, dissertações, revistas e artigos. - Pesquisa 

documental: Nessa etapa será realizado levantamento de material primário em arquivos 

específicos, a fim de obter dados relativos às ocupações ou assentamentos no Núcleo 

Metropolitano de Florianópolis-SC e os terrenos onde elas se inserem, e cartografias que ajudem 

na compreensão do território em estudo, a saber: Arquivo Público do estado de Santa Catarina; 

arquivos de jornais; arquivos institucionais; base de dados econômicos e índices (Instituto de 

Pesquisa e Planejamento Urbano de Florianópolis – IPUF, IBGE, DIEESE, IPEA). - Pesquisa de 

campo: A pesquisa de campo tem a intenção de investigar as experiências dos movimentos em 

luta por terra no Núcleo Metropolitano de Florianópolis-SC. Interessa conhecer quem são seus 

integrantes, sua forma de organização espacial e como se dá a relação desses espaços com a 

cidade. A observação participante vai ajudar a entender esse processo na medida em que a 

pesquisadora fará visitas periódicas ao local de estudo, visando também o levantamento 

fotográfico que fará parte do material a ser utilizado na confecção da tese. Como ferramenta de 

pesquisa, serão realizadas entrevistas semiestruturadas. Por fim, ocorrerá a sistematização de 

dados e elaboração de análises do processo. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Para alcançar os objetivos da pesquisa será utilizada análise de resultados, relacionando pesquisa 

bibliográfica, documental e de campo, fazendo a triangulação das diversas fontes, partindo do 

concreto para o abstrato e retornando ao concreto, combinando as informações recolhidas de 

forma a organizar os aspectos analisados e estudados segundo categorias de análise, 

estabelecendo, assim as articulações entre as experiências de organização e espacialidades dos 

movimentos sociais no Núcleo Metropolitano de Florianópolis – SC. Dessa forma, podendo 

atingir os objetivos gerais e específicos, assim como comprovar (ou não) a hipótese levantada. A 

verificação empírica e a análise de conteúdo qualitativo farão parte do processo de análise dos 

resultados. Além disso, a síntese de casos cruzados será utilizada, onde se tratará cada caso 

individual como um estudo separado (YIN, 2005, p. 157). Será relevante também a publicação de 

resultados parciais e a participação em eventos, dentro e fora da universidade, relacionados com 

o tema da pesquisa, assim como o envolvimento com a dinâmica do programa de pós-graduação, 

contribuindo com o potencial de produção científica. A sistematização final da pesquisa será 

apresentada como tese. 

REFERÊNCIAS 

YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. Porto Alegre: Bookman, 2005.  



 

 

266 
 

OCUPAÇÃO MAUÁ: UMA ETNOGRAFIA DO EDIFÍCIO 
 

(LOPES, JOÃO MARCOS; ORTIZ, ROBERTA) 

Área de concentração: Teoria e História da Arquitetura e 

Urbanismo 

Linha de pesquisa: Habitação e 

Infraestrutura na Cidade e no território: 

Produção e Políticas Públicas 

 

 

Roberta Ortiz Silva 

robertaortiz@usp.br 

Currículo Lattes: http:// lattes.cnpq.br/2045584243903108 

Orcid: https://orcid.org/0000-0001-6396-2512  

 

Mestranda no Programa de Pós-Graduação do Instituto de 

Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo. Possui 

graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade do 

Sagrado Coração (UNISAGRADO, 2018). 

 

João Marcos de Almeida Lopes 

jmalopes@usp.br 

Currículo Lattes: http:// lattes.cnpq.br/2045584243903108 

Orcid: https://orcid.org/0000-0001-9999-2473 

  

  

 

Professor Titular no Instituto de Arquitetura e Urbanismo da 

Universidade de São Paulo (IAU.USP), ao qual está vinculado 

desde 1999. É associado da USINA, Centro de Trabalhos para o 

Ambiente Habitado, onde trabalhou em projetos e obras de moradia 

popular promovidas por ajuda-mútua e autogestão. 

  

https://orcid.org/0000-0001-6396-2512
https://orcid.org/0000-0001-9999-2473


 

 

267 
 

OCUPAÇÃO MAUÁ: UMA ETNOGRAFIA DO EDIFÍCIO 

 

 

Ocupação Mauá: na ethnography of the building 

 

 

Ocupação Mauá: una etinografía del edificio 

 

Palavras-chave: direito à moradia; movimentos sociais; moradia no centro; ocupações 

e trajetórias.  

Keywords: rigth to housing; social movements; house in the center; occupations and 

trajectories. 

 

Palabras-clave: derecho a la vivenda; movimentos sociales; casa em el centro; 

ocupaciones y trayectorias. 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Segundo a Fundação João Pinheiro (2018, p.37), a cada ano em que os dados sobre o déficit 

habitacional brasileiro são atualizados, chama a atenção a quantidade de domicílios vazios. Isso 

significa questionar o número de imóveis caracterizados como vagos e que poderiam ser 

requalificados como habitação de interesse social para a população de 0 a 3 salários mínimos. 

Essa faixa econômica é a que mais sofre com a falta de moradia e a dificuldade, dessas famílias, 

está em financiar uma casa própria com o salário que recebem, isso quando recebem. Segundo 

estatísticas, a desigualdade é grande no país, e 25% da população brasileira vivem com R$387,00 

mensais. Isso significa que essas pessoas sobrevivem com aproximadamente US$5,5 dólares 

diários (JÚNIA, 2017). 

Ou seja, confrontarmos a necessidade de pessoas precisando de uma moradia na área urbana, faz 

com que os prédios vazios – os quais não cumprem alguma função social – chamem a atenção. 

Esse fenômeno, segundo Telles (2013, p.28) pode ser analisado como a “arte do contornamento, 

dos constrangimentos, das ameaças e riscos” que podemos atribuir às pessoas que ocupam 

edifícios vazios ou abandonados. 
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Além disso, o modo como os indivíduos transitam nas fronteiras porosas do “legal e do ilegal”19 

expressam o quanto esse “contornamento” precisa ser diário. Pois, a trajetória de uma ocupação 

a outra se traduz no perambular das famílias que lutam por uma moradia: esse pinga-pinga, faz 

com que elas não tenham um lugar fixo e, além das ameaças de reintegração de posse e despejo, 

ainda estão submetidas ao viver na precariedade. 

Nesse contexto, abordar a questão da moradia para este grupo sócio-espacial20, significa também 

ressaltar a carência de programas habitacionais voltados à população de baixa renda, 

principalmente quando o assunto está relacionado às famílias com uma renda de 0 a 3 salários 

mínimos que, de uma forma ou de outra, habitam nos grandes centros urbanos. E, na medida em 

que, essa população não vem sendo contemplada por políticas públicas de provisão habitacional, 

que lhes assegure a existência próxima de seus meios de vida - no caso, o centro das grandes 

cidades -, o aluguel de instalações precárias segue sendo o caminho encontrado para sua 

sobrevivência. 

Paralelamente, é sabido que a população em situação de rua sofreu um incremento de 129.354 

pessoas, entre o período de setembro de 2012 a março de 2020. Essas análises foram feitas pelo 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e os últimos dados já correspondiam ao efeito 

da pandemia, pois chama a atenção que o número estimado de pessoas em situação de rua no 

Brasil era de 221.869 e a aceleração desse crescimento se deu semestralmente (IPEA,2020, p.12). 

Tendo em vista este exponencial incremento da população de rua, retratar a moradia no Brasil 

implica questionar não só seu acesso aos programas habitacionais, mas também o alto valor dos 

aluguéis dos imóveis no contexto em que buscam moradia - cujos valores excessivos não 

consegue pagar. Nesse quesito, as ocupações surgem como uma espécie de “ventilador” para 

aliviar as pessoas frente ao 'calor' dos altos valores dos aluguéis. 

2. OBJETIVO 

Esta pesquisa tem como objetivo principal analisar alguns aspectos das dinâmicas habitacionais 

decorrentes das propostas e ações dos movimentos sociais envolvidos na luta por moradia no 

centro de São Paulo (particularmente a Frente de Luta por Moradia - FLM). Nesse contexto, a 

investigação toma como referência a Ocupação Mauá, objeto de estudo localizado em frente à 

Estação da Luz, mais especificamente no Bairro Bom Retiro. Sendo assim, o edifício compõe o 

enredo da pesquisa, onde as protagonistas são as famílias chefiadas por mulheres que saíram de 

uma situação de rua e escreveram sua trajetória dentro da ocupação. Portanto, delimitamos alguns 

objetivos específicos: 

1) Descrever a trajetória das famílias, a partir da perspectiva das mulheres, que moram na 

Ocupação Mauá (antigo Hotel Santos Dumont); 

2) Investigar a forma de gestão interna da Ocupação Mauá (movimentos sociais); 

 
19 Artigo da autora Telles (2013, p.28) que vai discutir sobre os jogos de poder nas dobras do legal e do ilegal, através de um 

conteúdo etnográfico e de anotações de um percurso de pesquisa.  

20 O termo sócio-espacial foi cunhado no âmbito dos projetos e pesquisas do Grupo de Pesquisa Morar de Outros Modos - 

MOM, vinculado à Escola de Arquitetura da UFMG. Ver KAPP, 2018 - disponível em https://doi.org/10.22296/2317-

1529.2018v20n2p221.  

https://doi.org/10.22296/2317-1529.2018v20n2p221
https://doi.org/10.22296/2317-1529.2018v20n2p221
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3) Analisar a infraestrutura e as tipologias habitacionais (apropriação do espaço). 

3. MÉTODO 

Para compreendermos o campo de atuação desses movimentos sociais que são organizados dentro 

da ocupação, a abordagem do objeto ocorrerá por meio de uma incursão etnográfica, que auxiliará 

na busca pela compreensão dos fenômenos contemporâneos, onde, nesse contexto as mulheres 

atuam como principais protagonistas na luta por uma moradia digna. Assim, a partir da análise de 

documentos, resultados de outras pesquisas, entrevistas, observações e um estudo de campo, será 

possível consorciar tais elementos com a análise decorrente de uma abordagem etnográfica. 

De tal modo, levantar questões, evidenciar os problemas, estudar as trajetórias das famílias e 

entender melhor a organização dos movimentos de moradia faz parte da fé depositada no trabalho 

de campo. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Essa trama é a tentativa de narrar uma história contada de fora (pela rua) para dentro (o edifício), 

por meio de uma análise de fotografias, pelo documentário Ocupa Mauá e pelas entrevistas 

realizadas no trabalho de campo e visitas in loco – que foram retomadas esse semestre devido a 

aplicação da vacina nos envolvidos com a pesquisa. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O contexto histórico do antigo Hotel Santos Dumont foi marcado pela desativação de seus 

serviços, logo seu abandono fez com que o edifício fosse atrativo para os movimentos sociais que 

lutam pela moradia no centro paulistano. Sem perspectiva de uma reforma para a reativação do 

hotel – que chegou ser alugado para escritórios – ele ficou abandonado por 20 anos e sua ocupação 

serviu abrigar 238 famílias que atualmente moram na Ocupação Mauá. 

Nesse sentido, a solução desses imóveis vazios elucida a requalificação no seu uso, pode ser uma 

alternativa para amenizar a problemática do déficit habitacional. Para assimilar essa questão, o 

déficit habitacional entra justificativa das pessoas que procuram uma ocupação como alternativa 

de moradia e ainda, como apresentado pela Fundação João Pinheiro (2019) os dados estatísticos 

comprovam que o déficit habitacional é feminino. 

Dessa forma, evidenciar esse gênero, significa entender que o déficit “vão de mudanças 

demográficas, arranjos familiares, à reprodução histórica de violência que atravessam as 

trajetórias de vida de mulheres” (SANTORO, et al, 2021). 
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